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/—Palavras prévias— Ás montanhas foram sempre moti¬ 
vos de admiração e de receio supersticioso. 

Maravilhosos manuscritos em prosa foram inspirados por altero¬ 
sas cordilheiras aos amantes do belo, sejam estes eruditos admiradores 
da natureza, quer místicos ascetas para quem as montanhas eram altos 
recantos terrestres privilegiados, onde as almas sublimadas dos santos 
e crentes se enlevavam na comtemplação da grandeza de Deus. 

Representam elas colossais catedrais naturais erguidas na face 
da terra, com os seus descomunais pórticos de rochedos, os seus 
mosaicos de nuvens, os seus córos de regatos cristalinos, cantando a 
suave sinfonia do amor, os seus altares de neves e as suas abóbadas 
cerúleas luzindo constelaçSes de prata. 


Quem, entre os milhares de alpinistas, que todos os dias se al- 
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candoram nos picos das grandes serranias, será capaz de nos descrever 
as formas e os precipícios embranquecidos por eternos mantos de gla¬ 
ciamos? 

Quem terá observado os vigorosos raios solares incidindo nas 
alterosas coberturas glaeiárias, prestes a desfazerem as crostas nevadas 
dos seus pendores, no auge dos calores estivais! Poucos, ou mesmo 
raros. 

Em todas as mitologias dos tempos pretéritos e até nalgumas da 
época contemporânea, constituem, como representaram outr’ora, as 
montanhas o tema predüecto para lendas encantadas, bem como con¬ 
tos de fadas ede moradas feéricas eesplendorosas de divindades pagãs. 

As vetustas mitologias europeias tiveram o seu sustentáculo e 
habitat permanente nos alterosos maasiços do Velho Continente. 

As mais belas lendas da mitologia escandinava inspiraram-se no 
espectáculo eternamente niveo e luminoso dos Alpes nórdicos, por ci¬ 
ma dos quais resplandeciam, numa feeria polierómica, as mais belas 
auroras boreais. Foi lá que os místicos Vikings medievais colocavam 
os palácios esplendorosos das suas deidades pagas. 

A própria lenda de Da’nko, as lendas finlandesas de Ilmarinen 
de Wainamoinen e de Kalevala, inspiraram-se nos fenómenos lumi¬ 
nosos provocados pelas auroras e por outros derivados da refracção da 
luz solar sobre os glaciários eternos da grande cordilheira escandinava 

E’ de lá que desceram também as baladas e os contos místicos, 
que tão bela e perfumada tornaram a mitologia germânica com os seus 
Walhalas e Walkyrias, palácios encantados e fadas celestiais. 

Ao alteroso massiço alpino deve também a mitologia dos Teu- 
tões do Sulvárias passagens lendárias e contos fantásticos, em que as 
divindades míticas se imiscuíam com frequência, embelezando-a, na vida 
terrena dos seres humanos. 

Os Ápeninos representaram na mitologia romana o mesmo papel 
maravilhoso e inspirador das mais belas fábulas, lendas e baladas, co¬ 
mo o massiço central da França, os Pireneus e a formidável cadeia 
montanhosa do Pindo representaram na formação e' embelezamento 
das mitologias druidico-gauksa, ibérica e helénica, 



limatoterapia em Goa 


ü 

Analogamente, as colossais cordilheiras dos Andes peruvianos e os 
alterosos planaltos mexicanos inspiraram às civilizações dos Incas e 
dos Azteques as melhores passagens e personagens das respectivas 
mitologias. 

Mas, onde a mitologia de um povo civilizado deveu as suas mais 
belas lendas, as suas mais sublimes criações divinas foi entre os hindus, 
lendas e criações que ainda conservam a vitalidade e o colorido dos 
seus tempos primevos, que se perdem na bruma proto-histôrica das 
suas eras fabulosas e míticas. 

Sabe-se, através da História e da Antropologia, que os Hindús 
primitivos da raça branca, descendo das altiplanícies do noroeste irá- 
nico e da Asia Central, tiveram, e ainda mantem, uma certa predilec¬ 
ção pelos massiços montanhosos e até por simples serras e altitudes, 
onde colocam as moradias divinas, tais como os olimpos védicos 
chamados Vehalas. 

E’ nessas elevadas montanhas sagradas que julgam estar os pa¬ 
lácios encantados e sobrenaturais, onde vivem os grandes deuses da 
sua religião e outras divindades subalternas, como os dewas, apsaras 
e gandanas. Esses montes sagrados, onde existem tais palácios sobre¬ 
naturais, chamam-se o Mení, o Kailam e o Mandara. 

O Mení do fíhimakanda (Livro III do Mahabarata) fornecia 
simultáneamente as águas aos mares do septentrião, como para a for¬ 
mação dos rios Sind e Oxus. Este rei das montanhas onde, segundo o 
poeta hindu Valmiki, todas as tardes, à hora crepuscular, os filhos de 
Aditi, os divinos Suras, acompanham em cortejo o astro do dia, hon¬ 
rando-o, quando se mergulha por traz das cumiadas luminosas das 
grandes cordilheiras, no abismo infinito da noite. 

Que dizer do Kailássa, onde os Hindús colocam o paraíso de Si- 
wa ? em meio dum mágico esplendor de pedrarias e de metaes preciosos, 
incrustados num panorama decorativo de côres deslumbrantes. 

O Trisringa serviu de berço ao primeiro recemnasciclo do género 
lrnmano, para lá acender o primeiro fogo sagrado; e o Mandara que 
se reflecte no límpido cristal dum lago santificado pela presença do 
Creadpr Supremo. 
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A imaginação quente e fantasista doa ascetas, gonrous e risliis 
hindus vê erguer-se, na densa escuridão da noite, a grandiosa figura de 
Valmiki, proclamando em voz grandíloqua e altissonante esta senten¬ 
ça extraída do Darma Shastra: ffl pela piedade imaginada em reco- 
%imento , que o asceta isolado do mundo, no cume d,uma alta mon- 
lí tanha, chega d alcançar a santidade. 

E em seguida ensimesmará as sublimes slokas do Kamayana de¬ 
dicadas à descida das águas lustrais do Ganges, o rio sagrado, sobre a 
terra. Ei-las na sua policróraica e deslumbrante beleza: 

“O cortejo esplendido dos Devas estava já formado, ávido de 
“contemplar a maravilha, o miraculoso espectáculo, que o mundo ja- 
“mais tivera o ensejo de admirar. 

“O céu coberto de nuvens, mas iluminado pelas aureolas dosdeu- 
“ses {Devas), fendendo o espaço pelo esplendor dos seus ornamentos, 
“parecia como inundado pelos raios luminosos de cem sois. 

“E o sagrado rio, caudaloso e impaciente, eis que se precipita das 
“ alterosas cumidas. A sua queda foi magestosa, serpenteando-se e mul- 
“ tiplicando-se em sinuosos braços que iam fertilizar a terra. 

“ Mais longe, estendendo-se num lençol imenso, iam-se aplacando 
“ as suas ondas impetuosas. 

“O espaço infinito era riscado por relâmpagos policrómicos e des¬ 
lumbrantes de auroras polares, cujas clarões iluminavam os variados 
“especimes da fauna marítima, que ia povoar as águas espumantes,do 
“rio divino. 

“Assim se precipitou êle sobre aterra fertilizando os terrenos, os 
“planos o os vales com as suas águas lustrais precipitadas da cabeça 
“ de Siva. E porisso os génios das florestas e das montanhas, os seres 
u habitando as cavernas e os esconderijos misteriosos da terra aguar- 
“ davam pressurosos a passagem do rio caudaloso e depois de se t&> 
“rem banhado nas suas águas puras e veneradas, retiravam-se limpos 
“de qualquer mácula em volta dos pés de Siva, 

“ Os Makarclm, os Siddkas, os divinos Ricliis murmuravam preces 
“ sagradas, que eram cantadas em voz alta pelos DewaS e Gandar- 
"vas. E os coros das dançarinas celestiais, as Apsarás , compassavam 
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“ os seus bailados rítmicos e ligeiros; ao mesmo tempo os ascetas e 
“ Munis exultavam de alegria; o universo inteiro triunfava e a descida 
“ do Ganges inundava de abundância e felicidade os tres mundos. 

Não foram somente as mitologias antigas e modernas, cujos per- 
nagens imaginários perfumaram de beleza as regiões de oiitEora. 
Até as grandes religiões da actualidade, sobretudo a maior e a mais 
sublime de todas elas, o Cristianismo, honraram as suas montanhas 
sagradas e históricas, chegando quási a divinisa-las. São exemplos des¬ 
sa dignificação santificante o Tabor, o mente da Transfiguração do 
Profeta em Deus; e o Golgotha, outra montanha sagrada para os 
Cristãos, onde o Deus-Homem se tornou o Salvador da Humanidade. 

II- Evolução histórica da altituditerapia. Se, nos pri¬ 
mórdios da humanidade, as montanhas inspiravam um receio supersti¬ 
cioso misturado de admiração, depois de Hipócrates esses sentimentos 
modificaram-se profundamonte com os estudos e observações dima¬ 
nadas da afamada escola de medicina helénica de Cós. 

O grande sábio fundador daquele eelebérrimo centro de pesquisas 
de Medicina e o consagrado pao da ciência de curar, foi o primeiro 
que se ocupou da importância das altitudes sob os pontos de vista hi¬ 
giénico e terapêutico. 

E’ prova disso sua magnífica obra intitulada Ares, Aguas e 
Lugares , que foi o*primeiro tratado científico da Climatoterapià, a- 
brangendo a altituditerapia, a talassoterapia e a crenoterapia, 

Datam do imortal Hipócrates as primeiras observações fisiológi¬ 
cas e terapêuticas, relativas à influência das altitudes nos principais 
sistemas funcionais do nosso organismo, bem como a sua acção bem- 
faseja na cura de vários males. 

Mas, apesar dos grandes ensinamentos dimanados da Escola grega 
de Cós, que se repercutiram em tôda a antiguidade greco-romana, a tí¬ 
tulo esporádico e do actuação terapêutica individual, esse éco altitudi» 
terapico extinguiu-se com o desaparecimento do culto da cultura física 
de que tanto se impregnara a civilização greco-romana. 

Plúmbeo silencio pesou, para a desgraça dos tuberculosos, anémi- 
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eos g outros doentes, que nos tempos da velha Hélade e da Roma im¬ 
perial eram beneficiados pelas permanências altitúdicas nas suas serras 
da cordilheira do Pindo, nos montes Albanos e noutras elevações 
orográficas ainda maiores dos Apeninos italianos. 

O obscurantismo medieval envolveu nas suas trevas indissipáveis 
as mais belas observações fisiológicas e aquisições terapêuticas, que 
os grandes mestres de medicina da velha Grécia e da Roma imperial 
haviam acumulado para benefício da humanidade sofredora. 

Nesse prolongado rodar de séculos, que vai da queda do império 
romano do Ocidente ao despontar alegre e radioso da Renascença ita¬ 
liana, ninguém ouviu mais falar ern montanhas como agentes de cura 
ou preservação de várias enfermidades que afligiam a humanidade. 

Fora a época plurisecular das influências cósmicas, siderais, as¬ 
trais, miasmáticas e sobrenaturais. A natureza em geral, para o caso 
representada pelos ares, águas e lugares, da mesma maneira como a 
natureza humana, em pouco ou nada. influía para bem ou para mal na 
causalidade dos morbos, no seu tratamento ou na sua prevenção. 

Espíritos malignos, jetaturas, influências benéficas ou maléficas 
dos signos do zodiaco ou dos astros do nosso sistema planetário, eram 
tudo na etiologia morbígena das enfermidades humanas e na terapêu¬ 
tica sobrenatural e exorcística das mesmas. 

Foi necessário chegar-se ao século de oitocentos, a grande cen¬ 
túria renovadora do pensamento europeu, para que a doutrina filosó¬ 
fica dos Amigos da Natureza, tendo à sua frente o grande pensador 
João Jacques Rousseau, começasse a ser glorificada na sua obra 
imortal chamada Gs sublimes horrores. 

Principiou por uma idea desportiva, que atraiu a juventude cul¬ 
tora da força muscular e da beleza estética para as ascensões monta¬ 
nhosas, para aquilo que, no seu conjunto, se convencionou denominar 
Alpinismo , por ter sido entre os povos circumjacentes aos Alpes, os 
suissos, os franceses, os alemães e os italianos, que germinou a idea, 
ou melhor o ideal tendente a vigorizar a musculatura e procurar o 
descanço mental, ao mesmo tempo que a curiosidade de horizontes j 

largos tornava agradável o trabalho e as fadigas dessas penosas e 
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perigosas subidas altitúdicas. 

Conforme a regra geral de todas as aquisições do espírito huma¬ 
no, ao empirismo inicial seguiu-se a organização racional, metódica o 
científica dessas aquisições que, porisso, passaram a ficar submetidas 
as regras lógicas, racionais e fixas, motivo porque se praticam hoje 
com método e proveito. 

Esta fase do oltitudmio, porque o alpinismo já perdera a sua 
feição empírica e exclusivamente desportista,precedeu de perto ao mo¬ 
vimento do aproveitamento terapêutico dos relêvos orológicos em ge¬ 
ral e de certas montanhas em especial. 

E’ o século déciraonono, ao qual e com toda a propriedade da 
denominação, cabe, por direito de conquista,-o cognome de centúria 
das luzes, - pois é a essa sublime época da renovação do pensamento 
humano, que foi quem fez ressurgir e actualizar, á luz de novos co¬ 
nhecimentos fisiológicos, climáticos e terapêuticos, a terapêutica por 
meio dos ares e lugares, sob uma modalidade nova e proveitosa, das» 
remeniscências perdidos na noite dou tempos das olvidadas concepções 
helénicas. 

Assim nasceu, logo no primeiro quartel do século XIX, a alti- 
tuditerapia da tuberculose pulmonar, a primeira doença crónica, consi¬ 
derada incurável, que veio a ser beneficiada enormemente pela curas 
montanhosas. 

A idea estava em curso, mas ainda mal definida e pior ampara¬ 
da em dados concretos de aplicação prática, do que resultou, na sua 
étapo inicial, vários insucessos terapêuticos, derivados de causas ainda 
desconhecidas. 

Conforme a evolução natural e invariável em tudo quanto o espí¬ 
rito humano é capaz de conceber essas causas foram gradualmente in¬ 
vestigadas, conhecidas e removidas. Foram assim que partidos da 
curiosidade e deleite do alpinismo, nasceram os sanatórios de altitude 
para o tratamento da tuberculose pulmonar. 

E’ aos Suissos, que viviam entre elas e não poucos nos seus pen¬ 
dores, que cabe a honra de terem sido os primeiros a observar que 
os climas planálfcicos, tão diferentes dos climas de planície e maríti- 


8 


Arquivos da Escola Médico-Cirúrgica de Goa- Série A 


mos, podiam vir a ter alguma utilidade terapêutica, 

Foi em 1858 que o eminente climatotogista prot‘. Dr. H. C. 
Leombard, de Genéve, publicou o primeiro estudo científico sobre a al- 
tituditerapia, denominado Climats des Montagnes, considérés au 
point de vue médical 

Nessa obra o distinto tisiólogo e climatológo suisso estudou, 
com notável proficiência, a acção fisio-terápica do clima alpino em 
várias moléstias e principalmente na tuberculose pulmonar. 

E’ digno de registo constatar que a cura da tísica dos pulmões 
pela altitudeterapia foi devida a um êrro inicial, pelo qual se supu¬ 
nha que a tuberculose pulmonar não existia nessas regiões elevadas. 
Fucks em 1853, publicava, na sua geografia médica, uma série de 
dados estatísticos, pelos quais pretendia demonstrar que a tísica 
torna-se tanto mais rara, quanto mais alta é a região a considerar. 

O prof. Lombard, já citado, chegou mesmo a afirmar que a tu¬ 
berculose pulmonar não existia entre os religiosos do Monte São Ber¬ 
nardo. Partilhavam dessa opinião os clínicos dr. Brueker que exer¬ 
cia profissão médica em Samaden (1.742“ ’) e o dr. Alberto em Bri- 
ançon (l.BOti 111 '). 

Ao início supunha-se que as planícies e os vales eram os maio¬ 
res viveiros de tuberculosos. E o prof. Leombard chegava a admitir 
uma zona altitudica, acima da qual a incidência tuberculosa ia gra¬ 
dualmente decrescendo até atingir o zero nosológico, por cima de 
l.o00 metros acima do nível do mar. 

Quatro anos após a publicação do célebre trabalho altituditerá- 
pico do prof. Leombard, Davos, o grande centro tisioterápicoda Suissa, 
principiava a organizar-se e em 1862, chegando o prof. Spengíer, que 
exercia clínica nessa região altitudica, a convencer-se que ela gozava 
da mais completa imunidade contra a terrível doença. 

Alegava ter observado pastores davosianos, que se haviam in¬ 
fectado nas regiões circumjacentes da planície, curarem-se radical¬ 
mente uma vez que regressassem k suas montanhas natais; Este fac¬ 
to foi por êle comunicado ao prof. Meyer Aress, o maior tisiólogo 
suisso daquela época 
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Eo Dr. Unger, clínico era Bâle, tuberculisado no exercício da 
sua profissão, levando consigo um livreiro, também de Bâle e tuber¬ 
culoso como êle, foram fazer uma cura de altitude em Davos, tendo 
ambos regressado àquela cidade corapletaraente curados. A fama des¬ 
sas curas atraiu a Davos 8 doentes em 1855, 55 em 1870, 1000 em 
1884 e 1511 e 1890. E a pequena povoação de pastores cobriu-se, 
em pouco tempo, de hotéis e sanatórios, improvisados um pouco em¬ 
piricamente, em toda a parte. 

A necessidade de edificar estabelecimentos sanatoriais, instala¬ 
dos a preceito, não tardou a fazer-se sentir imperiosamente, o que le¬ 
vou o governo federal a ocupar-se a sério, e sem perda de tempo, dêsse 
problema grave de assistência colectiva, Enquanto se passava o que 
acabo de narrar no massiço central da Europa, do outro lado do At¬ 
lântico um tisiólogo norte-americano, o dr. Trudeau, codificava num 
estudo notável as indicações e contra-indicações das curas atmosféri¬ 
cas e de repouso, livro que saiu à luz da publicidade em 1876. 

Davos foi, portanto, o pioneiro dos centros altitüdicos, seguindo- 
-se-lhe, muitos anos depois, em 1889, o de Leysin, cuja organização 
se deveu ao impulso dado nesse sentido pelo Dr. Besançonet. 

Até 1897 a altituditerapia anti-tuberculosa guiava-se principal¬ 
mente pelos trabalhos retrocitados dos professores Leombard, Fuchs 
Trudeau e mais e alguns de secundária importância. 

Foi sòraente em 1898, que foi lançado ao giro da publicidade o 
primeiro estudo completo e bem fundamentado sôbre as curas altitú- 
dicas da tuberculose pulmonar, da autoria do prof, Paul Regnard, li¬ 
vro que adquiriu grande notoriedade, e cujos ensinamentos eram gran¬ 
demente seguidos até ao findar do primeiro decénio do século actual, 

E’ certo que, a partir de 1910, muitos dos seus preceitos clima- 
terápicos se teem modificado, progressivamente, mercê de novas pes¬ 
quisas climáticas, fisiológicas, bacteriológicas e terapêuticas, sem que 
um certo numero de ideias fundamentais bajam sofrido qualquer trans¬ 
formação radical. 

O alvorecer da centúria corrente assistiu à montagem de nume¬ 
rosas estâncias anti-tuberculosas de altitude na Áustria, Alemanha, 
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Inglaterra, França, Itália c noutros países da Europa, entre os quais 
devo citar Portugal que edificou em 1907 um magnífico sanatório de 
altitude na Guarda, em plena serra da Estrela, a mais de 1.000 me¬ 
tros acima do nível do mar. 

Segundo o grande tisiólogo prof. Lalesque a alfcituditerapia da 
tuberculose pulmonar foi o ponto de partida da climatoterapia metó¬ 
dica. 

Foi assim que nasceu espontaneamente o dogma da altitude na 
cura da tísica, mercê de incontáveis êxitos, de mistura com alguns in¬ 
sucessos provocados pelo empirismo na aplicação daquele importan¬ 
tíssimo agente terapêutico que éa altitude, no tratamento de uma 
das mais pertinazes e rebeldes enfermidades à todas as formas da 
terapêutica química. 

Foram, pois, os casos infelizes, uns devidos âs formas excessiva¬ 
mente malignas da moléstia, outros por o seu tratamento climático ter 
sido instituido muito tardíamente, porque não se soube graduar a cura 
altitúdica em conformidade com a modalidade mórbida em presença 
de enfermidades intercorrentes, que contraindicavam tais ou tais tipos 
altitiidicos. 

Resultou disso que ao entusiasmo inicial se sucedeu o desânimo 
sübseqüente, sem apreciável razão de ser, mas de tal forma que não 
se limitou a uma perda parcial de confiança no valor terapêutico dá 
montanha, mas, pelo contrário, esse desânimo redundou num descré¬ 
dito que, em certos países, foi tamanho, que deu origem a verdadeiros 
movimentos de protesto contra as curas altitúdicas. 

Serenadas as paixões derrotistas, o péssimo reacionário cedeu lu¬ 
gar, no declinar do referido quartel, a novas observações experimentais, 
tanto na maneira de aplicar e graduar as curas altitúdicas, a que se 
convencionou chamar a posologia do clima, como em estudar melhor 
os diversos tipos patológicos da própria tuberculose pulmonar. 

E foi, sòmente, mercê dessas investigações climáticas e tisiologi- 
cas que se chegou a formular regras aproximadamente rigorosas e cer¬ 
tas para a diferenciação dos tipos de climas altitúdicos derivados, tan¬ 
to da própria elevação orológica, como também, dentro da mesma ca- 
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tegorja altitúdica, para a sub-di versificação noutros sub-tipos devidos 
a maior ou menor associação doutros elementos e factores climáticos. 

Isto no que diz respeito à posologia climática. Mas, no tocante a 
diversificação das modalidades clínicas da tuberculose localizada no 
sistema respiratório, essa diferenciação dos subtipos bacilosos da tísica 
pleuro-pulmonar, estes estudos levados a bom termo, com notável pru¬ 
dência e proficiência, deram em resultado a posologia tuberculosa , 
por forma que se apuraram quais as modalidades dêsse terrível mal 
curáveis pela altitude e, dentre eles, quais aqueles beneficiáveis pelas 
de grande, média ou pequena altitude; e, porfim, dentro de cada um 
destes subtipos altitúdicos, quais os que são indicados para as altitudes 
continentais, marítimas, das zonas temperada,, subtropical, tropical ou 
equatorial. 

E’ sabido de todos os que conhecem alguma cansa da Climatolo¬ 
gia e, sobretudo, da Climatoterapia, que o clima é um agente poderoso, 
mas muito complexo, o que levou a .Martinet, parafraseando um pen¬ 
samento de Pascal, dizer que le olimat a des rnisons , que la raison 
ne eomaitpoint, 

III— Altitudicidade em Climatologia -A aUüuâddade 
é um neologismo indispensável em Climatologia, para designar um 
conjunto de efeitos modificadores produzidos nas feições meteóricas 
duma região por um relêvo orográfico. 

Em vista disso, bem diferentemente devem ser consideradas a al- 
titudmdade e a altitude , não sendo esta mais do que o próprio relê¬ 
vo orográfico; ao passo que aquela representa o conjunto de efeitos 
provocados pela altitude. 

Ar altitudes *°£ em em geral âs regras fixas da sistematização 
climatologica. Quer sejam estudadas as variações da temperatura e da 
luminosidade relativa, as altitudes apresentam tais condições de varia¬ 
bilidade, de tal modo interveem as circunstâncias regionais e locais, 
que não ha meio de formular princípios imutáveis, nem de estabelecer 
regras certas para chegarmos a obter uma equação climática. Ha, po¬ 
rém, uma escala de variabilidade nas altitudes; e, desde as variações 
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máximas, observadas nas zonas geográficas dos entre-trópicos e os cir- 
eulos polares, até as mínimas, que são registadas nas zonas polares, e 
equatoriais, todos os tipos de variações podem ser registados. 

Efectiva mente, eomnnhando em latitude do equador aos polos, 
ou, em altitude, das elevações equatoriais às culminâncias orográficas 
polares, um paralelo se colhe em flagrante entre a mutabilidade cli¬ 
mática das regiões temperadas ou frias e a relativa permanência me¬ 
teórica das zonas equatoriais e polares; bem como a instabilidade fi¬ 
sionómica dos climas das altas zonas intermediárias e um certo grau 
de fixidês dos climas equatoriais e gelados. 

Além disso, como o vapôr de água condensado fica quási solidi¬ 
ficado e a pluviosidade escasseia até ficar nula, o nível do mar equi¬ 
vale, sob o pcnto de vista dos seus caracteres hidrométricos, a quais¬ 
quer relevos montanhosos próximos ou afastados. Os desvios térmi¬ 
cos são relativa mente fracos, as oscilações nictemerais, em regra, pou¬ 
co intensas, predominando, portanto, tanto no inverno como no estio, 
a mesma fácies climática. 

Analogamente, nas regiões manifestaraente equatoriais, obser¬ 
vam-se factos similares: a elevação térmica, a contrapor ao abaixa¬ 
mento termométrico nos polos, é constante e persistente em tôda a 
parte, onde se registem os seguintes caracteres climáticos: Médias 
térmicas altas e constantes, desvio térmico anual insignificante, ampli¬ 
tudes térmicas nictemerais e estacionais relativamente pequenas, ra¬ 
diação solar extraordinàriamente intensa, hipersaturação higrométrica 
da atmosfera, baixas pressões barométricas e a tensão eléctrica da at¬ 
mosfera intensa e constante. 

Não é, pois, pela diferenciação térmica que se diversificam as es¬ 
tações anuais, mas, sim, por outros factores climáticos, tais como hu¬ 
midade, pluviosidade, ventos, tensão eléctrica da atmosfera ete. 

Nas regiões equatoriais em geral e, principalmente, nas suas gran¬ 
des altitudes, observa-se um fenómeno registável, qual o da linha ne- 
vai permanente subir às suas maiores alturas, onde a vida é raríssima. 

Assim no Klima-N. jaro situado no V de latitude S., a linha 
neval só aparece quando se atinge a altura de 5.000 - ; nos Andes 
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peruvianos, a lt).° S., essa linha é observável a 4 000 in ’ e no Híma- 
laya, fora da faixa intertropical, a 3.000 

Da planície para as altitudes, onde a glaciação é quási perma¬ 
nente, salvo casos excepcionais motivados por especiais condições cli¬ 
máticas regionais, o abaixamento térmico caminha com uma certa re¬ 
gularidade, isto é descendo em temperatura à medida que se sabe em 
altitude. 

Nas altitudes equatoriais o decrescimento térmico é de l.° C. por 
cada 200 metros de subida, 

E licito afirmar, duma maneira geral, que, nos climas das altitu¬ 
des equatoriais, a gradação do abaixamento térmico e a sua constância 
em cada altitude, são o duplo carácter que distingue a sua fisionomia 
climática das doutras regiões. 

E, como esse carácter de permanência térmica influe sôbre o coe¬ 
ficiente do aludido decrescimento, é natural o necessitarmos de alti¬ 
tudes equatoriais muito ruais altas para acharmos, nessas regiões mon¬ 
tanhosas, climas aproximados pela sua média térmica anual e pelas 
suãs amplitudes, dos conhecidos sôb a designação genérica de tempera¬ 
dos. 

Nas latitudes tropicais as altitudes oferecem uma fisionomia cli¬ 
mática nm pouco diferente. As suas quadras estacionais são separadas 
entre si com mais nitidez, a amplitude térmica anual é sensível, como 
é apreciável a nicteraeral; a humidade, a nebulosidade e a pluviosidade 
variam, relativamente mais, segundo as estações do ano. E eguais va¬ 
riações amplitüdicas estacionais apresentam a pressão atmosférica, a 
luminosidade e a tensão eléctrica da atmosférica. 

Sucede por isso que as regiões tropicais e subtropicais são, cli- 
màticamente, mais polimorfas e diferenciadas do que as equatoriais 
propriamente ditas. 

Esse polimorfismo, que se observa nas planícies, é igualmente re- 
gistável nas terras altas, o que importa dizer que a linha de glaciação 
permanente é variavel conforme as regiões e segundo as excepcionais 
particularidades locais, como por exemplo: 

(a) As altitudes situadas nas zonas das brisas apresentam uma 
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certa irregularidade na gradação do abaixamento térmico; 

W O decrescimento térmico evolue, às vezes, desegualmente, duma 
altitude para outra, de estação em estação, e tanto mais quanto mais 
seca for a estação ‘pluviosa emaiVabundante fôr a quantidade de preci¬ 
pitações aquosas a opôr-se ao maior grau termométrico na quadra estival- 

Efectivamente, nas altitudes tropicais, onde a pressão sofre des¬ 
vios consideráveis, o coeficiente do decrescimento térmico, variável com 
a pressão, deve sofrer conseqüências dessas mutações -na coluna baro¬ 
métrica, e, portanto, na densidade atmosférica, e daí a falta do decres¬ 
cimento simétrico e regular, fenómeno sujeito, nestes casos, a motivos 
topográficos. 

Nas altitudes subtropicais, elimàticamente afins das regiões tem¬ 
peradas limítrofes, a irregularidade no abaixamento térmico é ainda 
mais notável. 

A linha neval permanente, na mesma massa orográfica, pode a- 
presentar notáveis sinuosidades e curvas de nível muito sensíveis. 

Nessas latitudes, porém, mtervem um íactor, cuja acção pertur¬ 
badora e muito conhecida. Refiro-me à zona dos desertos e estepes quá- 
si desprovidas de vegetação, graníticas ou arenosas e fustigadas pelos 
alíseos, pelos turbilhões ciclónicos muito frequentes nessas latitudes, 
formando a transição climática entre as zonas de temperatura alta e as 
da termalidade moderada ou temperada. 

Resulta naturalmente destas considerações, que não são compará¬ 
veis, climaticamente, iguais altitudes sob latitudes equatoriais, tropicais 
e subtropicais. 

Aparte excepcionais circunstâncias regionais perturbadoras dos 
ritmos normais, é lícito dizer que nas altitudes equatoriais encontra- 
-se mais uniformidade meteórica à mesma altura, acima do nível do 
mar, e que o decrescimento térmico marcha regularmente com a asces- 
são orográfica, e, finalmente, que esse abaixamento é pouco perturbado 
pelas quadras estacionais. 

Nas altitudes tropicais, embora menos sensível do que nas sub¬ 
tropicais, essa regularidade no abaixamento térmico não é constante, 
nem certa, de sorte que a intervenção das condições topográficas, expo¬ 


sição aos ventos, massa e conformação dos relevos montanhosos, todas 
elas podem influir na sua caracterização climática, resultando disso 
que a mesma altitude, em latitudes iguais, não oferece um clima igual 

Nas latitudes sub-tropicais êste fenómeno é ainda mais sensível. 
Jomdanet separa por isso as altitudes das montanhas , da mesma ma¬ 
neira porque se insurge contra a comisturação, ou confusão dos climas 
montanhosos, com os c,limas altitidim. 

Paru aquele climatologista estes últimos são os que, com uma 
grande ou rasoável elevação altitúdica, combinada com o afastamento 
latitüdico do equador, se caracterizam por certos signais concernentes 
à modificação da dinâmica respiratória, como conseqüêneia da dimi¬ 
nuição da densidade do ar ambiente. 

Assim, por exemplo, os climas de altitude, nas regiões equatoriais 
devem ultrapassar 2.000 metros de altura acima do nível do mar, 

E clwias de montanha seriam todos os outros situados em ele¬ 
vação orográficas inferiores a 2,000 metros, mas superiores a 500 
metros na zona equatorial propriamente dita. 

Esta sistematização oro-climática, algum tanto arbitrária, deverá 
ser um pouco modificada nos trópicos, onde o limite altitúdico mínimo 
para os climas de montanha deve descer a 400 metros, em vêz dos 
000 da faixa equatorial. 

Se a razão de ser para uma pequena modificação dos precitados 
limites altitúdicos, nas regiões tropicais e sub-tropicais, cora mais ra¬ 
zão essa alteração deve efectuar-se nos climas extra-trópicas, onde tem 
de se descer ainda mais, a ponto de se abaixara 100 metros sòmente os 
climas de montanha nas faixas caracterizadas por climas frios. 

Bem diz a este respeito o ilustre prof. Emanuel Martonne que, 
em tôda aparte , a montanha representa,pelo seu clima, um mun¬ 
do aparte. E’ isto absolutaraente certo, porque as altitudes modificam 
as mais importantes características diferenciadoras de qualquer fácies 
climática, tais como temperatura, humidade, nebulosidade, pluviosida¬ 
de, pressão atmosférica, luminosidade e tensão eléctrica da atmosfera. 

É a temperatura o elemento climático, cuja modificação mais 
nos interessa na olimatoterapia aplicada a certas entidades nosológi- 
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cas, como também para a aclimação étnica das raças exógenas na zona 
dos entre-trópicos. 

O abaixamento térmico produzido pela altitude é progressivo e 
proporcional à altura, acima do nível do mar e à latitude, onde se acha 
a altitude. 

Esse decrescimento é devido: l.° ao aumento da rarefacção at¬ 
mosférica, que diminue o poder de absorção do ar; 2. a diminuição 
da pressão atmosférica nas suas camadas superiores, resultante da sua 
rarefacção, e cuja conseqüência directa é uma hiperdilatação aérea 
acompanhada duma considerável hipotermia atmosférica; 3.° à defici¬ 
ência da irradiação calorífica terrestre, que é insignificante nas cama¬ 
das altas da atmosfera; e I o à ausência de poeiras que, nas camadas 
aéreas suprajacentes â superfície terrestre absorvem e armazenam o 
calor captado, que depois irradiam. 

Em resumo, a diminuição térmica nas altitudes anda relacio¬ 
nada com a rarefacção da atmosfera, cuja capacidade calorífica de¬ 
cresce com a diminuição da sua densidade. 

A altitude imprime â temperatura um abaixamento muito mais 
rápido do que a latitude. E’ porisso que se diz “ a altitude corrige a 
latitude”', e, que “ha climas em altitude, da mesma maneira que 
os ha em latitude 

O decrescimento segundo a altitude varia conforme a latitude, 
quadra estacionai e estado higrométrico do ar. 

A diminuição térmica, segundo zonas geo-climáticas, e duma 
maneira geral, é aproximadamente de um grau por cada 200 metros 
de altitude na zona equatorial; de um grau por cada 150 a 280 
metros de subida altitúdica na faixa tropical; de um grau por cada 
100 metros de ascensão orográfica nas regiões sub-tropicais; e de um 
grau por cada 100 metros de subida altitúdica nas regiões extra-tro¬ 
picais temperadas. 

E’ para notar que as épocas estacionais influem, além disso, na 
maior ou menor rapidez e intensidade hipotermisantes da altitude, sen¬ 
do essa diminuição térmica, em tôda a porte, mais pronunciada no in¬ 
verno do que no verão. 
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^ Finalraente, o estado higrométrico da atmosfera inílue, também, 
sensivelmente, na gradação do decrescimento térmico. 

E’ por isso que se diz, com muito acerto, em Climatologia, que 
as grandes e alterosas montanhas transportam para os entretrópicos, 
as neves eternas, que pareciam ser propriedade exclusiva dos climas 
frios. 

E' de notar, porém, a restrição característica de que a linha na¬ 
val permanente, isto é, o limite inferior da massa nevada perpétua, ou 
de glaciârios perenes, denominada também linha glaciaria permanen¬ 
te, sobe nos climas intertropicais, e, principalmente nos equatorais, à 
alturas orográficas consideráveis. 

Se é certo que, nas altas montanhas, a hipotermia atmosférica 
costuma ser a regra, a secura do ar, a intensidade da radiação solar, a 
presença da neve permitem, num tempo calmo, suportar baixas tem¬ 
peraturas. 

Weber frisa bem o sensível contraste que, nos climas de altitude, 
duiante a quadra invernosa, se estabelece entre as temperaturas diurna 
e nocturna, por forma que as montanhas favorecidas de dia pelo ca¬ 
lor, que a atmosfera rarefeita não poude absorver, são, reciprocamente^ 
sujeitas de noite a um arrefecimento, tanto mais pronunciado, quanto 
maior houver sido a irradiação. 

O abaixamento térmico gradual das altitudes sucessivamente cres¬ 
centes e uma característica climática muito conhecida e importante. Li¬ 
gado a rarefacção do ar, cuja capacidade calorífica dimiuue com a den¬ 
sidade, esse abaixamento, sensível nos climas equatoriais, tropicais e 
sub-tropicais, e notàvelraente apreciável nos climas temperados e aub- 
temperados, para perder consideravelmente a sua importância nos frios 
e circum polares. 

O ar é aquecido, em grande parte, em contacto com o solo e pela 
irradiação calorífica da crosta terrestre, motivo porqne as camadas at¬ 
mosféricas ficam tanto menos quentes, quanto mais altas' estiverem. 

Relativamente ao decrescimento térmico—altitúdíco nos climas 
trópico-equatoriais observa-se que, nos alterosos planaltos da Abissínia, 
do México, nos massiços montanhosos elevados dos Nilghiris, do Ke» 
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nia, do Klima-Njaro, dos Andes e Ghattes equatoriais, nas suas alti- 
tades superiores a 3.000 metros, se registam médias térmicas anuais de 
15° e 16°. Ao passo que nas planícies oircunjacentes essa temperatura 
média anual oscila entre, 28° e 80°. E se subirmos acima de 3.000 
até os respectivos limites máximos que, era alguns deles atingem 5.000 
e até 6.000 metros, então pode-se verificar, entre os respectivos sopés 
e cumes, a existência de todos os tipos climáticos mundiais, desde o 
kipertérmico ou tórrido até o frio ou glacial. 

• As amplitudes e as oscilações térmicas nictemerais e estacionais 
são muito mais pronunciadas nas altitudes intertropicais, do que nos 
vales e planícies adjacentes. 

Esse abaixamento altitúdico da temperatura tem capital impor¬ 
tância em Higiene, tanto para a aclimação étnica da raça branca ori¬ 
unda dos climas temperados, como para o revigoramento orgânico, con¬ 
valescença rápida e até para o tratamento de várias doenças, qualquer 
que seja o grupo étnico a que os debilitados, convalescentes e doentes 
pertençam. 

Humidade —Duma maneira geral as altitudes muito elevadas, 
independentemente da sua situação geográfica, são pouco ou nada hú¬ 
midas, 

Mas a variação kigrométrica nas altitudes difere conforme a cate¬ 
goria altimétrica do relêvo considerado, e segundo o clima onde se acha 
situado. 

Porém, o fraco grau higrométrico, isto é uma relativa secura at¬ 
mosférica é uma das características marcantes dos climas altitúdicos» 
porque a humidade absoluta, ou o grau da tensão do vapor d’agua at¬ 
mosférico, diminue correlativamente com a elevação altimétrica acima 
do nível do mar. Assim por exemplo, à 2.000 metros existe somente 
uma terça parte do vapor d’água que se regista na planície à pressão 
barométrica normal de 760“ m ' 

E’ essa insignificante percentagem atmosférica da humidade e a 
ausência de poeiras que, ao ar das montanhas, dão a característica e 
bem pronunciada transparência. 

Outro tanto não acontece cora as médias e pequenas altitudes, que 
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oferecem fácies higrométrioas diferentes segundo a zona geográfica onde 
se erguem. 

Nos climas temperados e frios própriamente ditos toda e qualquer 
elevação orográfica determina a secura do ar, isto é o abaixamento da 
percentagem kigrométrica na atmosfera. 

As maiores diferenças manifestam-se, porém, em pequenas altitu¬ 
des situadas nos climas temperados e inter-tropicais. 

E’, sobretudo, nas dêstes últimos, que as pequenas altitudes dão as 
vezes lugar a grandes impregnações do vapor aquoso atmosférico, su¬ 
cedendo que as pequenas elevações orográficas se tornam, tanto ou mais 
húmidas do que as planícies subjacentes, sobretudo, quando aquelas 
sejam densamente florestais e estejam expostas a ventos húmidos e plu¬ 
viosos, como acontece nos climas trópico-equatoriais de monções. Ao 
passo que nos climas temperados, em regra, tanto as médias como as 
pequenas altitudes são pouco impregnadas de humidade. 

No tocanto à pureza atmosférica, caracterizada pela ausência de 
poeiras e de microorganismos, é um dos bons elementos de que deriva 
o maior grau de sanidade da atmosfera altitúdica. 

Em certas altitudes superiores a 2.500 metros essa pureza pode 
ser considerada equivalente a uma esterilização artificial. 

Esse fenómeno costuma ser produzido por várias causas, das quais 
as mais importantes são a própria altura cio relêvo, a fraca densidade 
atmosférica, grande ventilação e luminosidade intensa. 

Nebulosidade— E’ a altitude, por uma forma geral, uma das cau¬ 
sas primaciais do acréscimo da nebulosidade, tanto no que diz respeito 
aos nevoeiros, como da que se refere às nuvens. 

Mas, nem sempre nas altitudes se observa, por forma inflexível, essa 
regra que depende da situação topográfica daquelas e da sua exposição 
aos ventos húmidos, quando estes sejam de natureza dominante. 

No que respeita à sua situação geográfica vê-se que os massiços 
montanhosos das regiões circumpolares e nos dos climas frios, não são 
esses massiços mais nebulosos do que as planícies infra-jacentes, so¬ 
bretudo quando estejam relativamente afastadas do mar. 

E’ também função da situação geográfica o grau da continentali- 
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dade de Zenker, em que se encontram as elevações orológicas, cuja ne¬ 
bulosidade tenha de ser apreciada, 

Em tese, as altitudes continentais, qualquer que seja a zona climá¬ 
tica onde se achem situadas, são menos nebulosas do que as insulares 
e litorais. E estas últimas, por causa da proximidade das grandes mas¬ 
sas hídricas marítimas, oferecem uma impregnação nebulosa mais a» 
centuada do que aquelas. 

E’ quási o mesmo que sucede com as planícies que, quando dis¬ 
tanciadas do mar ou dos grandes lagos, são menos húmidas e nebulo¬ 
sas, do que no caso de se acharem situadas na vizinhança de importan¬ 
tes massas aquosas. 

Além disso, como existem montanhas arborisadas e outras glabras 
de vegetação, claro está que não será igual em ambos os casos o regi¬ 
me da nebulosidade nos dois tipos de altitude em confrônto. 

Genericamente, os relêvos orográficos revestidos de massiços flo¬ 
restais são muito mais nebulosos do que os que o não forem. 

Pluviosidade-—Exmm também os relêvos montanhosos uma 
influência dos mais importantes e nítidas sobre a frequência e quanti¬ 
dade das chuvas. E’ bom que se diga que na própria influência modi¬ 
ficadora da altitude há que distinguir, em identidade circunstâncias, a 
acção dum relêvo situado nos climas glaciais, frios e temperados, do 
papel modificador de uma altitude pertencente à zona trópieo-equa- 
tqrial. 

Acerca do regime pluviométrico nas regiões dotadas de climas 
glaciais ou mesmo frios, como o vapor de água condensado, costuma 
ficar quási solidificado, as chuvas escasseiam consideràvelmente a pon¬ 
to de se reduzirem a quási nada. 

Nos climas frios e temperados pode-se dizer, de uma maneira ge¬ 
ral, que as chuvas tornam-se mais abundantes nas pequenas elevações 
de terreno (100 a 500 m .) e nos relêvos orográficos elevados ( 1500 a 
2500’".) 

Fenómeno inverso, porém, observa-se nas altitudes muito altas, 
isto é nas que se erguem por cima de 2,800 metros acima do nível do 
mar. Nestas últimas a, pluviosidade vai-se escasseando gradualmente, 
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à medida que se sobe em altura. 

E’ também certo que esta regra não é rigorosa, nem infalível. 
Em qualquer clima não são raras as excepções. Dans certaines rê- 
gions , acentua por isso o eminente climatologista prof. Jules Rocbaifl 
la qucmiitê des pluies dêcroit avee Valtitude. 

A marcha altimétrica da pluviosidade regional é, nos climas tró¬ 
pico-equatoriais, quási análoga à que se observa nas regiões frias e 
temperadas. 

Há, porém, uma diferença sõmente, que consiste em que, na zona 
intertropical, é necessária uma elevação montanhosa muito mais alta, 
que a suficiente nos países frios e temperados para iniciar o decres¬ 
cimento pluvioso hiper-altitúdico 

Todavia, tanto neste caso, como no outro, entram em linhada 
conta as condições locais referentes à exposição altitúdica aos ventos, e 
também as localizações marítimas sub-oeeânicas ou continentais dos 
ditos relêvos orográficos. 

Por uma forma genérica as montanhas marítimas e sub-maríti» 
mas são mais chuvosas do que as altitudes continentais e sub-continen- 
tais. 

Os relêvos orográficos, que recebem o primeiro embate dos ven¬ 
tos marítimos, em geral húmidos e pluviosos, são mais chuvosos do 
que quaisquer outras montanhas era identidade circunstâncias. 

As altitudes trópico-equatoriais em geral, e principalmente as dos 
seus climas de monções, apresentam um grau de pluviosidade mais ele¬ 
vado, do que os relêvos orográficos doutros climas. 

Além disso, a existência da. vegetação faz com que uma montanha 
seja mais pluviosa do que uma outra menos arborizada, em igualdade 
doutras condições climáticas gerais e locais. 

Nas próprias altitudes expostas ao encôntro directo das corren¬ 
tes aéreas higromètricamente hiper-saturadas e hiper- pluviosas, que ca¬ 
racterizam periodicamente e estacionalmente p regime eólio das mon¬ 
ções trópico-equatoriais, a encosta exposta a esses ventos torna-se hi- 
per-chuvosa e densamente florestal. Ao passo que o pendor opôsto é 
muito menos chuvoso, podendo até ser árido e apluvioso. 
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E’ fenómeno que se manifesta em todas as grandes cadeias mon¬ 
tanhosas, que se acham expostas a essas correntes atmosféricas gerais, 
tais como as cordilheiras do Himalaia e dos Andes, e em menor escala 
a dos Ghates Ocidentais. 

E’ assim que a encosta indiana da cordilheira himalaica é tão chu¬ 
vosa que, no seu sopé, as precipitações pluviosas chegam a atingir, anu¬ 
almente, altura hídrica de 15 metros, sendo por isso densissimamente 
arborizada; ao passo que no seu pendor septentrional ou tibetano, o 
seu aspecto geral é árido e quási-desértico, em vista da considerável 
escassez no seu regime pluvioso. 

E’ registável análogo fénomeno nas duas vertentes dos Andes 
intertropicais, dos Ghates ocidentais e doutras cadeias montanhosas, 
situadas em idênticas situações geográficas, topográficas e outras. 

A hiperpluviosidade pode ficar reduzida eonsideràvehnente nas 
altitudes despidas de vegetação, como pode ser sensivelmente aumenta¬ 
da, devido a certas condições topográficas e silvícolas especiais, tais 
como a disposição das montanhas, rumo regional de ventos húmidos e 
chuvosos, 

Quando as montanhas expostas às correntes eólias húmidas se 
dispõem em recôncavo a sua pluviosidade aumenta consideràvelmente. 

Refere-se Lombard a êste caso, dizendo que a primeira, ou a mais 
importante condição própria para aumentar a quantidade das chuvas. 
c’ est ia útuation dans une enceinte fermêe de eêtés opposés aux vents 
humides, 

Mas, não obstante o exposto, concernente às circunstâncias que fa¬ 
zem variar a quantidade, qualidade e periodicidade das chuvas nas alti¬ 
tudes dos diversos climas, é muito certo que não se pode estabelecer a 
esse respeito uma regra certa e fixa. 

Finalmente, quanto â gradação da pluviosidade, em quási todas 
as altitudes, observa-se primeiro que, até 3.500 ou 4.000 metros de 
altura, nota-se um sensível e progressivo aumento de pluviosidade, a 
qual diminue gradualraente a partir do pre-citado limite altimétrico. 

Assim por exemplo se, na base do Himalaya, a altura pluviosa 
anual pode ser representada pelo número 2, êste número ascenderá a 
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3, numa altitude variando entre 1.500 a 2.000 metros. E será a par¬ 
tir dêste, ou à medida que ultrapassar os 2,000 metros, que a pluvio¬ 
sidade irá gradualraente diminuindo, 

Na cadeia montanhosa dos Ghattes ocidentais observa-se fenó¬ 
meno análogo. 

Essas quantidades proporcionais traduzidas em cifras, mnemòniea- 
mente, dão para o sopé, meia encosta e alta cumiada os seguintes nu¬ 
meros proporcionais 2, 2,5 e 1,5. 

Pressão atmosférica —Êste factor climático decresce nas altitu¬ 
des, à medida que se sobe da base até ao vértice das montanhas. 

O abaixamente barométrico, que se supunha ouFora dever ser ri¬ 
gorosamente proporcional, está demonstrado, actualmente, que não o é 
na realidade, em todo o percurso altitúdico, sendo regular somente nas 
camadas baixas das elevações montanhosas, 

Hâ meteorologistas que marcam l mra . de depressão barométrica 
por cada 11 metros de subida. Ao passo que para outros essa descom¬ 
pressão é equivalente a l mm . por cada 105 metros de ascensão altitú- 
dica. 

A baixa barométrica pela elevação altitúdica, tanto na atmosfe¬ 
ra como em altitude, tem tanta importância que para os cálculos alti- 
métricos, à falta de instrumentos precisão, o barómetro altimétrico 
pode suprir em grande parte essa falta, avaliando com relativa segu¬ 
rança as alturas dos relêvos orográficos ou das ascensões aerostáticas, 
Há mais um outro processo, algum tanto empírico, que serve para 
calcular ãs altitudes, E } pelo grau da ebulição da água, que, ao nível 
dó mar e â pressão de lfi0 mm , costuma ser a 100° 0. 

O cálculo referido faz-se avaliando que, quanto menor for a pres¬ 
são atmosférica, tanto mais baixo será o grau termométrico da ebulição 
d’água, e,que o abaixamento do grau dessa fervura é directamente pro¬ 
porcional à diminuição da dita pressão, 

No pico de Monte Branco, em pleno massiço alpino, a água en¬ 
tra em ebulição â 80° C. 

O geograf o-explorador sueco Swen-Hedin observou que no platô 
superior da cordilheira tibetana, à uma altura de 5,OÓO metros acima 
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do nível do mar, a fervura da água começava à 73° C. 

Sendo a pressão, num ponto dado, representada peio peso duma 
coluna de ar com 1 centímetro quadrado de secção horizontal, ela es- 
tende-se assim até aos confins da atmosfera. É a seguinte a distribui¬ 
ção vertical das pressões atmosféricas à temperatura uniforme de 0 o . 


Altitude em metros. 

PressHo em milímetros, 

Diminuição depressão 
apartir do nível 
cio mar. 

Diminuição média 
cie pressão por 
metros. 

0 

760,0 

0,0 

0,095 

100 

750,5 

9,5 

0,094 

200 

741,1 

18,9 

0,092 

300 

731.9 

28,1 

0,090 

400 

722,9 

5 37,1 

0,089 

500 

714,0 

| 46,0 

0,087 

1.000 

! 670,6 

89,4 

0,079 

2.000 

591,7 

168,3 

0,070 

3.000 

522,1 

237,9 

0,061 

4:000 

460,7 

299,3 

0,054 

5.000 

400,5 

333,5 


10.000 

217,4 

542,6 


20.000 

62,2 

697,8 I 

1 • ■ 

30.000 

17 , 8 1 

742,2 

1 


0 quadro comparativo, que acaba de ser reproduzido, mostra que 
a 00.000 metros de altura, a pressão atmosférica se aproximada va¬ 
cuidade. Assemelha-se ao vácuo que se obtem dentro da campánula du¬ 
ma máquina pneumatiea, depois do se ter aspirado, por meio de bomba, 
aspirante, todo o ar nela existente. 

E, se calcularmos aquela depressão por cada hectómetro de subi¬ 
da, ver-se-há que, entre O e 200 metros, por exemplo, o barómetro bai¬ 
xa em média 9 a 10 centímetros por cada 100 metros de ascensão.. 

Mas, a partir de 4 000 a 5.000 metros, esse abaixamento não é 
mais do que de 5 C “* por cada hectómetro de altura. Éste facto, aparen¬ 
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temente anómalo, é perfeitamente explicável se reflectirmos que, em 
mil metros de ar, à altitude de 5 quilómetros, suportando à menos o 
pêso de 5.000 metros de ar, que ficam por baixo,—são menos cum¬ 
pridos, e, por consequência, menos pesados que os mil metros em con¬ 
tacto com o solo, isto é nas regiões subjacentes, os quais suportam 
o pêso de todas as camadas acumuladas por cima deles. 

Nas grandes altitudes o contraste diminuitivo é ainda maior. As¬ 
sim, quando se sobe de O a 10.000 metros o barómetro baixa 513 mms ' 

Luminosidade —É muito conhecida e salutar a intensidade da 
radiação solar nas altitudes em geral, e, principalmente, nas dos trópi¬ 
cos, sub-trópicos e equatoriais. 

São muito concludentes as comparações das médias heliométri- 
cas das planícies com as registadas na zona íntertropical. 

Tensão eléctrica da atmosfera —Como regra geral a electricida¬ 
de atmoférica oferece estacionalmente graus mais elevados dessa ten¬ 
são nas altitudes medias e elevadas, o que ê um factor benéfico para 
certas espécies de doentes, por causa da abundante produção do ozone, 
qoe é um estado alotrópico do oxigénio, cuja aspiração, realizada com 
relativa frequência, produz efeitos terapêuticos salutares nos tubercu¬ 
losos dos pulmões. 

Correntes aéreas São os ventos relafcivamente frequentes nas mon¬ 
tanhas. E’ por isso que a escolha do local destinado à instalação de 
um sanatório de altitude, deve ser feito, por forma que esse lugar es¬ 
teja anemològicaraente bem orientado e abrigado dos ventos húmidos 
e pluviosos, que prejudicam deveras a evolução da tuberculose pulmo¬ 
nar. Essa precaução anti-eólia, quando se tratar de uma altitude mui¬ 
to fustigada por ventos nocivos pela saúde dos tuberculosos, que se deve 
tomar neste caso, não será motivo de preocupação sanitária quando a 
altitude for utilizada para fins de repouso erevigoramento dos inadap- 
tados, convalescença dos doentes e aclimação dos recemvindos dos cli¬ 
mas temperados. 

São, pois, a constância na movimentação atmosférica que, junta- 
mente com a intensa luminosidade e rarefaeção do ar, constituem as be¬ 
néficas características climáticas das altitudes, tornanlo-as por isso 
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apetecidas dos recemchegados, inadaptados ainda aos climas quentes 
das terras baixas dos entretrópicos e aos convalescentes de todas as 
moléstias anemiantes, do hemáfcicas e do sistema nervoso. 

Os ventos, aliados à luminosidade eà rarefacção atmosféricas) 
teem também o especial e salutar condão de tornar o ambiente aéreo 
das altitudes quási desprovido de germens microbianos, outra condição 
muito útil no tratamento das doenças pleuro-pulmonares de natureza 
piogénica. 

IV—Influências físio-patológicas e efeitos sanitários- 

E 1 bom não confundir as influências fisio-patológicas corn os efeitos or¬ 
gânicos e sanitários da pressão atmosférica e com os que as correntes 
eólias gerais ou regionais costumam, ou podem produzir no nosso or¬ 
ganismo. 

A acção fisiológica da altitude é variável conforme asna altura 
acima do nível do mar e segundo as latitudes, onde se aeha a altitude 
em objecto. 

Sabe-se que a, pressão atmosférica diminuo à medida que se sobe 
em altura, seja por subida montanhosa, ou quer ascensionalmente em 
avião. 

Terão, por acaso, as variações da pressão atmosférica alguma in¬ 
fluência fisio-patológica sôbre o nosso organismo e exercerão quaisquer 
efeitos sanitários na higiene coleeti va ? 

E’ de crêr que sim, pois os factos vêm demonstrar a sna veracidade. 

Destrinçando os factos dos seus efeitos e principiando pelos que 
são de observação vulgar, verifica-se, em várias pessoas, que uma .pe¬ 
quena variação para menos na pressão atmosférica pode determinar vá" 
rias alterações orgânicas, tais como enxaqueca, mal estai’ vago, excita" 
ção nervosa e outros estados anormais análagos. 

Mas, como estas perturbações ocorrem, ordinariamente, por oca¬ 
sião de certos abalos na dinâmica atmosférica, não é fácil destrinçar o 
quinhão maléfico que deve caber â descompressão, da parte nociva 
respeitante à electricidade atmosférica. 

Nas altitudes dos entretrópicos, variando entre 800 a 2,000 rne- 
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tros acima do nível do mar, a sna acção fisiológica traduz-se: l.° pelo 
estimulo nas funções respiratórias; 2.° pela aceleração da circulação; 
3.° pela excitação da perspiração cutânea; 4.° pelo aumento de apeti¬ 
te; õ.° pela rapidez da digestão; 6.° pela maior activídade da nutrição 
e V pela tonificação do sistema nervoso. 

Quanto à hiperglobulia as opiniões divergem. Para uns é ela só 
aparente, ao passo que para outros costuma ser bem real. 

Se a discrepância existe quanto à hiperglobulia, não se dá outro 
tanto no tocante à capacidade respiratória da. hemoglobina. 

São desta opinião os fisiologistas profs. Viault e Neveu-Lemaire, 
que fizeram parte da celebre missão Créqui de Monforfc e Senéchal de 
la Grange, que em 1908 percorreu os planaltos andinos em investiga¬ 
ções científicas de vária ordem. “La plus grande capacitê respira - 
“ toire de 1’hê’moglobine a êté constatêe au contraire~~e screvem os 
ilustres mestres parisienses,— 1 tt par un grand nombre tf experimenta- 
“ teurs et il semble bien que ce serait-elle qui permettrait aux indi- 
u gènes des hauts plateaux de luter contre la diminution de la pres- 
“sion aimosphêrique” (Fide:) Notes physiologiques et médicaks 
concernant les Hauts Plateaux de 1'Amêri'que du Sud, parle Dr. M. 
Neveu Lemaire—1908—Paris—pg. 12, 

Funções respiratórias. A acceleração da respiração é uma con¬ 
sequência imediata e necessária da rarefacção atmosférica, Para se po¬ 
der inspirar a mesma quantidade de oxigénio é preciso, nessa atmos¬ 
fera rarefeita. introduzir nos pulmões uma maior quantidade de ar. 

A amplificação dos movimentos respiratórios provoca o funcio¬ 
namento das partes menos activas e mais preguiçosas do parenquima 
pulmonar, isto é aquelas que, pela sua inacção habitual, são as mais 
predispostas à localização tuberculose. 

Para o aumento amplificador da caixa toracica necessita-se, igual¬ 
mente, uma acção mais enérgica dos músculos inspiratórios, ginástica 
muito natural e das mais salutares, especialmente recomendada aos 
peitos estreitos e chatos. 

O grande desenvolvimento da caixa torácica é um facto unàni- 
memente constatado por todos os exploradores cientistas, que procede- 
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ram aos estudos fisiológicos nas grandes altitudes. 


Assim, “On a eonstatê le grand dêveloppement de la eage th - 
l racipo des habitants des rêgions andinesdu Per ou, qui ne semblent 
“ nullement, se ressentir des funestes effects de la rarêfaction de 
“l'air. In : {La vie sur les hauts plateaux des Andes, par le prof. Ne- 
veu Lemaire—1918—pg. 12. 

Circulação—W igualinente acelerada por causa da actividade 
pulmonar e das trocas respiratórias mais frequentes e intensivas, cujas 
consequências são o maior afluxo sanguíneo no parenquima pulmonar 
e a subseqüente activação circulatória. 

O acréscimo da actividade pulmonar traz como consequência ne¬ 
cessária a aceleração dos movimentos cardíacos, uma circulação mais rá¬ 
pida o afluxo do sangue para a periferia e a deseongestão dos órgãos 
centrais. 

Segundo Jaccoud o número das pulsações costuma aumentar en¬ 
tre 15 a 20 sobre a cifra normal, que varia entre 75 a 90 por minuto. 

O aumento volumétrico da caixa torácica, a mais profunda am¬ 
plitude inspiratória, a maior frequência respiratória, a activação circu¬ 
latória são manifestações adaptacionais da parte do organismo para 
contrabalançar a depressão atmosférica nas altitudes. 

No estudo hematológico dos habitantes dessas regiões, há sobre¬ 
tudo a considerar a quantidade de hemácias e a percentagem globular. 

Duma maneira geral e invariável é regra fixa a hiperglobúlia nas 
altitudes, caracterizada pelo aumento numérico dos glóbulos vermelhos 
em punções feitas na rede sanguínea periférica 

Vicent e Jourdanet foram os primeiros fisiologistas, ambos 
fazendo parte da célebre Mission aux Andes, dirigida em 1908 por 
Senéchal de ia Grange, a constatarem, à evidência, essa poliglobúlia 
altitúdica, pelo menos no sangue periférico, tanto dos aborígens dos 
grandes planaltos andinos na zona peruviana, como neles próprios, isto 
é nos membros da referida missão. 

Calculou o prof. Viault, de Paris, em nove milhões, o número de 
hemácias, por milímetro cúbico, nos indivíduos vivendo permanente¬ 
mente, ou mesmo estando de passagem, sob a influência da : rarefacção 
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atmosférica, nas grandes altitudes andinas, variando entre 4,000 a 5.000 
metros acima do nível do mar. 

Não são, porém, da mesma opinião os fisiologistas drs. Vincent, 
Lernaire e Sandtvith, cujas investigações hematimétricas atribuem, aos 
que vivem nos maiores planaltos andinos, cifras globulares oscilando 
entre õ l / 2 e 8 milhões de hemácias. 

Um facto que surprende os observadores é o dêste fenómeno he- 
mático manifestar-se cora muita rapidez, a ponto de provocar essa hi- 
perglobúlia em poucas horas, da mesma forma como em pouco tempo 
ela desaparece. 

Êste facto e as subseqüentes pesquisas hematimétricas nos vasos 
da circulação central, tem levado, com algum fundamento, a vários íi- 
siologistas a supôr que a hiperglobúlia altitúdica não passa dum au¬ 
mento aparente das hemácias na circulação periférica, nos individuos 
de passagem por aquelas altitudes muito elevados. 

Quanto à poliglobúlia dos moradores permanentes dessas alti-pla- 
nícies andinas a doutrina mais correntemente admitida entre os fisio¬ 
logistas da actualidade, é de que essa hiperglobúlia é de caracter geral 
e não sòmente periférica, como no caso dos excursionistas, turistas e 
outros viajantes témporários. 

Além disso demonstrou Nuntz que o sangue dos animais, vivendo 
em altitudes superiores a 4.000 metros acima do nível do mar, era do¬ 
tado duma percentagem hemoglobínica muito superior à dos seres ha¬ 
bitando as planícies. Tanto a hiperglobúlia como a hemoglobinemia 
servem para integrar no organismo a quantidade oxigénio indispensável 
para a sua manutenção e para o Reu bom funcionamento. 

FunÇões cutâneas —O abaixamento térmico relativo e a baixada 
pressão atmosférica «aceleram as trocas osmóticas cutâneas, apezar da 
diminuição na abolição da transpiração sudativa. 

A pele tonifica-se devido à baixa térmica e â secura atmosférica, 
deixando ter o aspecto emaciado produzido pela incessante sudação 
que traz à superfície cutânea em permanente impregnação sudorífico- 
sebácea. 

A alternância nictemeral e estacionai das temperaturas represem* 
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ta um faetor tonificante, o qual combinado com o relativo frescôr do 
ambiente, contribue para o desaparecimento dás dermatozes e outras 
irritações da pele que, além de constituírem motivo de insónias pelos 
prurigos, a que dão lugar, podem e não poucas vezes dão lugar a in¬ 
fecção cutâneas de certa gravidade, entre as quais a mais perigosa é a 
erisipela, a furunculose generalizada e com menor importância a suda- 
mina e o liclien tropicus. 

Nutrição—E' sobretudo o metabolismo basal que se torna muito 
beneficiado pelas permanências temporárias nas altitudes médias, prin¬ 
cipalmente, dos que, sendo oriundas dos climas temperados, se acliam 
sob a infuêneia deprimente dos climas quentes do litoral ou da planí¬ 
cie ncs entretrópios. 

O abaixamento térmico aumenta o apetite, accelera a digestão, fa¬ 
cilita a assimilação e a desassimilação, aumentando o metabolismo dos 
hidratos de carbone e determinando a fixação tissular em maior quan¬ 
tidade do azote e do fósforo, 

Em consequência da regularização e melhoramento das funções 
nutritivas, activam-se as trocas orgânicas, produz-se maior aproveita¬ 
mento das nutricinas, vitaminas e doutros elementos indispensáveis ao 
revigora mento do organismo. 

E 0 resultado final do melhor funcionamento da máquina nutri¬ 
tiva aumentam as forças, diminue a sobrecarga adiposa nas pessoas 
obesas, desponta o colorido hemático nas faces, sobrevem a sensação 
do vigor, boa disposição para o trabalho muscular e a subsequente a- 
legria de viver. 

Bmções psíquicas e nervosas —Sob os pontos de vista psíquico 
e nervoso é facto averiguado, desde longa data, que os indivíduos recem- 
vindos dos países frios ou temperados, quando ficam sob a influência 
dos climas tórridos ou quentes sofrem, nos primeiros tempos, uma 
grande excitação psíquica, cuja duração varia conforme indivíduos, 
havendo certos que nuuca se vem livres dela. 

Na grande maioria desses exóticos acontece o contrário. Decorri¬ 
do certo tempo, variável conforme pessoas, à excitação inicial sucede 
uma completa depressão de todo o organismo e principalmente do 
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sistema nervoso. 

As forças intelectuais não permitem senão uma actividade de cur¬ 
ta duração, que se torna efémera nas regiões quentes e húmidas 
a contrastar com as quentes e secas, onde esse esfôrço psíquico pode pro- 
longar-se um pouco mais, 

Indolência, apatia, sonolência, inaptidão para trabalhos de largo 
fôlego, enfraquecimento de memória e também das faculdades mentais, 
faculdade de atenção diminuída, actividade intelectual e moral, mani¬ 
festando-se entrecortadamente, violência anormal nos sentimentos afeo- 
tivos e passionais, imaginação exaltada e megalómana, pendendo para 
gloriola, transportes génerosos e de cordial hospitalidade, alfcernando-se 
com ímpetos de crueldade, eis os principais traços psieo-flsionómicos 
do europeu indigenizado. E’ por isso que o prof. A. Le Dantec formu¬ 
lou com admirável mestria, a esse respeito, os conceitos lapidares que 
passo a transcrever: Dans ces pays dusoleil, le mirage étend son 
voile trompeur jesgue sur le eemau de Vhomme; e: La conscience 
comme la peau se bronzent faeiliment aux colonies. 

As funções psieo-nervosas apresentam em indivíduos exóticos aos 
climas hipertérmicos. c até nos que o não são, esta dualidade dinâmi¬ 
ca paradoxal: exaltações momentâneas que levam às vezes à prática 
de crimes, alternado-se com estados depressivos, em que não é raro 
observar-se a adinamia, amnésia, e a astenia completas. 

Tudo isso, porém, revela não só um desequilíbrio funcional, mas 
também um estado de profunda neurastenia. 

Uma cura. mesmo temporária de tais doentes, num clima tempe¬ 
rado de altitude, torna essas funções regularizadas e tonificadas, tanto 
por causa das temperaturas frescas, como devido a0 estado de relativa 
secura atmosférica. 

O efeito inicial da mudança climática dos enfêrmos tirados da pla¬ 
nície e do litoral hipertérmico e hiper-htímidos para as altitudes meso- 
térmicas e hipo-hümidas, é o sono reparador que êles experimentam e 
de que se beneficiam enormementa E, facto curioso, tanto aproveitam 
os exaltados como os deprimidos. Os primeiros moderando-lhes os ím¬ 
petos e calmando, pelo frescor do ambiente, o seu psiquismo excitado, 
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e os outros, cuja despressão psíquica era consequência da neurastenia 
provocada por insónia rebelde ao tratamento físico químico. 

E’ frequente observar-se nas altitudes médias em doentes de anr 
bas essas categorias, poucas semanas depois de lá estarem, melhoras 
apreciáveis e rápidas, a ponto de apresentarem-se bem dispostos, cal¬ 
mos satisfeitos, prontos para qualquer trabalho intelectual, sem se can- 
çarem, nem se aborrecerem 

E casos há em que essas curas são tão rápidas e completas, que 
assumem as proporções de autênticos milagres. 

E’ certo que nessas altitudes, que não devem ser pequenas nem 
muito elevadas, a par dos elementos climáticos temperados, suficientes 
só por si para curar tais enfêrmos, acrescem também o repouso físico e 
tranquilidade do espírito derivada da ausência, ou diminuição das preo¬ 
cupações. 

A acção profiláctico-terapêutica dos climas altitüdicos em geral 
e prineipalmente dos situados nos entretrópicos pode e deve ser dedu¬ 
zida da sua acção fisiológica. 

V— Altitudes nos entretrópicos — (Importância social , 
influência sanitária, efeitos terapêuticos e aplicações aclimatims.) 

E’ há muito sabido que nos climas entertropicais aetuam duas es¬ 
pécies de influências mórbidas: acção climática pròpriaraente dita, 
provocada pelos elementos e faetores climáticos deletérios, como a hi- 
pertermia, saturação aero-higrométrica, nebulosidade e pluviosidade e- 
xageradas, nebulosidade intensa e hipertensão eléctrica da atmosfera; 
e os agentes animados de natureza microbiana e parasitária. 

A primeira é de carácter irremediável, exercendo por isso, ininter¬ 
ruptamente, a sua influência patogênica, ao passo que a segunda, apesar 
de ainda mais morbígena e perigosa, pode, contudo, ser debelada mais 
ou menos radicalmente, 

À associação patológica destas duas espécies de causas morbígenas 
costuma, em regra, alterar a saude de todos os que vivem sob a influ¬ 
ência nefasta dos climas dos entretrópicas, e, sobretudo dos que são 
oriundos dos países frios e temperados, À causa climática, debilitando 
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o organismo, prepara o terreno para a invasão dos agentes animados. 

E’ porisso de boa profiláxia mudarem-se oportunamente para 
qualquer estância sanitária de altitude, fugindo assim a ambas as cau¬ 
sas patogênicas. 

Impede-se por essa forma a transmissão de germens morbígenos e, 
ao mesmo tempo, essa permanência preventiva terá o condão de man¬ 
ter intactas as funções e as forças defensivas do organismo. 

Além disso, é ponto assente em higiene intertropical que a insa¬ 
lubridade nos países gerentes apresenta a sua máxima intensidade 
morbígena nas planícies e no litoral dessa zona, na época dos calôres e 
das chuvas, sendo por isso que lá existem os focos das graves e mor¬ 
tíferas endemias e epidemias dessas regiões. O solo das planícies, impre¬ 
gnado de matérias orgânicas em decomposição, retendo fàcilmente a 
humidade, frequêntemente inundado e apresentando à sua superfície 
grandes massas aquosas estagnadas, tornando-se viveiros propícios dos 
insectos veiculadores de agentes infecciosos, e, finalmente, estando tam¬ 
bém quási sempre sob a acção nociva de uma atmosfera quente e hi- 
persaturada de humidade, constituem um conjunto de condições emi¬ 
nentemente favoráveis para a eclosão epidêmica e para a manutenção 
endémica da nosogenia exótica. 

Evitá-la, possivelmente, pelo menos durante a pior quadra esta¬ 
cionai, ou quando as forças orgânicas minguam, é, não só do boa pru¬ 
dência, mas até de absoluta necessidade vital. 

As altitudes, pela sua elevação, pelo seu grande declive de escoa¬ 
mento, pelo seu ar puro, pela constituição geológica dos seus terrenos, 
pela sua mesotermia e hipohigromctria, pelo seu relativo afastamento 
dos focos de insalubridade, pela insignificante percentagem microbiótica 
da sua atmosfera e, finalmente, pela intensa radiação solar nas suas su¬ 
perfícies descobertas, oferecem, em plena zona equatorial, apreciáveis 
garantias de segurança sanitária, 

É porisso que o paludismo se atenua e desaparece, h medida que 
se sobe das planícies malarígenas para as montanhas do altitudes sn- 
cessivamente mais elevadas. 

A imunidade malárica das altitudes, universalmente observada em 
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tôda a parte, é devida a ausência ou raridade dos anoféles transmissores 
das plasmodias específicas, devido à ausência dos respectivos viveiros e 
também por causa da movimentação aérea muito frequente nas alti¬ 
tudes. 

Ànàlogamente, pelas mesmas razões, a garantia anti-amarilica, 
consequência da ausência ou raridade culicínea, é um facto, constátavel 
nas médias altitudes, isto é nas que mediam entre 800 a 1.500 me¬ 
tros acima do nível do mar, sendo desnessârias elevações orográficas su¬ 
periores a 2,000 metros, onde manifestam-se em certos pessoas, indis¬ 
posições acapnéicas e anoxémicas, incompatíveis com certas organismos 
refractários aos climas de grande altitude, ou dotados de limitado grau 
de adaptabilidade, 

O essência! consiste em que essa estância de altitude deva ser do¬ 
tada dum plató ou altiplaníeie protegida naturalmente dos ventos vio¬ 
lentos e húmidos, provida de nascentes de água potável e bem arbori¬ 
zada, afim de lá se instalar uma higienopolis altitúdica, destinada ao 
repouso dos inaclimados, à consolidação dos convalescentes, à cura dos 
doentes de enfermidades crónicas dos entretrópicos e para a monta¬ 
gem de um sanatório para o tratamento dos tuberculosos pulmonares. 

No tocante à terapêutica das endemias intertropicais, cujo trata¬ 
mento se deva fazer em estâncias sanitárias de altitude, são entre elas 
as mais importantes.* malaria, anemia tropical essêncial, escorbuto, be¬ 
ribéri, spruv, purpura, neurastenia, astenia geral e mais algumas. 

Quanto às condições climato-higiénicas, que terá de apresentar 
toda a localidade altitúdica, onde se queira estabelecer uma estância 
sanitária profiláxico-terapêutica, devem elas ser as seguintes." solo de¬ 
clivado e poroso, altitude variando entre 700 a 2.000 metros acima do 
nível do mar, situação no plató abrigado por montanhas mais altas, ou 
por meio de densas cortinas arborícolas (precaução necessária mais 
por causa dos tuberculosos), sendo, todavia, conveniente que outros do¬ 
entes não estejam expostos aos ventos violentos, húmidos e chuvosos. 

E, para isso, são preferíveis as altitudes continentais e sub-conti- 
nentais às situadas no litoral. Porém, quando estas se erguem junto 
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do mar, num país desértico ou arido, neste caso não há inconveniente em 
quesejam marítimas, fluviais ou lacustres. 

Das grandes altitudes oceânicas são preferíveis as que se acham 
situadas nos altos promontórios. 

Passo agora a tratar das mais importantes condições climato-hi- 
giénicas indispensáveis para o bom aproveitamento preventivo e cura¬ 
tivo dessas Ugienópolis de altitude. 

Devem ser as seguintes: médias térmicas anuais entre 15.° a 20.° 
com amplitudes médias de 5." a 10“ o máximo; estado termo-higro- 
métrico da atmosfera atingindo raramente o ponto de saturação, não de¬ 
vendo os graus higrométricos exceder a 80/100. 

Tanto no que respeita a temperatura, como acerca da humidade 
as oscilações nictemerais não devem ser exageradas, não sendo contra- 
indicação que as anuais possam ser um pouco maiores, isto é entre l2. a 
a 15.° máximo, 

Quanto aos ventos e às chuvas, sem serem excessivos, devem, con¬ 
tudo, ser suficientes para procederem à renovação do ar com frequên¬ 
cia e à lavagem do solo em abundância. 

Torna-se indispensável para a facilidade, acesso e procura, que 
essas estâncias de altitude sejam servidas de linhas férreas a fim de se 
fazer ràpidamente, e sem qualquer dificuldade, o transporte dos doen¬ 
tes, convalescentes e debilitados. 

E’ também conveniente que as regiões montanhosas preferidas 
possuam boas nascentes de água potável e recursos alimentícios varia¬ 
dos e abundantes. 

O terreno, onde vier a instalar-se uma dessa higienópolis de alti¬ 
tude, deve ser prèviamente drenado, preparado, desbastado de tôda a 
arborização matosa e silvícola e plantado de árvores com propriedades 
drenantes e balsâmicas, tais como pinheiros, casuarinas, heliantos, pam- 
botanos, eucaliptos e outras similares, de maneira que o solo não esteja 
impregnado de humidade e que o nível d’água subterrânea nunca seja 
inferior a um metro, 

Além da escolha das essências florestais preconizáveis, indepen- 
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dentemente dessa circunstância, é também imprescindível que dessa 
arborização não resulte que as edificações espalhadas, no meio desse 
bosque artificial protector do vento e das chuvas, fiquem privados do 
ar corrente e da radiação actino-luminosa indispensável para salu- 
brização dessas moradias, e, também, para que entre a densa folhagem 
do arvorêdo plantado, cora o fim terapêutico, não se acoutem os in¬ 
sectos nocivos à saúde dos habitantes dessas casas. 

Deverá ser a habitação do tipo que possa preservar os seus ha¬ 
bitantes, simultaneamente, do calor, raro nessas alturas, e também do 
frio, que caracteriza essas altitudes. 

Mas, quando se tratar de instalações sanatoriais, destinadas à cu¬ 
ra altitúdica da tuberculose pulmonar, estas terão de se subordinar ao 
tipo nosocomial característico dos sanatórios em geral, porque em alti¬ 
tudes, corrigindo eliraàticamente a latitude, não ha mais razão de se 
preocupar em arranjar um modêlo tropical para sanatórios anti-tuber¬ 
culosos, 

Tratando-se das altitudes médias, entre 700 a 1.000 metros aci¬ 
ma do nível do mar, porque as que se escalonam abaixo de 500 me¬ 
tros são de problemática utilidade cliraatoterápica—-é necessário, so¬ 
bretudo quando tenham mais de 1500 a 2000 metros de altura, to¬ 
mar certas precauções para o transporte dos doentes , em geral, e dos 
tuberculosos e impaludados em especial. 

E’ indispensável que a mudança de planície para altitudes supe¬ 
riores a 1500 metros, se proceda lentamente e por étapes, descançando 
se possível fôr, em casas de repouso situadas entre 500 a 700 metros 
de altura, para que a mudança climática não se faça brúscamente, tan¬ 
to por causa da nocividade de uma rápida descompressão atmosférica 
nos tuberculosos, como de um resfriamento brusco nos impaludados. 

No primeiro caso, quando os tuberculosos, que não sejam tórpi* 
dos e apiréticos, essa repentina rarefacção do ar pode provocar hemop¬ 
tises nos tísicos cavitários ou por congestão difusa, provocada pela 
violenta movimentação do parenquima pulmonar, em consequência da 
maior ventilação na árvore respiratória, determinada por movimentos 
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torácicos mais numerosos e profundos. 

Torna-se, pois, imprescindível uma paragem de alguns dias, até 
que desapareça ou diminua a dispneia descompressiva e as consequen¬ 
tes faltas de ar devidas rarefacção atmosférica 

Quanto ao inconveniente dos doentes fortemente impaludados 
serem transportados, sera qualquer paragem intermediária, para estân¬ 
cias de cura em altitudes superiores a 1.500, é êle derivado do brus¬ 
co resfriamento, a que se sujeitam tais doentes, quási sempre ane- 
miados, debilitados e com a infecção plasmódiea no sangue, do que 
costuma resultar um agravamento febril do seu paludismo crónico, às 
vezes apirético, derivado do recrudescimento hematozoárico produzido 
pelo arrefecimento orgânico, que os organismos depauperados e des¬ 
protegidos experimentam nessas altitudes. 

E, caso não hajam estâncias de altitude intermediárias, aos tuber¬ 
culosos homoptóicos, cavernosos e febris contraindicam-se as curas em 
altitudes elevadas, reservando-se para êles os sanatórios de pequena alti¬ 
tude, ou sejam de 500 metros para baixo ou os de planície. 

E quanto aos impaludados crónicos tonificam-se primeiro e, após 
uma série de algumas dúzias de injecções de quinina, plasmoquina ou 
atebrina, conforme casos e indicações terapêuticas, proceder-se-ha ao 
seu transporte para as referidas estâncias climáticas de média altitude. 

Tomadas estas precauções tonificantes e terapêuticas, o paludismo, 
doença essenciaimente desglobulisante e anemiante, está particularmen¬ 
te indicado para as curas climáticas em altitudes médias. 

A plasmodiose exige para a sua cura uma rápida restauração glo¬ 
bular e.o reforço do bioquimismo celular, tomando o organismo mais 
apto para a luta anti-parasitária. 

Não é, porém, lícito afirmar que a simples permanência por pou¬ 
co tempo, qualquer outra terapêutica química adjuvenfce seja o bastante 
para a sua cura radical. Tal não acontece, nem nos climas autentica¬ 
mente temperados em latitude, como os da Europa, da América do 
Norte ou da Asia temperada. 

E’, contudo, incontestável que a cura altitúdica exerce uma influ- 
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ência altamente favorável para o tratamento da infecção malãrica crô¬ 
nica e em especial para o rápido revigoramento dos doentes. . 

Como princípio fundamental na razão de ser da terapêutica alti- 
tódica de tôdae qualquer doença, para cuja cara esteja indicado um 
clima de montanha, é incontestável que a acção tónico-excitante das a • 
titudes elevadas ou mesmo médias, exige uma comparticipação enérgica 
de todo o organismo. E’ por isso que tais curas são contra-indicadas aos 
caquéticos em último grau, velhos com mais de 75 anos, tuberculosos 
cavernosos etc, em resumo todos os organismos incapazes de qualquer 

reacção. t 

E ê, pelas mesmas razões, que esse tratamento climático esta in¬ 
dicado, com muita vantagem, aos doentes jovens, adultos e robustos. 

Estão indicados para curas de média altitudes os pretuberculo « 
sos, os anémicos em geral, e principalmente os cloro-anémicos e os por¬ 
tadores da anemia de Biermer. 

O beriberi, avitaminose muito frequente nos países dos entretró- 
picos, é muito bem tratada nos climas de altitude, que nela actuam 
pela influência meteórico-higiénica tanto como pelo afastamento do 
enfermo de possíveis reinfecções no local onde a contraiu. 

A altitude é. pois, o melhor e o mais seguro agente terapêutico e 

profilácico contra o beriberi. 

E’, contudo, digno de nota que as curas altitúdicas, em estâncias 
situadas acima de 2.000 metros, não são preconizáveis aos doentes 
dêsse mal tendo o miocárdio atingido, aos disentéricos crónicos diar- 
réicos crónicos avançados e aos artério-esclerosos e cardíacos na 
fase asistóliea. 

No tocante à tuberculose pulmonar em especial, durante muito 
tempo, a altitude foi considerada como panaceia universal, o seu único 
recurso terapêutico. 

Para alguns especialistas na matéria o clima altitúdico possuiria 
todas as condições necessárias para a sua cura, e as estâncias sanitá¬ 
rias de altitude reclamariam todos os tuberculosos, com excepção sò- 
mente dos caquéticos, isto é, dos cavernosos na última fase da doença. 

E’, porém, absolutamente necessário saber se o organismo está em 
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condições fisiológicas de reagir, ese o coração e os rins estão indemnes, 
porque estas condições dominam a questão das indicações e das contra- 
indicações da altitude no tratamento climático da terrível doença. 

Deve-se ter sempre em vista, que o clima de altitude é um clima 
dinâmico, ao passo que o planície ou do litoral são climas estáticos. Os 
tipos climáticos, um activo e outro passivo, tornam indicáveis ou con- 
traindicáveis certos tipos de tuberculosos. 

Ao clima de montanha estão indicados os tuberculosos crónicos, 
tórpidos, sub-agados e apiréticos, ao passo que aos climas de planície 
são preconizáveis os tuberculosos agudos, eróticos, febris, congestioná¬ 
veis e cavernosos. 

E’, pois,, ponto assente, que as formas tórpidas encontram a sua 
indicação na cura altitúdica em geral e das intertropicais em particular, 
visto nestas ser mais intensos o funcionamento bronco-pulmonar, de¬ 
vido, não só ao menor abaixamento térmico, mas também à excitação 
provocada pela maior rarefacção atmosférica, correlativamente acompa¬ 
nhada de diminuição da pressão barométrica, o'que rarefaz, ainda mais 
o ar e aumenta o número de respirações e concomitântemente a am¬ 
plitude de dilatação da caixa torácica. 

Todas as altitudes médias, higienicamente aproveitáveis, tanto as 
situadas nos climas temperados, como nas dos entretrópicos, não só 
melhorara consideràveímente, mas até curam, com relativa frequência, 
as tuberculoses pulmonares incipientes, com lesões circunscritas. O seu 
diagnóstico, podendo ser precócemente feito e, permitindo, por isso, uti¬ 
lizar a cura altitúdica em ocasiões mais oportunas, tem conseguido mul¬ 
tiplicar as curas. 

O próprio período cavitário não excliie de vez as indicações de 
cura, quando a perda de substância seja limitada, representando con- 
traindicação absoluta a existência de muitas cavernas e grandes. 

São contraindicadas as formas eróticas, graves, virulentas, galopan¬ 
tes, hemoptóicas generalizadas, pneumonias caseosas. 

As tendências à congestão e à febre contínua, elevada e âs he¬ 
moptises constantes e abundantes, constituem contraindicações formais 
para as curas sanatoriais em altitudes superiores a 1,000 metros. 
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Segundo Renon: “La grande contre-indication de Mtitude, c’est 
“le nervosisme du malade, son éréthisme, sa tendanee à la congestion 
“aígue et aux bémoptysies. 

Para Grancher e Barbier: “Les contre-indieations de Paltitude 
“seraient la tuberculose Progressive, fébrile “à marche envabissante, les 
‘‘formes éréthiques de la maladie, avec tachy cardiehabituelle, tendan- 
<£ ce aux congestions et aux bémoptysies, La tuberculose extence à évo- 
“lutiou caséeuse, avec laryngite tuberculeuse ou enterite; la phtisie 
c ‘ galopante, la consomption tuberculeuse et phtisie fibreuse. 

Para Martinat: “ D’une façon générale, on peut dire que les han- 
“tes altitudes peuvent convenir aux affections pulmonaires cbroniques, 
“ catarrbales ou à infiltrations; et que ni les carvernes, ni les bemopty- 
“sies, ni la fièvre ne constituent une contreindication absolue pourvu 
“que 1’organisme soit encore en état de reagir, et que le coeur, en par- 
‘‘ticulier, soit relativement indemne.” 

As hemoptises activas, cujo tipo é representado pela transudação 
sanguínea, observável na pneumonia, ligadas a um molimen congestivo, 
com elevação térmica e pontada nevrálgica,, são muitas vezes nefas¬ 
tamente influênciadas nas grandes altitudes. 

Ao passo que as hemoptises passivas, as que dependem pura e 
simplesmente dum processo ulceroso, que interessa uma parede vas¬ 
cular, apanágio das formas caseo-ulcerosas, comportam-se indiferen¬ 
temente, ou mesmo bennignamente nessas altitudes, 

Quanto âs indicações relacionadas com a febre dos tuberculosos, 
abstração da pirexia béctica dos cavitários, é lícito afirmar que, em 
100 tuberculosos que vão fazer curas altitu dicas, metade deles são 
febricitantes. 

Essa febre é diversamente influenciada, segundo a qualidade e a 
elevação da altitude, como também conforme a causa de elevação da 
temperatura. 

Ás altitudes médias nos entretrópicos exercem em geral uma 
influência favorável na evolução dêsses movimentos febris. Quando a 
febre seja supurativa a asepsia atmosférica não pode ser senão salu¬ 
tar, e, por isso, a elevação térmica costuma desaparecer logo na pri- 
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meira semana. 

j É a limpeza bronco-pulmonar devido tanto à pureza do ar das 

altitudes, como por efeito do incessante e profundo arejamento dos pa- 
renquimas supurados. 

Além disso, o ar sêco das altitudes rouba constantemente aos 
bronquios e aos pulmões uma grande parte da sua humidade, favo¬ 
recendo dessa maneira a secagem das lesões húmidas e supurativas. 

A febre num tuberculoso não é uma contraindicação absoluta à 
cura altitúdica, excepto quando seja simultaneamente elevada e con¬ 
tínua e se acompanhe de outra sintomatologia característica das for¬ 
mas miliárias, galopantes e biperagudas. 

Para Reynaud: “Les anémies de toute nature releveraient des 
“altitudes. Dans Fanem ie palustre la cure de montagne est rapide et 
“puissante. Dans la chloroseet les anémies de la puberté, qui semblent 
“ être si souvent sous la dépendance de la tuberculose, les résultats 
“sont plus longs à obtenir, mais parfois remarquables. Dans les ané- 
“mies post-infectienses, les convalescences traínantes on obtient habi- 
“tuellement des résultats rápidos/’ 

Além da malária, tuberculose, estados pretuberculosos, anemias 
essenciais e tropicais e o beriberi, muitas outras doenças exóticas e 
cosmopolitas podem ser curadas pela altitudi-terápia. 

Principiarei pelas moléstias do sistema nervoso e principalmente 
a neurastenia, qualquer que seja a sua modalidade, curando-se com 
j relativa rapidez nos climas montanhosos, 

“D’après le prof. Erb, escreve o prof. Martinett, cette cure de al- 
“titude doit être étendue à toute une série de malades atteinü d’af~ 

‘fedions neneuses: neurastbénie sexuelle en partículier, bystérie à 
í “caractòre plus on moins neurasthénique, maladie de Basedow, dégé- 

“ nérés avec idées fixes, tendanee ii la rêverie et déséquilibre, nosopho- 
“bie, astbma nerveux enfim” 

Os neurasténicos encontram nas altitudes dois poderosos agentes 
terapêuticos: o clima propriamente dito capaz de revigora-los, tonifi¬ 
cando a sua nutrição e o seu sistema nervoso; e depois o isolamento , 
isto é o afastamento das causas mórbidas que contribuiram para a sua 
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astenia nervosa. 

u La vie des altitudes, escreve Regnard, est puissante contrela 
“neurasthénie: elle restaure le sang, les fonetions digestives; roorale- 
“ment elle éloigne les causes d’épuisement, le montaint s’y couche 
■' tôt, le joueur n’y trouve pas de tripot, le gourmandse content for- 
‘‘ cément de peu, le sexuel se repose et dort, le travailleur exageré est 
“bien force de flâner 1’homine ennuVe oublie ses traças.” 

“Enfin il n’est pas douteux que tous ceux qni ont simplement 
“besoin de repos , les personnes qni entrent en convalescence à la suite 
“dbine raaladie grave, les surmenés, les personnes abattues par les e- 
“motions, les soucis, le chagrin, bref toutes les personnes qui vont pen- 
“dant quelques semaines au cours de 1’étéj dnns les montagnes ou an 
tl bord de la mer, trouveraient un plus grarid profit encore â passer en 
“ hiver quelques semaines ou quelques mois aux altitudes.” 

Além de muitas doenças do sistema nervoso, as moléstias de nu¬ 
trição estão também indicadas para tratamento nas altitudes dos en- 
‘tretrópicos, a saber, a diabete, o artritismo, a obesidade e o reumatismo. 

Falando o prof. Ravina do valor do: “climat d’altitude moyen 
“que Fon observe aux environs de 1.000™, oú 1’action est dans l’en- 
“semble plus calmante qu J excitante, il faut d’ailieurs faire jouer dans 
4 cette action un role au psychisme, surlequel agissent certainement le 
' calme et la bcauté du paysage. 

II est important que le malado soi tdans un pays agréable, entou- 
“ré de soins attentifs et que sa nourriture et son confort soient parti- 
■‘culiérement surveillés. 

De nombreux malades peuvent bénéficier de la cure de moyene 
“ altitude, La tuberculose pulmonaire coustitue une indication ca- 
pitale. La montagne à moyenne altitude serait mieux supportée par 
"les cardiaquesen été ou dans les altitudes des elimats cbauds, Avec 
“certaines precautions, on peut garder à la montagne de moyenne ai- 
atitude bon nombre d’entre eux. La maladie de Basedow serait favo- 
“ rabiement influeneée par le climat de mogenue altitude. 

O grande higienista doublé de tisiólogo, que foi o professor Léon 
Bernard, formulou alguns conceitos ciimatoterãpicas dignos de registo. 
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, <£ En matibre d*altitude, la notion climatique ne, doit pas être con- 

fondue, avec la notion orograpbique; il ne suffit pas qu’ un lieu soit 
elevé, pour qufil soit doté des qualités climatiques, dont se réclament 
“ un grand nombre de tuberculeux. 

C est une illusion qu’on trouve en maints esprits, que de croire 
que la valeur d’un site pour les tuberculeux se mesure au nombre de 
“mbtres qui le haussent audessus de la mer. 

La moyenue altitude , de 60041500 mètres , est la plus pro- 
“pice à la cure, C’est là principalement, autour de 1.000 à 1.200 mb- 
* três, que l’on rencontre toutes les vertus du climat élevé, sáns les in- 
“convénients que la raréfaction atmosphérique peut comporter plus 
“haut. 

“ Laction de ce climat est essentiellement tonique, stimulante et 
“reconstituante; aussi convient-il surtout aux tuberculeux, chez les- 
“quels cette action doit être recherchée 

“On voit partout ce qui precede, que la qualité d’un climat dé- 
'* pend d’un ensemble de facteurs, qui ne doivent pas être envisagés 
“isoléraent.” 

No assunto, que constituo o objecto desta memória, ha a diferen¬ 
çar o sanitário do sanatório. 

Conquanto possam estar associados, não são, contudo, a mesma 
'cousa. 

Sanitário ê uma estância de altitude, que costuma ser instalada 
nas montanhas dos entretrópicos, podendo haver ràramente estâncias 
dessas nos climas temperados. 

O termo sanitário vem da palavra latina sanitas : (saúde), sendo 
porisso, etimoiògicamente, preferível ao sanatório que vem do latim 
sanarei (curar), e que é nm hospital, ou um estabelecimento nosoco- 
mial, destinado a tratar doentes confirmados e a cura-los. 

Num sanitário podem ser tratados variados doentes, mas ao 
mesmo tempo ê uma estância, onde os estranhos aos climas hiperfcer- 
micos e insalubres vão lá passar temporadas, sobretudo durante as 
épocas quentes e doentias do ano, para se retemperarem e se revigora¬ 
rem, ou mesmo restaurar a saúde que tenha ficado comprometida. 
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Porém, isto não impede que numa estância dessa natureza se ins¬ 
tale um ou mais sanatórios para tratamento da tuberculose pulmonar. 

Cen c est quí avecdes sanitaria (plural (de sanitarium) bkn ins- 
“tallés, en des emplacements bien choisis aprbs desétudes complètes, 
<( de manière à eorrespondre en même temps aux besoins de Fhygiène, de 
“Fadministration, de la défense et de la politique, que’on peut arriver 
“ à constituer dans ces régions, des sociétés européennes normales( cré- 
<£ oles ou deseendants d’européens), avec la cohabitation continue des 
“familles régulières, avec les moyens d’éduquer leurs enfants surplace 
“et sans dégénérescence.” 

“E concluindo escreve mais o que segue: “Ce sont les stations 
“d’altitude qui ont transforme les moeurs européennes aux colonies, 
“encore plus que le raccourcissement des traversées entre les ports 
“coloniaux et ceux des métropoles respectives.” 

Raynaud professor sido na Escola de Medicina Tropical, de 
Marselha, referindo-se aos sanitários dc altitude nos climas quentes, 
enumera as vantagens e as condições necessárias dessas estâncias sa¬ 
nitárias, por forma seguinte: 

I — Devem ser tais que possam oferecer um clima e condições 
de revigora mento convenientes aos europeus, ainda válidos/ que quei¬ 
ram subtrair-se, pelo menos, temporariamente, às piores quadras esta¬ 
cionais dêsses climas; 

2. ° Devem ser tais, que permitam tratar eficazmente os indivíduos 
já afectados pela depressão climática e atacados pelas doenças endé¬ 
micas, evitando, tanto quanto possível, os repatriamentos para climas 
temperados. 

3. ° E, por fim, devem ser tais que proporcionem aos doentes, 
quando o estado da sua saúde o não permita, trata-los na colónia, o po¬ 
der-se realizar o seu repatriamento nas melhores condições possíveis. 

Essas estâncias de altitude devem ser, simultâneamente, profilác¬ 
ticas e de tratamento. 

“Dans les contrées tropicales, escreve o prof. Vassai, de Marselha» 
‘le climat et les maladies s’unissent ensemble pour arrêter la coloni- 
‘sation. Si les conditions hygiéniques s ! améliorent avec les progrès 
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“de la Science, celles qui dépendent de la météorologie et de la latitu¬ 
de géographique demeurent invariables. 

Cependant il existe sous les tropiques des régions, oü Feuropéen 
“peut échapper aux chances de maladies et aux rigueurs du climat. 
“A mesure qu’on s J élève dans Fatmosphère, la chaleur décroit avec 
Ma densité de Fair. Une ascension équivaut à un déplacement vers le 
“pole. Le froid, qui retrempe Fhomme de larace blanche, s’oppose en 
“même temps au dêveloppement de certames affections, dont ilétait 
“victime dans la plaine, Nous aurons alors le sanitarium, Cependant 
“Fhomme arrive parfois à créer ce que Koch appelle le climat arti- 
“ ficiel. 

E’ que as terras pela sua alta, pelo seu abaixamento térmico, peia 
sua menor humidade aérea e mais baixa pressão atmosférica, pela sua 
maior luminosidade, pelo declive dos seus terrenos muito menos húmi¬ 
dos e mais permeáveis, determinam um grau de salubridade muito 
maior do que ae nota nas planícies e no litoral. 

Referindo-se aos climas planálticos, no tocante ao decrescimento 
das doenças endémicas, indistintamente, o dito prof. G. Raynaud escreveu 
“isto: “En fait ona constaté Fimmunité phtisique à partir de 1.000 
“mètres à Salazie (Rénnion) età 1.200 mètres à Cilaos ('Réunion), à 
“ 1.500 mètres en Ethiopie. Le paludisme s’affáiblit et disparaít à mea- 
“fiure qu’ on soleve. II suffit parfois de s'élever à 300 mètres. En 
“tout cas à 1.000 mètres, lorequ’ elle existe, elle est três atténuée. 

“La fíévre jaune ne monte pas, Une altitude de 300 à 400 mè- 
“tres suffit souvent pour mettre Feuropéen à Fabri. De 600 à 800 
“mètres la garantie est complète. 

“D‘une manière générale les habitants des hauteurs tropicales, 
“sont exempts des maladies endémo-épidémiques graves du littoral. Le 
“colon européen se tronvera donc à Fabri des endémies des pays 
“ cliaude dans les hauteurs. Sa cruelle en’nemie d’Europe, la tuber- 
“ culose, s'arrête à leurs píeds. 

E para a escolha marca êste padrão altimétrico: Une altitude 
“de 500 à 1000 mètres sera mffisante. II sera inutile, sinon mi - 
“sible de Vêlever audessus de 1.200 oü 1.500 mètres , à cause des 
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u affections, des voies pulmonaim ou intestinales, des hépaiites et 
“ des reimatismes causéspar le froidhumide. 

, Nessa? altitudes médias, por exemplo de 750 metros julgadas 
suficientes, tanto para uma estância sanitária de preservação de saúde, 
como para um sanatório da tuberculose pulmonar, o inaclimatado e o 
estranho ao clima Mpertérmico, sentirão a função respiratória acti¬ 
vada, a evaporação cutânea e pulmonar facilitadas, o trabalho mus* 
cular e as funções nutritivas regularizadas, o sangue regenerado, o 
metabolismo basal normalizado, o sono reparador aumentado e contí¬ 
nuo e a irritabilidade nervosa desaparecida. 

Era resumo, com o reaparecimento do apetite e do sono, mani- 
festa-se um aumento de forças muscular e nervosa, e a renovação da 
aptidão aos esforços físicos e ao trabalho intelectual. 

São de registar as opiniões de dois dos mais eminentes patolo¬ 
gistas, mestres qualificados em assuntos de higiene e climatologias dos 
entretrópicos, os professores Qrall e Clarac, autores do maior e mais 
completo tratado de patologia exótica, Ei-la, sôbre o valor das medias 
altitudes brazileiras de Petrópolis e Terezópolis, na profilaxia contra 
a febre amarela e como estâncias profilácticas de preservação sanitária 
(1): “Située snr les montagnes à 45 Kiloraétros de Rio de Janeiro, à 
“me altitude de 800 mètres, Pêtropolis possè de m clímat très tem - 
“péré et des plns eonstants. 

“La moyeuna des températures raensuelles oseille entre 20°, dans 
“les mois les plus chauds, et 13° dans les mois les plus frais. 

• “Si, pendant la saison chaude, le thermomètre peut marquer 28° 
“ au milieu de la journeé, il est tout à fait exceptionnel que, durant la- 
‘‘nuit, ii atteigue 20 °. Les oscillations noctnrnes, dans les anneés mo- 
“yennes, sont comprises entre 8.* et 19°. 

“II s J ensuit qu’en dépit du’ne humidité très accusée de 1’atmos- 
“ phère le stegomya fasciata ne se rencontre en aucune occasion sor le 
“plateau de Pêtropolis. Parallèlement la ville a toujours été, d’une 
manière absolue, exempte d'epidemies de fièvre jaune. 

“Ijimraunité dont elle joue à cet égard, dèslongtemps, fait de 
“ Pêtropolis le rendez-vous des rich.es étrangers, qui cherchent à se 
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“ mettre à Pabri de la maladie, Or ces étrangers, commerçants pour 
rt la plupart, devaient passer la journée à Rio de Janeiro pour leurs 
“affaires. Ils y arrivaient â 9 heures de matin et en repartaient à 4 
“heures du soir. Gestla riante Pêtropolis, la eité des hortênsias; elle 
“ est le rêfuge estival des gens forlunês de Rio. La jeune rivale de 
“Pêtropolis, plus à Pest, dans une montagne de la Chaíne des Orgues, 
“haute de 900 mètres environ, au pied du fameux Doigt de Lieii, 
í£ ThérézopoUs, fondeé ve.rs 1890, ne la point détrónée encore {!)— 
“Traitê de Pathologie Motique, par les profs Grall et Clarac 
Volume III—1919—pgs: 52 et 53. 

Petrópolis com 800 metros não foi ainda suplantada por Tere” 
zópolis cora 900 metros. Pode parecer paradoxol que uma estância, 
com 100 metros mais de altura, não tenha sido preferida a uma outra 
menos alta. 

E’ caso para se lembrar do conceito lapidar do malogrado sábio 
prof Bernard, de Paris: “flnmatière d‘altitude, la notion climatique 
“ne doit pas être eonfondoue aveo la notion orographique. C’est une 
“illusion qu’ou trouve, en rnaints esprits, que de croire que la valeur 
<f d‘un site se mesure au nombre de mètres qui le haussent audessus de 
£< la mer. II ne suffit pas qu’un lieu soit élevé pour quil soit doté des 
"qualités climatiques. 

Quanto às condições necessárias a uma localidade planáltica, ou 
de simples altidude, afim de poder ser escolhida para se instalar lá um 
Sanitário e um sanatório, são elas as seguintes: ter pelo menos 700 
metros de altura acima do nível do mar, não estar muito distante dos 
mais densos centros urbanos, ser dotada de fácil accesso por meio de 
tramway eléctrico, combóio ou simples auto-estrada asfaltada; ser pro¬ 
vida de fontes de bôaágua potável; poder ser abastecida de legumes, 
hortaliças e frutas cultiváveis na própria região planáltica, ou nas 
proximidades subjacentes; não ser insalubre ; não ser húmida, nem 
desabrigada. 

Segundo o prof, G. Raynaud: £, On doit choisir de préférence les 
“hauteurs recevant directement les brises de la mer etàcourte distan- 
,£ ce de la mer, promontoires élevés, íles volcaniques. 
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“II importe de choisir des emplacements peu bòises pòurvus de 
“sources cl’eau abondantes et de produits alimentaires variés. 

E o eminente snnitarista e climatólogo, que foi o malogrado prof. 
J. J. Yassal, disse quási o mesmo nestes outros termos: Si eette mon- 
“ tagne est d’une étendue suffisante, accessible, ricbe en eaux potables 
‘‘et en terres eultivables, les migrations des coloüiauxpeuvent y être 
** dirigées. 

“Les enfants y seront constaument en, séeurité; et la vie écono- 
“ mique et sociale d’une eolonie se trouvera totalement modificee . 

E* ponto assente que o frio é a virtude primordial dum sanitário, 
contanto qoe não sejam bruscas as oscilações térmicas nictemerais, e 
que o estado higrométrico da atmosfera não seja muito pronunciado. 

Além disso, o facto de estar a altitude completamente exposta aos 
ventos violentos e pluviosos constitue uma das piores contraindica- 
ções altitúdicas, tanto para a instalação de um sanatorio anti-tubercu¬ 
loso, como para a edificação de uma estância preservativa do tipo sa¬ 
nitário. 

Mas, além dessas características contraindieativas propriamente de 
natureza meteórica, bà outras e não menores, de caracter patologico. 

Entre outras as piores são o paludismo em geral e principalmen¬ 
te a malária maligna, como o sezonismo pernicioso e a endemia bílio- 
-hemogiobinúrica. 

De relance poderia parecer paradoxal falar-se em insalubridade 
comparada de altitude para altitude, uma vez considerada que tôda a 
elevação orográfica, representa só pelo facto de o ser, localidade, natu¬ 
ralmente salubre e isenta dessas endemias exóticas. 

Os factos, porém, não correspondem sempre a doutrina, não só 
em climas planálticos, como até nas próprias planícies. 

O prof. J. J. Vassal procura elucidar o paradoxo climato-sanitá- 
rio nestes termos: 

“Le paludisme est fonction des anophiòlines. Pas de anophélines, 
fí pas de paludisme. Si les graneis hanteurs étaient invariablement Pu¬ 
destes à ces insectes, le probléme serait vite résolu. Mais il n ! en est 
“pas ainsi. À la vérité ils semblent s^accliraater difficilement; mais’ 
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* parfois, on peut trouver des rares espèces capables de “ s’accliraater. M 
E o ilustre higienista descreteando neste sentido e confrontando dois 
climas de altitude quási iguais em latitute e altitude, como são Lang- 
-Bian e Djiring, não muito afastados um do outro, confirma as obser¬ 
vações do dr Yersin, o descobridor do bacilo causador da peste, e dos 
restantes membros duma missão nomeada para escolher um planalto 
destinado à instalação de uma higienópolis na Indochina, que são as 
duas altitudes diametralmente opostas, sob o ponto de vista da salu¬ 
bridade. 

‘‘Le Lang-Bian, escreveu o dito prof. Vassal, doit être préféré 
“ aux autres plateaux des Bolovens de Tranvinh et de Djiring. Les 
“ Bolovens et Tranvinh sont trop éloignés des frontikes de Cocbin- 
“chine. Tandis que le plateuii de Djiring est sur la route de Saigon au 
“Lang-Bian, et la distance est ívJativement petite: trente Kilombtres 
“environ. 

“ Mais le paludisme y est três sévbre, 

“En ce qui concerne le plateau de Lang-Bian, c’est une altitude 
“éniinemment favorable, au double point de vuedu climat et de la 
“pathogénie des endémies tropicales, car Tindex endémique du dit 
“plateau est nnl ” 

Eis um exemplo comparado altamente comprovativo de que po¬ 
dem haver duas ou mais altitudes, à mesma latitude e com a mesma 
elevação altimétriea acima do nível do mar, e, contudo, comportarein- 
-se antagònicamente no tocante aos estados das respectivas salubrida¬ 
des, sob qualquer ponto de vista patológico. 

• Quanto á febre amarela observa-se às vezes o mesmo paradoxo 
nosológico. E o exemplo mais típico e convincente é o que diz respei¬ 
to à mais absoluta indemnidade amarílica de Petropolis, tendo só 800 
metros de altitude, a contrastar com várias montanhas sul-americanas 
e da América central, mais altas do que aquela, mas não isentas dessa 
mortífera endemia. 

r ”Bien que M M Marchoux et Simond, escreveu o mesmo prof. 
“Vassal sôbre esse tema clim ato-sanitário, n’aient en vie que le Stcgon- 
tt ya fasciata , propagateur spécifique de la fibvre jaune, quand ils 
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“fixent rimraunité particulibre de Pétropolis, lenra constations n'en por- 
‘'tent pas moins un enseignement applicable ici Rien ría prêvalu con- 
“tre le climat de Pétropolis, qui ne diffêreque dequelques degrés avec 
“ celui de Rio-de-Janeiro”. 

Para exemplos bastam. 

Quanto aos doentes de febre amarela, ao invés dos impaludados, 
devem ser enviados para as curas de altitude, sera qualquer perda de 
tempo. Quanto aos malárieos não será inótil acentuar, que o seu envio 
para os sanitários de média altitude, fica condicionado ao estado geral 
do doente, â natureza da infecção e às doenças intercorrentes que, pos¬ 
sivelmente, possam coexistir nesses sezonados. Assim por exemplo, dil 
o prof. Paynand; K Il serait de plus dangerenx dVnvoyer d’erablée 
“dans les hauteurs les cacheetiques, débilités incapables deréagir con- 
“tre le froid. Le brusque clíangement de climat peut déterminer des ac* 
‘ cès pernicieux. Les nutres paludéens, aínsi que les dyspeptiques, les 
“anániés, les débilités, les convalescente de diverses maladies seront 
lf dirigés sans retard snr le sanatorium. 

“Les malades doívent faire un stage dans un liópital, ou ambu- 
“lance située dans un lieu saiu, au pied de 1’atitude oú est édifie le sa- 
“nitárium. 

Si ce stage s’opbre à une altitude moderée à savoir, U)0, 200 
“ou 300 mètres, les malades s'en trouveront encore mieux, 

“Les paludéens très exposés à des récidives graves, sous 1’action 
‘‘du froid brusque ou de Phumidite, devront être protégés contre ces 
“réactions par 1’absortiou régulike de la quinino et d’autres médica- 
l< ments anti-palustres, pendant les quelques jours qui précklent et sui- 
“ vent leur arrivée dans le sanatorium d’altitude, tous les malades sans 
“exception, seront munis de vêtements chauds an moment de se mettre 
“en route. lis seront transportas dans des véhicules bien suspendus et 
“pouvant être fermés. 

Duração da cura altitidica—Os resultados obtidos pela cura 
altitudica, são proporcionais à duração ou à permanência do doente nesse 
clima. 

E’ evidente que os organismos profundamente alterados, no seu 
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dinamismo e na sua organização constitucional, são os que cârecem duma 
permanência mais prolongada, não só para a extinção completa dos mi¬ 
croorganismos infectantes que neles se albergaram, mas também para o 
seu completo restabelecimento. 

Além disso, a duração dessas curas ê variável segundo a consti¬ 
tuição orgânica dos doentes e também conforme a idade do enfêrmo e 
a virulência da infecção. 

Em absoluto não é possível fixar a duração duma cura altitúdioa. 

Quanto mais prolongadas forem essas permanências, mais sensí¬ 
veis e duradouros serão os seus efeitos terapêuticos e de revigoramen- 
to orgânico. 

Frequentemente o aumento de pêso corporal dos internados nes¬ 
sas estâncias é um dos sinais precócemente reveladores dos efeitos be¬ 
néficos' dO'clima altitfidico, 

A insuficiência no tempo dessas permanências é o erro mais no¬ 
civo para os doentes, reduzindo consideràvelmente a acção benéfica 
dessas curas climáticas, êrro, que, além disso, redunda num dispên¬ 
dio improfícuo, agravado, às vezes, pela imperfeição das instalações 
sanitárias, hospitalares e senatoriais, que viciam ainda mais os. escas¬ 
sos resultados colhidos durante essas curtas permanências altitúdicas. 

Todos esses erros dão origem à uma outra consequência mil ve¬ 
zes pior: é o falso preconceito da impossibilidade terapêutica na cu¬ 
ra de certas doenças crónicas e graves, e que o tratamento altitúdico só 
poderá, nessas condições, produzir curas temporárias e incompletas. 

“Si nous estimons, é de opinião o prof. Raynaud, que pour les 
“européens encore valides, aliant chaque année en changement d’air, 
“le séjour doit être de deux mois pour chaque période, combien plus 
“long doit-il être pour les malades ou même des convalescents ? 

“Une fixation arbitraire serait illogique; une fixation à 20 ou 
“30 jours seulement est absurde, Plusieurs mois seront nécessaires à 
"bon nombre de malades pour se débarasser, dans un sanitarium coio- 
“nial, des héraatozoaires et réparer leurs pertes, puis quon estime 
*qu’il leur fant plusieurs mois pour obtenir la gnérison en Europe. 

“Mais pour obtenir des résultats completa et durables, il est in- 
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“dispensable de se placer dans des eonditions de logement, de nonrri- 
“tuve, de traítement equivalente à celles qu’on trouverait en Europe.” 

Quanto às indicações, contraindicações q durações de permanência 
está dito tudo. Mas, como urna hígienópolis de altitude, pode tam¬ 
bém servir para a instalação dum sanatório para o tratamento da tu¬ 
berculose pulmonar, é chegada a ocasião de se tratar dêsso problema 
climato -terapêutico. 

Claro está que um sanatório antitnberculoso, nessas circunstan¬ 
cias, terá cie se subordinar às condições topográficas e altimétricas, a 
que se subordinou a. própria estância sanitária. Porém, independente¬ 
mente dessa subordinação localizadora, ha outros predicados que deve 
possuir nm sanatório. 

“ Un sanatorium, escreveu o sábio higienista prof. Bernard, doit 
“être sitné à proximité relative d’un centre nrbain; mais isolé, à une 
“ certaine distance, de tonte agglomération habitée. 

“La distance dhme ville doifc être en príncipe de qnelqnes kilo- 
“mMres, mais subordonnée avant tout à la facilité des moyens de 
“communication; Moignement de tout village doit être de 3 kiloraè- 
“tres au moins. Le sanatorium ne doit être ni dans un fond, ni sur 
“un plateau découvert; il doit être soit à flane de eoteau, dans une 
“ région accidentée, soit protégé pár des arbres dans une région de 
“plaine. II ne doit pas être immédiatement entouré cVarbres, en un 
■‘mot, tout ce qui peut 1’xposer à Fhumidité et au brouillard doit 
“être évité.” 

A isto deyo acrescentar que, num sanatório instalado mmiaalti- 
tltude dos entretrópicos, há também a recear os insectos vectores de 
várias moléstias exóticas. E, por isso, é absolutamente indispensável 
que as árvores de anteparo aos ventos nãe devem ser mnito frondosas, 
mas sim essências florestais de folhagem pouco densa, isto é, árvores 
dos tipos casuarina, pinheiro, eucalipto, pambotano ou helianto, eaja 
plantação é relatívamente fácil nas altitudes. 

E’, por isso, que o prof. Vassal, se insurge contra os tais ninhos 
de verdura, nestes termos: 

“Une coutume veut que les pavillons sanatoriaux et les simples 
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“maisons de repos et de préservation sanitaire soient entourées de 
“plantes et de frondaisons. 

C’est bien le nid de verdure ; mais, pour une fraícheur illusoire, 
“on sacrifie la lumibre et l’air; et on expose les raalades et les sains 
“aux piqures des moustiques et (Umtres insectes vecteurs des endémies 
“etépidémies exotiques. II faut dono éviter à tout prix ces insectes et 
“le manque de 1’air et de la lumière 

Quanto aos preceitos sanitários, a que se deve subordinar a colo¬ 
cação de um sanatório de altitude, está já convencionado internacional¬ 
mente o seguinte: 

A — Os sanatórios destinados aos fins terapêuticos, quaisquer 
que sejam, não devem ser instalados senão em regiões de altitude, que 
tenham sido objecto de observações climatoiógicas feitas durante tres 
anos pelo menos; 

B—Devem ser preferidos—em igualdade de condições altimétri- 
cas, climáticas e sanitárias—, as regiões montanhosas isentas de fuma¬ 
ças, poeiras, nevoeiros densos, gazes provenientes de fábricas etc. 

C — Devem ser evitadas as altitudes, em cujas proximidades 
hajam pântanos, paúes e florestas extremamente densas e terrenos for¬ 
temente alagadiços. 

D — Os sanatórios, para tratamento dos tuberculoses pulmo¬ 
nares, não devera ser construídos senão em altitudes, que nos entre¬ 
trópicos, não sejam inferiores a 700 metros acima do nível do mar, 
pouco húmidas e indemnes da endemia palustre. 

E — O terreno, em volta de qualquer sanatório, não deve medir 
menos de 200 metros de largura, ser drenado e plantado de árvores 
coníferas, espaçadamente, Rendo preferíveis os pinheiros, as casuarinas, 
os beliantos e outras similares, pouco copadas, mas suficientes para 
moderar a força das correntes aéreas. 

F — Os sanatórios anti-tuberculosos, nas altitudes inter-tropi- 
cais, devem ser edificados nos pendores orográficos opostos à direcção 
dos ventos pluviosos e, possivelmente, em recôncavos situados nessas 
vertentes um pouco abaixo do platô montanhoso, que deve ser sem¬ 
pre evitado, por ser, em regra, desabrigado, 
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G —São regei táveis as altitudes, cujos climas se caracterizem 
por oscilações nictemerais bruscas de temperatura, húmidade e pressão: 
atmosféricas, bem como as que sejam muito expostas à ventos extre¬ 
mamente húmidos e a nevoeiros densos e frequentes, sobretudo quando 
se trate de regiões montanhosas destinadas ao estabelecimento de sa¬ 
natórios para tratamento da tuberculose pulmonar. 

H — Nas altitudes trópico-equatoriais, destinadas à terapêutica' 
anti- tuberculosa, a orientação anemológicii preferível é a que se dirige, 
habitualmente, nos sentidos dos quadrantes W. e N. — W., quando 
esses relê vos orográficos estejam situados no hemisfério septentrional. - 

VI—Evolução histórica das Mgienópolis de altitude 
UOS entretrópicos— Em boa verdade fomos nós os primeiros, que 
nos lembramos utilizar altos piatós montanhosos, para lá construirmos 
moradias destinadas ao tratamento dos doentes, à sua convalescença 
e à preservação dos sãos debilitados pelo calor dos trópicos e pelas. 
guerras constantes que, durante os séculos de seiscentos a oitocentos* 
tivemos de sustentar nas terras e nos mares do Oriente. 

Vem, agora, à propósito, a rememoração dum facto histórico dig¬ 
no de especial registo, no tocante a havermos sido os pioneiros na utili¬ 
zação cli ai ato-te rápi ca, e preventiva das regiões montanhosas nos climas 
quentes, para a manutenção de saúde dos portugueses da Europa e dos 
seus Descendentes nascidos na índia e em Ceilão, 

í’) “ Les Portugais,-—escrevem os insuspeitos professores france- 
“ ses, que foram os drs. Vincent e Bnrot ,—premiers possesseurs de 1’íle 
“de Ceylan, et, après eux, les Anglais ont-ils étabiis leurs résidences 
f, d’été à des points, dont Paltitude varie de 1.000 à 1.500 niètres/’ 
Ceilão foi nossa colónia durante 150 anos aproximadamente, desde 
a sua descoberta, em 1505, e a sua perda em 1059. 

Foi, pois, dos meados do século de seiscentos aos do de setecentos 
que os nossos antepassados devem ter utilizado das altitudes ceilonenses 
para suas residências de verão e para o tratamento e convalescença dos 

(M Amiíiles d’Hygièntí Publiqui pt de Médoeino Légale tome XXXVI - 3.e 
série—n." 6, de 1896 pgs: 511. .• 
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doentes, feridos e debilitados. São exemplos disso Pedro talagaia e Sa- 
manala naquela ilha. O roais tarde que os portugueses, dos meados 
da centúria de setecentos, houvessem lembrado aproveitar as regiões 
montanhosas daquela ilha luxuriante e equatorial, teria sido em 1600, 
pouco mais ou menos, mas, mesmo neste caso, a nossa lembrança te¬ 
ria antecipado em mais de um século à dos ingleses, 

Ora sabe-se que não só fomos os pioneiros em Ceilão, mas tam¬ 
bém nos cabo essa prioridade na África. 

Angola, a nossa maior colónia que é dotada cie magníficas e ex- 
tensíssimas regiões planáltícas, o aproveitamento das suas altitudes data 
pelo menòs, dos meados do século XVIII. E’documento histórico com¬ 
provativo disso o ofício do capitão general e governados geral de An¬ 
gola, D. Francisco de Sonsa Coutinho,datado de 1769 o qual édo teor 
seguinte : (1) “ As terras altas de Angola são tão sadias como as de 
‘‘Europa. Jamais lhes faltam as chuvas nas estações próprias] tem as 
h mesmas geadas, granim e nublados de Portugal Finalmente, não 
íl ficam sujeitas à intempérie dêste sertão , nem fazem depender os 
“ que o vão habitar do costeamenio que êste requer; antes um de- 
“grçdado cheio de mizêrias e fadigas da viagem mais comprida , 
“logo que ali passa, se restabelece, e fica outro homem.” 

Assim se passou na antiguidade? para a edificação cios coevos es¬ 
trangeiros, qne, em tnclo quanto diga respeito ã vida colonial, ao mo¬ 
vimento colonizatóiio e no aproveitamento dos recursos naturais des¬ 
sas terras, nesses tempos, nmis aprenderam conosco do que nos ensi¬ 
naram. 

Mas é também certo que, durante o século passado, os ingleses, 
franceses, americanos e holandeses tomaram-nos a dianteira, no tocante 
à higiene rácica e ao aproveitamento clira ato-sanitário das regiões 
montanhosas situadas nos entretrópicos. 

Foi, porisso, que o eminente bacteriologista francês e descobridor 
do honiatozpário causador do paludismo, que leva o seu glorioso nome, 
que foi o prof. A. Laveran, escreveu, com acerto e razão, o conceito 
que passo a reproduzir. Ei-lo. (*) “ 0’esfc aux Indes, que ces éta- 

(i }—Traitê du Paludime, pai lo prof. dr. A. Laverau -1907—Paris-Pgs: 
.553 et 554. 
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“ blissements ont pris le pias grand développement; on n’euvoie 
“pas seulement, dans ces stations des malades ou des convalescents, 
“pendant la saison la plus chaude et la plus dangoreu.se au point de 
‘‘vue des fi^vres palustres. La plupart des Européens vont y chercber 
“un refuge; ce sont, comine disent les Anglais, des villes de santé 
11 ( health-cities ), ou encore des résidenees d’Mê [summer stationé) 
“L'Inde est une des régions les plus chaudes du globe; d’autre part 
“ Fendémie palustre y sévit avec une grande intensité snr les cotes; 
“il était donc indique d’établir des stations sanitaires sur les contreforts 
“de (1’Hiraalaya, dans le nord de Finde; sur les Ghattes etles Nil- 
'‘ghiris dans Finde méridionale; c’estce qus les Anglais n^ont pas 
“manqué de faire. 

“ Les villes de santé de Finde ont été rélieés, par des voies de 
■“ communicatiòn faciies et rapides, avec les ports et les grands centres; 
‘'elles sont utilisées, dans une large mesure, par Fautorité militaire.” 

0 que acabo de transcrever não passa de um esboço da colossal 
obra sanitária realizada pelos ingleses na índia, onde fundaram mais 
de cera estâncias sanitárias de altitude de vários tipos/desde as sim¬ 
ples mmwr-stations de vilegiatura, em altitudes inferiores â bOO me¬ 
tros, até as health-cities, ou completas cidades sanitárias. E’ entre es¬ 
ses extremos que se escalonam os Mil convalescent depots, destinados 
ao revigoramento dos convalescentes, as hill-stations, para o trata¬ 
mento das doenças crónicas próprias dos climas quentes e as health- 
- remis, cujo papel consiste, tanto em tratar quaisquer doenças, pa¬ 
ra cuja cura está indicado o clima altitúdico, como para servirem de 
estâncias de preservação e campos de aclimamento, podendo, também, 
estes últimos fins ser cabalmente preenchidos pelasf antecedentes, com 
excepção das summer-stations, que são estâncias de pequena altitude, 
cujo âmbito dejacção não pode ir além do repouso ejla mudança de 
ares, 

0 enorme triângulo hindustânico é delimitado' por formidáveis 
massiços orográficos, como os do Himalaia, dos Gates ocidentais e 
orientais, dos Vindias, dos J^ilguiris e doutros de menor importância 
altimétrica. 
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Graças a essa distribuição geo-orológica, quási todos as cidades 
e outros núcleos importantes da população inglesa espalhados outrora 
por toda a península indo-gangéfcica, se achavam então servidas por 
linhas férreas e auto estradas para automóveis de todos os tamanhos 
e não poucas por serviços de navegação aérea. 

As mais importantes, conforme a seriação altimétrica, são as se¬ 
guintes: Altitudes com menos de 500 metros de altura ; Poona : 503 
metros; Kandy ( Ceilão, 570 metros; Materan : 749 metros ; Mysore : 
765 m . — Belgcw, 769 ,n ; Bangalorel 924”; Eazaribagh‘ 930", 
e mais outras menos frequentadas. Altitudes com 1000 à 200 o 
metros; Pachianj : 1.100”; Somando : 1.100”; Sabartty : 1.300”; 
Mount-Abu: 1.350”; Mahableshwar : 1.437“. Lonavla: 1460”, 
iriralidatíi: 1.502”, Atmora: 1.650”; Shevaroy : 1.700”; Ranikhet: 
l,bl5m; Vanidrug 1.820”; Sunawar: 1.900” Nuvcra-Elleja 
(Ceilão): 1,904”; Dharmsabi: 1 950”. bounur. 1.059; Kotagin 
1.976”. 

Altitudes com mais de 2,()00 m ; Launder: 

2.190“; Mussorw: 2.197”; Wcllinglon : 

2.200”; Nainy - Taj : 2.209”; Chakvata: 

2.290”; Ootacamund: 2,300; Dalhmsiew 
2.311”; Sinila: 2.325”; fíarjeeling 
2,400”. 

Hão, portanto, 30 as principais estâncias sanitárias de altitude, 
na índia Bimla — E* a primeira em importância política e climato- 
- sanitária, pois fica situada em plena cordilheira do Hiraalaias, 

Mas a sua maior categoria lhe proveio do facto de ter sido, du¬ 
rante a. ocupação britânica da índia a sua capitai de verão. 

Os drs. Vincente Burot no seu esplendido estudo climato -sani¬ 
tário sôbre as altitudes dos paxzes palustres da zona tórrida, escreve¬ 
ram, acerca de Ma, êate trecho digno de registo: (1) "Des qu arri¬ 
be la saison des chaleurs, les routes qui mbnent de la plaine vers 
‘‘ Simla se convrent de convois et d’équipages, qui portent â la ville 
‘Me santé les hauts fonctionnaires anglais, suivis de leurs employés; 
“quel ques, unes des principales administrations de-FÉtat émigrent 
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“même chaque anneé, à ce moment, de 1’une à 1’autre cité. 

E’ uma grande cidade sanitária dotada de magníficas instalações 
hospitalares e sanatoriais. 

Ootacamund ou Docomarund, Em elevação altimétrica fica só 
uns 25 metros abaixo de Si mia, mas, exceptuada a sua importância 
política, como centro higiénico e terapêutico, a sua categoria excede à 
daquela estância himalaiana, 

São do dr. A. Laveran estas palavras encomiásticas sôbre Oota¬ 
camund: “Ootacamundest la ville de santé la plusimportante de lTn- 
“de méridionale; d’origine moderne, elle adéjà pris em grand déve- 
“loppement. La culture de quinquina y a été importée en 1860 et 
“y a prospérée; des forêts de Cinchona couvrent une grande partie 
“ du plateau des Nilghiris, sur lequel se trouve cette station.” 

E’ caracterizada pela temperatura média anual de 13°, 3, cora 
médias térmicas estacionais, oscilando entre 10°,8 e 17°,2, o que im¬ 
porta uma amplitude anual de 6, n 3, diferença relativamente pequena 
que torna aquele clima ameníssimo e muito aproveitável para o tra¬ 
tamento de tuberculosos. 

São também muito apreciáveis a sua média higrométrica anual 
de 71/ 100 e a sua média pluviométrica anual de 1; I40 m , cifras in¬ 
dicativas dum clima relativamente sêco e pouco climoso. 

Foi, referindo-se a Ootacamund, que o consagrado escritor inglês 
Kipling a chamou the paradise òf souih índia, e o eminente climató- 
logo suisso, que foi o prof Lombard,de Genève, escreveu: Ootacamund 
“est un séjour délicieux oíl l’on trouve une absence totale de la mala- 
“ria èt de la phtisie; aussi il a été conseillé comme exerçant une in- 
“flnence favorable sur les phtisiques. “E’ hoje uma grande bealth-city 

Onnoor e Kotagin— São outras duas estâncias sanitárias de alti¬ 
tude estabelecidas no massiço montanhoso dos Nilghiris. Ficam quá- 
si no mesmo nível altimétrico, sendo pequena a diferença entre as du¬ 
as, tanto no tocante à suas elevações orológicas, como quanto h res¬ 
pectivas latitudes e longitudes. 

Foi, devido à amenidade do seu clima temperado e ao seu firma¬ 
mento quási-sempre azulado, que levou o grande geógrafo francês 
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Elysée Réclus, â denomina-la Suisse dravidieme, ou sur mhauteun 
le printemps est éíernel. E para o dr, Ward.* the dimate of those 
mountains is perhaps the finest hxown betwecn the tropics, and 
the most equable in the world. 

As médias térmicas anuais de Kotagiri e de Conoor variam en¬ 
tre 16°. à 18®, tendo aquela adquirido râpidamente uma grande re¬ 
putação, como centro de tratamento altitúdico de várias doenças exóti¬ 
cas. 

“This station, escreveu o professor dr. James Elliot, de Londres, 
“is rapidly increasing in size and population as «a sanitarium, 

“ The superior character of the chimate is due in party to the 
i( greater elevation , but, probahly , also in a greater degree, to the so- 
“ mething closed ehamcter of the country.” 

Bangalore Situada no massiço central do Dekan, ou pla- 
tó continental dos Ghatcs ocidentais, à 924 metros acima do nível dò 
mar, com uma média térmica anual de 22,'7. 

São fracas as suas amplitudes estacionais e escassa é a sua média 
pluviométrica anual de 800 mm ‘ de água sõmente. Devido à excelência 
do seu clima temperado, é, hoje, Bangalore uma grande healtk-city 
cora excelentes casas desafide, confortáveis residências e higiénicos 
hospitais e sanatório, entremeados de parques, jardins e passeios. E 
hoje uma grande health-city. 

Mount-Abu—É outra cidade sanitária de altitude, situada no 
massiço montanhoso dêste nome, prolongamento da cordilheira de A- 
rawalli. A sua altitude é de 1.350 metros, com a temperatura média 
anual de 19.°9 ea pluviosidade de 1.600 m "’. 

São relativamente pequenas as amplitudes nictemerais e anuais. 

Em vista de ficar situada numa região árida e sêca, está lá ins¬ 
talado um dos melhores sanatórios indianos. 

Mahableshwar—È a mais importante das health-towns dos 
Ghates Ocidentais, à uma altitude de 1,437 metros acima do nível do 
mar. A sua temperatura média anual é de 19*2, não sendo muito pro¬ 
nunciadas as amplitudes térmicas nictemerais e estacionais. Tem um 
inconveniente, qual o de uma média pluviométrica anual exagerada 







60 


Climatoteraha em Goa 


61 


Arqüiyos da Escou Médico-Cirúrgica de Goa- Série A 


chovendo lá em média 6.630 mm ' anualmente. 

Fundada em 1828 pelo governador lord Malcom da província 
de Bombaim, tornou-se era pouco tempo a residência de verão dos in¬ 
gleses e indianos ricos, vivendo naquela província, sendo dotado de 
um magnífico hospital e de higiénicas casas de saúde. 

É antes uma higienépolis altitúdica, destinada ao restabelecimen¬ 
to dos convalescentes das endemias tropicais e revigoramento dos es¬ 
tranhos aos climas quentes, por ser húmida, tendo sido, porisso, que es¬ 
creveu a seu respeito o ilustre higienista francês, que foi oprof. Ker- 
morgant, isto: ‘‘Si l’on veut savoir quel est le genre de vie querohne 
“la eolonie européenne sur le plateau, il faut souvenir que nous n’a- 
* vons pas affaire aux malades, le mot sanitarium pourrait induire en 
“erreur; on y vient le plus souvent pour une simple cure d’air. La so- 
“ciété anglo-indienne s’y livre à aes plaisirs favoris: tennis, golt, polo, 
tent-pegging etc et les journaux de Bombay réservent une colonno 
“pour la Mahabkshewar season.” 

Noimera-Mlya—É a mais importante das estâncias de altitude 
da ilha de Ceilão, situada em plena zona equatorial, 4 o ,72, numa ele¬ 
vação de 1 900 metros acima do nível do .mar* 

A sua média térmica anual é de 1.8°,5, com amplitudes estacio¬ 
nais nunca superiores a 14°,0. 

Mas, em contraposição, é muito elevada a sua percentagem hi- 
grométrica da. atmosférica, e deveras elevada a sua pluviosidade, em 
virtude da sua situação geográfica, 

Se é certo que, no século passado, houve da nossa parte um certo 
estado de inércia neste particular, justo é dizer que, desde os princí¬ 
pios do século actual, deu-se nrn novo impulso ao problema das estân¬ 
cias sanitárias de altitude como berços de colonização da lnsa grei e 
como centros de preservação e de tratamento dos doentes. 

Principiando pela maior de todas elas, que é Angola, e também 
por ser aquela que eu conheço bera, sob êste ponto de vista climato- 
sanitário e climoterápico. 

Quando foi do congresso internacional de Medicina Tropical, de 
Loanda, em Julho de 1923, fui o único congressista, , que. se ocupou 


dêsse assunto com o maior desenvolvimento possível. 

Tendo ido à Angola, dois anos antes dêsse congresso, tive tempo 
e vagar para me ocupar pormenorizadamente dêsse problema etnoló¬ 
gico eclim ato-sanitário. 

Percorri os planaltos, onde procedi à investigações meteorológicas, 
entomológieas e sanitárias, e depois de todo esse trabalho intensivo, ci- 
êntífico e indispensável, elaborei duas monografias completas, intitula¬ 
das : Os climas planálticos de Angola aproveitáveis para a instala¬ 
ção de estâncias sanitárias de altitude e a outra denominada A Tu¬ 
berculose e os sanatórios de altitude em Angola. 

Ambas estas monografias completas e largamente documentadas 
com observações meteorológicas minuciosas, pesquisas entomológieas 
e informações nosográficas de mais de um quarto de século, além de 
terem completado os estudos incipientes e incompletos do ilustre higi¬ 
enista dr. José Pereira de Nascimento, serviram de base científica pa¬ 
ra a instalação de algumas dessas estâncias planálticas angolanas. 

Sem me referir a pequenas estâncias de repouso, edificadas em 
4 altitudes inferiores à 700 metros, possue actualmente Angola nada 

menos de oito estâncias de grande altitude, a saber, por ordem cres¬ 
cente: Ohibia, com 1.515 metros de altura e com a média térmica 
anual de 19,° 8 

Oaconda : à 1645. m e média térmica de 20," 3 
Silva Porto ou BUy á 1682“' e media „ „ 19 u , 1 

Nova Lisboa ouHuambo ,:à 1.698“ „ „ ■, 19°, 0 

Huila, â 1700.m com a média térmica anual de 17°, 7 

Lubango ou Sá da Bandeira, 1.750 „ ■ „ „ 17,° 3 

ffumpata e Palanca 1.800 „ „ „ 15,°5 

Bela Vista 1.804 „ „ „ 19, ü 0 

Quanto às higienópolis de média altitude, existem, ao presente, 
em Angola, as seguintes: 

Maqueta do lombo com 840 metros e média térmica de 22,° 4 
Quibocolo do lombo „ 985 m . ,, „ „ 2 2°, 3 

Bamba „ 1. IGO.m „ „ „ 19°, 5 
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Camaxilo 

„ 1.180 

média térmica de 21°, 8 

Malange 

„ 1.181 

„ » „ 23V0 

Fungo Auãongo 

„ 1.190 

» » » 22°, 8 


Além destas, ha lá, pelo menos, mais uma duzia de estâncias pla- 
nálticas de média altitude, mas pouco procuradas e ainda não comple¬ 
tadas na sua edificação, tais como Ganda Gaala e Lepi na linha fér¬ 
rea de Benguela situadas no terço superior do pendôr ocidental do 
grande planalto central de Angola, e outras tantas no mesmo pendôr 
do seu planalto meridional. 

Na província de Moçambique estão já montadas algumas des¬ 
sas estâncias sanitárias, em várias regiões montanhosas, como Nama- 
hacha e Estatuene na cordilheira dos Libombos, era altitudes va¬ 
riando entre 800 à 1.000 metros. 

Em altitudes superiores a 1.000 metros está Macequeee e Mor- 
rumbala e mais algumas com médias térmicas inferiores â 22°,0. 

Na colónia cie S. Tomé as suas roças, situadas em altitudes su¬ 
periores à 1,000 metros, representam magníficas estâncias de repouso 
de aclimamento étnico ede tratamento anti-sezonático, tornando a 
permanência dos brancos, naquela ilha equatorial, uma cura de ares 
írêscos de montanha. 

Até na própria longínqua Timor, a nossa colónia mais atrazada, 
Remexio à 000 metros de altura e Marôbo à quási 1 000 metros, fo¬ 
ram já utilizados como estâncias sanitárias de altitude, 

E para cúmulo de atrazo, neste particular, a única colónia por¬ 
tuguesa que não possue estância alguma dessa natureza, apesar de ter 
altitudes aproveitáveis para tais higienópoles, é a nossa índia, é esta 
Goa que se julga de ser a mais civilizada das nossas colónias. 

Se quizermos estabelecer confrontos cora o que os franceses e 
holandeses teern feito, neste particular nas suas colónias, a jactânciosa 
Goa ficaria num plano muito inferior. 

Sòmentena sua, Ilha do Indico,, chamada Réunion, tem a 
França montadas estâncias sanitárias dessa natureza nas suas altitudes 
de Salazie à 919 metros de altura, com a temperatura média anual de 
20° ; de Gilaos à 1,214 metros, com a média térmica anual de 19°0; 
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de Palmistes, à 1.400 metros coma média de 19.°,0, Existem là, 
além destas, outras de menor altitude, como por exemplo Saint Fmn- 
çois à 650 metros, Mafate à 682 mptros e Brulê â 800 metros. 

Nas Antilhas erigiram os franceses a estância do Gamp-Balata 
com 440 metros, na ilha da Marimm ; e a de Camp-Jacob com 545 
metros na ilha de Guadelupe. 

Na Indo-China instalaram já os franceses uma grande cidade 
sanitária de altitude, no alteroso massiço orográfico de Lang-Bian, 
chamada Dalat, à 1.460 metros de altura, 

Dalat,—cuja construção como estância sanitária principiou no tem¬ 
po, em que o grande chefe do serviço de saúde dr. Vassal esteve a go¬ 
vernar; interinamente aquela colónia, em 1906—, está hoje transfor¬ 
mada numa cidade planáltiea. A sua média térmica anual é de 18°3, e 
a média higrométrica de 69/100. 

Possue um grande hospital, um magnífico sanatório, muitos bo¬ 
leis pequenos, incontáveis palacetes, cbalets e residências particulares 
do tipo ocidental, porque o seu clima fresco e sêco rivaliza-se com os 
melhores do sul da Europa. 

Além de Dalat existem na Indo-China muitas outras estâncias 
de altitude, das quais as mais frequentados são Lang-Sa com 1.100 
metros acima do nível do mar; Cascade de Argeni que é uma estân¬ 
cia sanitária de altitude, no território do Tonkim, situada no massiço 
montanhoso de Tam-Dao; e Nui-Ong à 950 metros de altura, dota¬ 
da da temperatura média anual de 22° isto é quási a mesma que se 
observa em Cascade d’ Argent. 

E que diremos da pequena Holanda. 

O qne ela realizou na Indonésia excedeu a tôda a expectativa. 
Batavia, a capital da Insulíndia neerlandesa, era considerada, ainda em 
pleno século XIX, o cemitério dos holandeses. E lá, como em Saígon, 
antiga cãpitál da Indo-China, os brancos que as habitavam davam a 
impressão de saignés à Mane, na pitoresca expressão do dr. Vineent 
Burot, 

Mercê das numerosas estâncias sanitárias de altitude, existentes, 
em Java, desde ó comêço da centúria corrente, a mortalidade, nessa po- 
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pulosa e rica ilha inclonésica, é dez vezes inferior à que foi nos fins do 
século passado. 

Entre muitas dessas higienópolis, as mais frequentadas, por or¬ 
dem altimétrica crescente, são: Buitenzorg , situada à 300 metros aci¬ 
ma do nível do mar, não sendo mais que a parte alta da cidade de Ba- 
tavia, sendo também lá que reside o governador geral e os altos fun¬ 
cionários, e onde funcionam as repartições centrais dos principais ser¬ 
viços públicos da colónia. 

E' (dotada do melhor e maior jardim botânico do mundo, ligada 
à capital por uma linha férrea electrificada e por uma auto-estrada 
larga e com declive suave. 

Conheço pessoalmente Buitenzorg, como também visitei as princi¬ 
pais health-cifcies Javanezas, por ocasião da minha estada na Indonésia 
em missão de serviço oficial, quando lá estive em Janeiro e Fevereiro 
de 1937, como delgado português à Conferência Internacional do trá¬ 
fico feminino no Extremo-Oriente, 

Além de Buitenzorg, possue a Indonésia as seguintes estâncias de 
pequena altitude: Strondol (380 metros), Oengamn (300 metros), Ma- 
geland (380 m .), Malang (450"'.), Camp m Namu (510 Salatiga 
(575 m ), Poespo (600 m .), Soekaboem (65O" 1 .), Pdang-Poengang (093 m ). 

Quanto âs estâncias de média altitude são as seguintes: Garoett 
(710“,), Bandoeng com 714 metros e a média térmica anual de 23 “,0 
e uma percentagem higrométrica média anual de 60/100 o que a tor¬ 
nam uma higienópolis deliciosa e deveras temperada.. 

Demoro-me na sua descrição, pois foi lá que se realizou a con¬ 
ferência internacional, a que me referi, promovida pela Sociedade das 
Nações. 

Bandoeng não era em 1937 uma simple estância de repouso, de 
aclimação dos inadaptados ao clima javanês e de tratamento dos doen¬ 
tes. Era já uma das maiores cidades da Indonésia, servida por um ser¬ 
viço diário de aviação, por ama linha férrea electrifieada e por uma 
larga auto-estrada. 

Partindo de Batavia em corabóio bastam duas horas e meia para 
galgar, em altitude, os seus 714 metros, que a suspendem sôbre os ar- 
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rozais circumjacentes 

E’ uma escalada rápida feita sôbre cremalheira, em pendor de for¬ 
te declive, que nos transporta da planície tórrida para um ambiente 
temperado do clima mediterránico. 

E, continuando a ascensão, na mesma cadeia alterosa de monta¬ 
nhas, progressivamente mais altas, após umas três horas de ascensão 
vertiginosa numa esplendida rodo-via, chega-se às culminâncias de 
Dago, higienópolis de grande altitude, sobranceira a Bandoeng, er¬ 
guendo-se em desafio a uma altura dequási 1.700 metros acima do 
nível do mar. 

Esta outra escalada transporta-nos para um ambiente alpino no 
verão, onde desaparecem, como por encanto, quaisquer vestígios da 
vegetação trópico-equatorial, para ser substituída por uma flora fran¬ 
camente helvética. 

De coqueiros e papaeiras nem sombras, e, em sua substituição, os 
mais variados espécimes das coníferas erguem os seus fustes geometri¬ 
camente aprumados, em formações regularmente paralelas, dando-nos 
a impressão dum paizagem montanhosa dos Pironeus ou dos Apeninos. 

Ha naquelas cidades de altitude tudo quanto existe nas gran¬ 
des cidades da metrópole holandesa: Hotéis magníficos, hospitais, sa¬ 
natórios e casas de saúde modelares, grandes armazéns, formidáveis 
campos de jogos, clubs, teatros, etc, omfim tudo quanto a vida ultra- 
civilizada dos nossos dias exige para o nosso confôrto, saúde e bem 
estar. 

Além dessas duas hoalth-cities mencionadas em particular, mere¬ 
cem também ser lembradas Tjmahi (757 metros), Salabitang (95(T), 
Sindanglaija (1.074“,), Tjisroepan ( 1.180"'.), Paijet ( l,214 m ), 
cujas médias térmicas anuais oscilam entre 22**, 5 e 18°,7. 

Finalmente, como higienópolis de grande altitude, são dignas de 
registo, além da Dago já descrita mais: Tomri (1.777 metros) o Nga- 
diwono (1.800 metros) dotados da média térmica anual de 1G® 0, mas 
com fortes percentagens liigrométrico devido a sna exposição aos ven¬ 
tos chuvosos. 

Achei necessária esta resenha rápida do que, se tem feito no 
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estrangeiro e noutras colónias, para mais salientar e menos justificar 
a nossa imperdoável inércia. 

VII— Evolução histórica do projecto dum sanitário 
em Goa— Quem lêsse sòmente o que acabei de salientar, no finai do 
sub-capítolo precedente, teria a impressão de que ninguém, em época 
alguma, pensara sequer em estabelecer um clêsses sanitários, em qual¬ 
quer das altitudes goêsas. Não. Houve, é certo, espíritos esclarecidos e 
de largas vistas, que projectaram uma dessas iúgienópolis. 

Foi no govêrno do visconde de Paço de Arcos, não sei se por 
ideia própria ou sugestão de alguém, que veio à luz da publicidade a 
portaria provincial n.° 171, de 26 de Março de 1885, subscrita por 
aquele progressivo governante, a qual e do teor seguinte: 

“Govêrno Geral—N.° 171—tíendo-me presente o projecto e or¬ 
namento do sanitário em Vagueri, da província de Satary, na im¬ 
portância de 27 mil rupias, bei por conveniente, ouvido o Conselho 
“Técnico das Obras Públicas, aprovar o mesmo projecto e orçamento. 
As autoridades e mais pessoas, aquem o conhecimento e execução 
desta competir, assim o tenham entendido e cumpram Palácio do 
“Govêrno Geral no Cabo, 26 de Março de 1885—0 governador ge- 
£ ral—(a) Visconde de Paço de Arcos. 

Infelizmente êste grande melhoramento sanitário não foi por di¬ 
ante, devido à retirada desta colónia daquele Governador. 

Por falta do espírito de sequência, a bela ideia partiu para o mun¬ 
do das quimeras com a partida de quem a concebêra. 

Entre 1685 e 1912 ninguém ouviu mais falar do sanitário de Va- 
gueri, outro nome por que é conhecida a serra de Zormem. 

Em Outubro de* 1912, dois mêses depois da minha chegada a 
esta cidade, como médico do quadro e professor desta Escola Médica, 
fui destacado para fazer parte da coluna de tropas expedicionárias, que 
marcharam para Satari, afim de pacificar aquela província sublevada. 

Quando marchei para Satari, além da ambulância médica e do 
estôjo de cirurgia, acompanharam -me sempre alguns instrumentos an- 
topoméfcricos e meteorológicos. 
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estarmos à quási 450 metros acima do nível do mar. 

A nascente, que tínhamos na frente, era de água límpida, crista¬ 
lina e quási fria, porque, com o meu termómetro, observei que jorrava 
à temperatura de 12, 0 2, precipifcando-se da altura de 80 centímetros 
numa bacia oblonga, com 2 metros e meio de comprimento, para um 
e meio metro de largura, em tres jactos massiços de quási dez centí¬ 
metros de diâmetro. 

Aquela água foi para nós, naquele momento de subida, uma dá¬ 
diva celestial, pois esta vamos todos mais com muita sêde em conse¬ 
quência da transpiração copiosa, motivada por uma escalada, a passo 
rápido, pois outra cousa não seria possível numa coluna de tropas mar¬ 
chando em ritmo acelerado, para se poder surpreender em flagrante os 
revoltosos. 

Como estavamos todos cheios de sêde foi-nos concedido, a título 
excepcional, um prazo mínimo de um quarto de hora para beber e 
encher os cantis dessa água que, pelo aspecto e sabor, podia ser consi¬ 
derada potável, agradável e pura, visto brotar duma rocha compacta 
e ser limpida, leve, saborosa, cristalina e muitò frêsca 

Espaçados os quinze minutos de pausa, eis-nos, outra vez, a ca¬ 
minho do topo da serra de Vaguerim ou Zormem 

Foi a passo rápido que noa puzetnos em marcha para transpor 
as últimas duas étapes, a primeira â partir do local da primeira 
fonte até nns 93 metros abaixo da cumiada, onde existe um largo so¬ 
calco, ou pequena esplanada plana de meio quilómetro de comprimen¬ 
to e uns 200 metros de largura, onde jorram mais duas fontes de ex¬ 
celente água potável, ficando urna delas situada na direcção da aldeia 
de Zormem e a terceira na da aldeia de Compordem. 

Em passo acelerado, transpuzemos os duzentos metros de altura 
faltantes, para se completar a penúltima étape, isto é, para se alcançar 
o pequeno plató por baixo do cume da montanha, em pouco menos de 
quarenta minutos, chegando a essa esplanada às 8 horas e quarenta o 
cinco minutos. 

Estavamos quási a teíminar a ascensão montanhosa. A nossa 
vista também se alegrou, desta vez, ao vermos os jorros caudalosos e 





TO 


Arqdiyos da Fscola Médico-Cirúrgica de Goa- Série A 


cristalinos de mais duas nascentes de água potável, que não desper¬ 
tou todavia aquela impressão de atração hídrica, que sentimos ao 
aproximar-mos sedentos da primeira fonte, situada mais em baixo na 
direcção da aldeia de Querim. 

E’ que desta vez a sede, a imperiosa necesidade orgânica que 
atormenta os homens em marcha no deserto, ou nas escaladas ascen¬ 
sionais, já não dominava os nossos sentidos. 

Mas se o marulhar suave da água das nascentes, não era mo¬ 
tivo do nosso indescritível entusiasmo, um outro espectáculo, mais gran¬ 
dioso, veio despertar a nossa atenção, e maravilhar a nossa vista pe¬ 
rante o soberbo panorama que se apresentava imponente e policrómico. 

E’ que tínhamos na nossa frente, ante o nosso olhar extasiado, 
o panorama de uma grande parte da faixa marítima e sub-continen- 
tal do território de Goa. 

Com mais uns vinte minutos sòmente, finda a arreneada da su¬ 
bida, teríamos, no topo da alterosa montanha., ocasião de admirar um 
espectáculo ainda mais belo, extendendo-se, circunfcrencialmente, em 
no nosso horizonte. 

Em galgada vertiginosa, a passo acelerado, transpnzemos a cente¬ 
na metros qne nos separava do plató terminal da montanha, e seriam, 
presisamente, 9 horas e 12 minutos quando chegamos ao almejado 
cume. 

Com grande surpresa de todos, tanto nossa, como dos nscensionis- 
tas encorporadns noutra coluna, rnn silencio completo pesava no alto 
dessa montanha, considerada como um dos grandes valhacoutos dos 
revoltosos das Novas Conquistas. 

Á vereda por nós palmilhada era, além de mais alcantilada, mui¬ 
to mais escarpada e atravessada por grossos troncos de velhas e for¬ 
midáveis árvores. 

O afastamento de muitos rohedos, a remoção daquele» enormes 
troncos e o desbaste das incontáveis plantas sarmentosas e epifíticas 
foram a principal causa da relativa demora havida nessa ascensão, que 
durou rigorosamente 3 horas e 50 minutos, mas que, sem aqueles obs¬ 
táculos, teria sido mais rápida, fazendo-se a escalada altitüdica em 
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E, por isso, nunca deixei de levar dois termómetros, um higróme" 
tro e um barómetro aneroide, além de dois compassos (o de espessura 
e o de- corrediça ), uma craveira desmontável e um goniómetro, as 
quais constituíam o meu terceiro estôjo. 

. Em 16 de Dezembro daquele ano um troço de tropas, de que era 
eu médico militar, acampou na aldeia Querim, sobranceira à qual se 
ergue alterosa a montanha conhecida também pela denominação de 
Vaguerim. 

No dia seguinte, pelas 5 l / 2 horas da madrugrada, iniciava-se a 
escalada da gigantesca serra, no topo da qual se presumia estar um 
grande grupo de revoltosos, partindo da aldeia, onde, na véspera, ha¬ 
víamos estado acampados. 

Foi deveras penosa a subida, contornando os pendores norte e 
oeste, sem quefôsse possível caminhar em terreno de estrada, mas sò- 
hiente por atalhos íngremes, onde se tropeçava com frequência em 
seixos ponteagudos ou rolados. 

A ascensão durou aproximadamente quatro horas subindo-se por 
2 lados para se tomarem as principais vias de accesso. 

A coluna, de que eu fazia parte, marchou pelo de Querim, que, 
no entender dos práticos, é o maior e o mais escabroso. 

No trajecto até quási 600 metros de altura, na vereda por nós 
palmilhada os copados sombrios alternavam-se com clareiras, onde exis¬ 
tiu sòmente a vegetação arbustiva. 

Notei, porém, que passadas umas duas horas de escalada, apezar do 
esfôrço penoso da ascensão, a temperatura refrescara sensivelmente. 
Puxando por nm termométro centígrado, e aproveitando dum dos ra¬ 
ros desoanços em sítio sombrio e aprazível, vi que o termómetro mar¬ 
cava às 7 ^ horas a bela temperatura de 16°,4 

E’ certo que se estava naquela hora matutina, aproximadamen¬ 
te à, 300 metros acima do nível do mar e no coraêço da quadra esta¬ 
cionai que é a monção de N—E, ou dos ventos terrais que são frescos 
e sêcos. 

Após um pequeno descanço de 20 minutos, recomeçamos caute¬ 
losamente a árdua escalada da gigantesca montanha, que parecia não 
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ter fim, e cuja eumiada plana recuava perante nós como uma mira¬ 
gem enganadora. 

A partir de 250 à 300 metros a vereda, que nos conduziria ao 
termo da nossa jornada alpinista, ao cume da quási inacessível mon¬ 
tanha, se tornou um pouco menos declivada e pedregosa, em conse¬ 
quência duma grande volta, com desnível mais suave, o que nos abran¬ 
dou o rigôr da subida, 

Além disso, a vegetação tornou-se mais densa e as grandes árvo¬ 
res do genero Laurus, espécime silvícola frequente em climas frescos 
e húmidos de altitude, fizeram o seu aparecimento. 

A par delas apareceram também algumas coníferas e as plantas 
sarmentosas do genero Piper e as árvores de canela, que constituem os 
tipos arborícolas predominantes, a partir da meia encosta, e sobretudo 
no plató terminal da magestosa serra, que ê antes um alteroso contra¬ 
forte orográfico da condilheira dos Gbates ocidentais, avançando bas¬ 
tante para o mar da Arábia. 

A montanha de Zormem ou Vaguerim não pode ser, em boa ver¬ 
dade, considerada como parte integrante da extensa cordilheira ociden¬ 
tal do Industão. 

E’ antes um prolongamento orológico, que se destaca do corpo 
principal dos Ghates ocidentais e, avançando para o Oeste, se avisi- 
nka muito do Oceano índico, motivo porque se torna isolada e apro¬ 
veitável de três lados, para os fins da sua acensão e do seu aproveita¬ 
mento climato-sanitário. 

Não era decorrida meia hora, que ouvimos o ruido característico 
da água a brotar cristalina de alguma nascente muito próxima, à pe¬ 
quena altura do sítio onde nos achavamos. 

Deviam ser precisamente oito horas, quando se sentiu a proximi¬ 
dade duma fonte, cuja água, ao sair da rocha, costuma precipitar-se 
para o regalo dos sedentos, cantando aquela música tão caracterítiea e 
agradável aos ouvidos dos sequiosos. 

Estavamos a uus vinte metros, pouco mais ou menos, abaixo da 
primeira fonte daquela serra, situada na sua encosta ocidental. 

Cora o meu barómetro altimétrico calculei, com aproximação, 
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tres horas, ou mesmo em duas horas e tres quartos. 

Enquanto se procedia aos trabalhos prévios de acampamento, 
desbaste e limpeza do terreno destinado ás tendas e às barracas, ao 
corte das olas das palmeiras, à recolha dos paus dos bambús etc, e 
como nao era ainda hora do almoço, pois ainda não se havia monta¬ 
da a barraca-cozinhaçao, tive o vagar de passeiar pelo terreno conquis¬ 
tado, sem qualquer violência de guerra, mas sòmente com o árduo es¬ 
forço muscular de uma escalada em acelerado, e observei que estava a 
deambular num plató relativamente plano, sombrio, fresquíssimo, ten¬ 
do na sua porção septentrional um massiço arborícola, conhecido em 
lingua marata pela denominação genérica de raen, quer dizer bosque 
sagrado. 

A pequena altiplanície, com quási tres quilómetros de compri¬ 
mento e um e meio de largura, é um lugar muito aprazível, extrema" 
mente frêsco, pois a temperatura à sombra, no meu termómetro que 
pendurei à altura de metro e meio por cima do solo, marcava, às 11 1 / 2 
horas da manhã, 21°, 8. C. 

Não se podia esperar cifra termométriea mais agradável e apro¬ 
priada para uma estância sanitária numa altitude de 725 metros acima 
do nível do mar. 

O tôpo, quási plano dêste cume, pode-se dividir em duas porçfies: 
uma densamente arborizada e ocupada pelas árvores seculares e gi¬ 
gantescas do género Laurus e a faixa periférica desprovida dêsse mas¬ 
siço arborícola e ocupada por uma vegetação mixta arbustiva, sub-ar- 
bustivae epifítica, que representa aproximadamente dois terços da área 
total dêsse alti-plano. 

O terço lateral, ocupado pelo tufo arborícola, á o chamado raen 
que, em lingua marata, significa para uns floresta virgem e para ou¬ 
tros bosque sagrado, 

São essências florestais quási todas, como disse, do géneros Lau¬ 
rus, havendo também, espaçadamente, entre elas, alguns exemplares 
da família das coníferas. 

Mas todas elas de porte agigantado, medindo em média mais de 
50 metros de altura, grossíssimas, seculares e recobertas de limos, de- 
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vido aos nevoeiros frequentes durante os meses de Junlio, Julho e 

Agosto. . 

Passear dentre desse bosque encantado onde, nem ao meio dia, 

entra um raio de Ira solar, tem-se a impressão de se eBtar em plena 
mata do Bussaco, ou nalgum bosque copado das montanhas densa¬ 
mente arborizadas do sul da peninsula ibérica ou do prolongamento 
terminal da cordilheira dos Ápeninos. 

Aquele men—on bosque sagrado dedicado à deusa Mauly (ara¬ 
nha), que parece ser a divindade tutelar das tribos de pastores, cha¬ 
mados Dongôres, que habitam quási todas as montanhas da cordilhei¬ 
ra dos Ghates Ocidentais. 

O próprio vocábulo Dongúr significa em concanim monte ou 
serra, motivo porque são eles conhecidos pelo termo designativo do 
sítio, onde eles preferem viver. 

E os pobres Dongôres , miseráveis nômadas da grei mrumbma 
ou gmddina , ètnicamente aparentados cora os Drávidas do sul da 
índia, não podiam lá permanecer, enquanto durasse a situaçõo anor¬ 
mal que Satari atravessava. 

E como esses dongôves são por índole e temperamento nômadas, 
qualidade essa imposta igiialmente pela imperiosa necesidade de pro¬ 
curarem pasto para o gado, seu único meio de vida, pois todos eles 
são pastores e fabricantes de lacticínios, costumam deslocar-se por gru¬ 
pos familiares, ou mesmo em massa,duma montanha para outra quando 
o seu gado tenha já feito desaparecer toda a erva vegetação epifítica 
e sarmentosa da região onde se haviam acampado. 

E, por isso, é bem modesta a sua habitação, uma barraca de col¬ 
mo feita de bambús, elas de coqueiros ou qualquer outra cobertura 
vegetal, tendo ao lado o curral para o gado, feito, igualmente do mes¬ 
mo material. 

Nestas condições de intranquilidade e insegurança pública, não era 
de esperar que encontrássemos os tais dongôres conhecidos também 
por GounlUs , nas montanhas das Novas Conquistas. Ou teriam mu¬ 
dado de poiso para as das Velha Conquistas, hipótese menos provável, 
por darem preferência aos relêvos orográficos de grande altitude e re¬ 
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cobertos de densas florestas virgens,—ou teriam passado com gado e 
escassos utensílios domésticos e de lavoura, porque são também agri¬ 
cultores, para as montanhas ainda mais próximas, que as das Velhas. 
Conquistas, do circumvisinho território, ao tempo indo-britânico. 

Quanto às espécies de todos os exemplares da fauna montanho¬ 
sa do Vaguerim, bem como no tocante à natureza geológica desse relêvo 
orográfico, tratarei no capitulo seguinte, transcrevendo pareceres técni¬ 
cos de autoridades na matéria. 

Vem, agora, à talho de foice o indescretível panorama, que se de¬ 
senrolava em volta, num horizonte sem par. 

Era, sem dúvida, um espectáculo maravilhoso, em que não sei o 
que mais admirar, se o esplendôr azulado de um oceano longínquo, tor¬ 
nado deslumbrante pela diafaneidade dc um dia invulgarmente transpa¬ 
rente, como costumam ser, em regra nessas altitudes, os que mediam 
entre Dezembro e Abril, ou se a orgia verde dos campos de cultura, es¬ 
tendendo-se à perder de vista pelas planuras sub- jacentes, entremea¬ 
dos caprichosamente pelas fitas prateadas, umas muita largas e outras 
de menores dimensões, representando os estuários e os braços dos nu¬ 
merosos rios de Goa. 

Olhando para o norte e para o ocidente divisam-se ao longe, na 
orla do horizonte, os campos, as ravinas, os cerros, as florestas impe¬ 
netráveis, que caracterizam as províncias de Satari, Bicholim e Per- 
ném, bem como as várzeas, os campos de hortaliças, os montes menos 
selváticos, os povoados menos rústicos e até mesmo, muito ao longe, 
as vilas e cidades das Velhas Conquistas. 

Virando para leste e para o sul, a nossa vista embevecida no em¬ 
polgante panarama, estendendo-se quási, sem fim, outra vez se nos de¬ 
param as florestas densas e copadas das Novas Conquistas, atapetando 
as planuras, enchendo os vales, galgando as serras alterosas de Pondá, 
onde uma mancha de civilização, a sua vila, contrasta com a fisio¬ 
nomia selvática do resto da sua área, e as cadeias montanhosas agigan¬ 
tadas de Embarbacém, a única região do território goês, capaz de 
competir em aspecto e em altitude, com os de Satari e Batagrama, sen¬ 
do da mesma categoria, sob os mesmos aspectos físicos, as serramia 
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e as florestas virgens de Zambaulim, Canácona e Astragar. 

Tínhamos quási toda a Goa, exceptuando poucos relêvos orográ¬ 
ficos rivais em altura da serra ciclópica, em cuja cumieira, havíamos a- 
c,impado, uma enorme área do território estendido aos nossos pés,, 
qual gigantesco tapete, em que as diversas tonalidades cromáticas e 
os variados e caprichosos desenhos, poderiam, mêrce da sua policro¬ 
mia e do polimorfismo das suas pinturas multiformes, representar a 
corografia goesa na sua maior parte. 

Até aqui reproduzi no papel as impressões por mim colhidas, ha 
nada menos de 38 anos de distância cronológica, numa idade prima¬ 
veril, em que o espírito joven costuma vêr o mundo através de lentes 
cor de rosa. 

Foi bom que assim tivesse sucedido, porque hoje, no limiar do 
inverno da vida, em que as neves da velhice branqueiam a cabeça, tol- 
da-se a vista e obnubilam a razão, tenho a certeza que nãò saberia es¬ 
boçar o quadro tosco daquela paisagem admirável, tal como o pude fa¬ 
zer quando moço, não obstante ter sido mal delineado e pior colorido* 

Passo, agora, a transcrever tudo quanto a respeito da montanha de 
Zormem escreveram os observadores, que visitaram o seu alti-plano, 
antes de mim e depois de mim. 

Seriando, por ordem cronológica, essas visitas, a primeira refe- ■ 
rência que encontro publicada a esse respeito, é'um trecho de um ofi¬ 
cial de engenharia, luso-descendente, nascido nesta terra, como eu, o ca¬ 
pitão-engenheiro Francisco José de Araújo. Ei-lo (*) “ A extensa mon¬ 
tanha da aldeia Querim denominada Vagueri, uma das mais culmi- 
% antes de Satari, com um extenso e espesso bosque {mim) de gran¬ 
des árvores na parte mais elevada, se demora entre- as aldeias Que- 
“rim e Gululem, ao norte de um e outro lado da montanha Zormem, 
“Mamei e Naneli ao sul, e Pali a leste; a linha que une o centro deste 
“bosque demarcado pela árvore chamado Quesí (assimelha-se a Puna) ] 
“o farol da praça de Agoada faz com a direcção de N—S. um ângulo. 

(D—Beltttório dos trabalhos geodésicos o do levantamento da carta parcial da 
província de Satari, pelo capitão de engenheiros Francisco José de Araújo—publicada no 
Boletim do Governo do Estado da índio, n,o 10, do 9 de Março cio 1855 —pg. 89. 
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“de 110.° N—O, pròximamente;e coma metade Querim 707o 0 -N-O. 

Descobrem-se do ponto demarcado neste bosque muitas aldeias 
“das províncias de Bicholim, Satari e ilha de Piedade, muitos edifícios 
“de Goa— forte de Beis-Magos, Cabo, alfândega ingleza em Chorlem 
“e sua casa de campo, Vingurlá, Malvana de território inglês.” 

O Capitão Francisco José de Araújo era ura engenheiro distinto, 
o primeiro, em ordem cronológica, que procedeu a observações geódi- 
cas, e ao levantamento da carta do território de Satari; e por isso, 
um cientista dedicado à sua profissão, tôda feita de investigações ma¬ 
temáticas e geométricas, em que as observações por meio de instru¬ 
mentos de precisão se aliavam ao rigor aritmético das cifras indicati¬ 
vas das altitudes, dos ângulos e doutras características diferenciadoras 
de uma profissão pouco ou nada atreita ao exame romântico da natu¬ 
reza e, portanto, avessa aos voos de imaginação e aos caprichos da 
fantasia, 

Eis porque a sua descrição é inteiramente sóbria, sob ponto de 
vista literário, e concisa no tocante ao ponto de vista científico. 

Transcreverei agora as impressões que aquela alterosa serra pro¬ 
duziu num médico-veterinário, que foi o dr. António Lopes Mendes. 
Num pequeno relato agronómico, a propósito do uma viagem as Ino¬ 
vas Conquistas o dr. Lopes Mendes, veterinário doublé de agrónomo, 
escreveu, em 6 de Julho de 1863, sôbre a montanha em objecto, o que 
vai a seguir reproduzido: (*) 

“O men (floresta virgem), dedicado à densa Mauly (aranha^ 
“e que coroa a elevadíssima montanha denominada— Vaguerm,ê 
“formado prineipalmente de grandes árvores do género Laurus, que, 
“aí crescem naturalraente e muitas plantas sarmentosas do género 
“Pipere a canela ( Córtex Cimamoni ) é a árvore dominante. Dêste 
u men goza-se de um panorama admirável: do lado ocidental e septen- 
“trional avistam-se as províncias de Satari, Bicholim e Perném e as 
“ Velhas Conquistas até o Oceano Índico; a Leste e Sul descobrem-se 
“as províncias de Embarbacera e Pondá, e contempla-se com prazer 

( 1 )—Boletim do Governo do Estado da índia, n.o 54 de 14 de Julho de 1863— 
pg. 386. 
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“a grande cordilheira dos Ghattes, que separa as terras portuguesas das 
“possessões britânicas; e, finalmente, completa êste grandioso quadro 
“os cumes das montanhas de Zambaulim e de outras mais ou menos 
“'elevadas da província de Canáconae Astragar, que. apenas se dese¬ 
nham no horizonte, Gastamos oito horas em subir e descer esta mon¬ 
tanha.” 

Não adiantou muito o dr. Lopes Mendes, apesar de escritor ele¬ 
gante e autor de muitos livros. 

Preocupou-se muito, como era natural, em estudar e classificar a 
flora montanhosa das Novas Conquistas. 

Como as minhas observações tinham sido colhidas ha trinta e 
três anos—tempo suficiente para alterar a fisionomia regional duma 
localidade, quer pelas erosões produzidas pelas chuvas torrenciais dos 
vendavais carreados pelas monções pluviosas do S—W., quer pelas 
habitações que, porventura, poderiam ter sido lá construídas, ou ain¬ 
da pelos desbastes ou mesmo destruições silvícolas, que o regime das 
queimadas, chamados curaerins, poderiam ter alterado a fácies flores¬ 
tal da região,—procurei obter descrições mais recentes daquela mon¬ 
tanha, que reputo de capital importância sanitária e terapêutica na cli- 
matoterapia, por curas altitúdicas, no tratamento da tuberculose pul¬ 
monar e doutras doenças crónicas. 

E, nessa conformidade, dirigi-me a dois delegados de saâde, um, 
o dr. Braz de Sá, que lá estivera ha alguns anos,e o outro que e o que 
há pouco tempo exerce essa função, o dr. Pundorinath Atmarama 
Sina} 7 Borcar, o qual, além de me fornecer um pequeno relato das su¬ 
as impressões, fez-me o favor de registar, durante o ano de 1946, nu¬ 
merosas observações meteorológicas no próprio plató de Zormem. 
Emprestei-lhe, para isso, dois termômetros, sendo um de máxima e outro 
de mínima, e ura psicrómetro, constituído por dois termómetros, um sê- 
co e o outro molhado, para se avaliar o grau da humidade relativa. 

Munido destes aparelhos climatológicos dispoz-se aquele joven e 
distinto delegado de saúde a subir, duas vezes por semana, aquela 
foimidável serra, para fazer as observações bi-hebdomadárias da tem¬ 
peratura e da higrometria no alti-plano de Zormem. E tudo isto, sem 
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qualquer remuneração, so por amor da Ciência, o que era de esperar, 
nele, em vista do seu passado de estudante trabalhador e distinto. 

Bem haja, pois, pelo serviço que prestou à climatologia goesa, 
pelo que lhe apresento os meus sinceros agradecimentos. 

Principiando pelo relato do ex-delegado de saúde de Satari 
sr. dr. Braz de Sá, é êle do teor seguinte : 11 Montanha de Vagueri- 
-Ascensão a subida não é dificultosa. Faz-se a partir da aldeia de 
Tanem, na base sul da montanha. Existe um caminho em zig-zig, 
“que, em alguns lugares, é previa mente desbastado de vegetação arbus¬ 
tiva, quando se queira fazer a ascensão. Durante o trajecto veem-se 
na encosta, em alguns sítios, áreas planas, aproveitadas para a cultu¬ 
ara do nachinim. 

O ascensionista sente-se bem, porque o caminho é, em grande 
“parte, sombrio, por efeito da opulenta vegetação arborícola. 

Plató O clima do plato e fresco. Informações fidedignas di¬ 
zem: Mesmo em pleno Mato, e ao meio dia, quando lá chegamos 
sentia-se uma temperatura agfadavel e uma bfisa que parecia 
regenerar as forças gastas, ” 

“Tendo havido divergências sôbre a superfície aproximada do 
plato superior, da parte das pessoas que lá estiveram, pois umas 
“calculavam em lO km2 , outras em 7 km2 e as terceiras em 4 km2 , recor¬ 
reu o signatário, a um empregado de agrimensura, que esteve em ser- 
“viço no dito plató, tendo êle informado que a superfície do plató é de 
“l kra2 , sendo o comprimento de 2 km e a largura de 500 metros. 

“Excluindo o massiço florestal, raen, que ocupa uma área cir¬ 
cular, cujo diâmetro é de, mais ou menos, 800 metros, a superfície 
“da parte aberta do plató fica sendo de 929. 350,00 ra aproximada¬ 
mente. O plató é quási rectangular, desabrigado e exposto ao embate 
“directo dos ventos que, às vezes, sopram aí com vigor. A vegetação 
“nele axistente, exceptuando o massiço florestal, é escassa e do tipo 
“arbustivo. 

No topo não existe água, mas um pouco abaixo, a menos de 100 
“metros, na vertente ocidental da montanha, há três fontes de água 
“potável, sendo uma do lado de Querim, outra do lado de Zormem e 
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“ a terceira, mais para o sudoeste, do lado de Compordem. 

O cume da montanha é habitado por uma família de goulins, 
“cujo chefe se chama Janó Dongôr. Mais abaixo, à uns 250 metros, 
“há três ou quatro residências de goulins, que não são fixas, como a 
"do dito Janó, que vive no tôpo há alguns anos. 

Em alguns sítios o solo do tôpo é cultivado de nachinim. 

O massiço, mata ou moita de Zormem, ou raen, dedicado à deusa 
“ Maiüy, e formado de árvores seculares, gigantescas e frondosas é um 
“aprazível tufo de verdura, onde mal penetram os raios solares. 

“ Do tôpo desfruta-se um panorama admirável: do lado septen- 
“trional e ocidental extensas planícies, cortadas de numerosos cursos 
“ de água, torres de alguns conventos da Velha-Goa, partes altas de 
“ alguns edifícios da capital, o pontal Cabo, a fortaleza de Aguada, o 
“porto de Mormugão e Oceano Indico; e do lado oriental e meridional 
“ as planícies, os cursos de água, a serrania dos Ghates de Chorlem, Par- 
“ vôr e Quelgate, a alterosa montanha de Sonsogôd, o cume do Olon, 
“e os outros, mais ou menos elevados, de Pondá e,mais para além, de 
“ Sanguém e Canácona/’ 

A última descrição, em ordem cronológica, é a que me foi rela¬ 
tada resumidamente pelo actual delegado de Saúde de Satari, o sr. dr. 
Pondorinath Borcar, a quem me referi, há pouco cora palavras de 
aprêço, Ei-la: “O monte de Vagueri termina no topo por um planalto 
“ regularmente extenso, tendo de comprimento uns 3 a 4 quilómetros 
“e de largura uns 2 a 3. A sua área deve ser aproximadamente de 

20 ^ 3 . 

“Este planalto faz destinguir o Vagueri das outras elevações do 
“nosso distrito que, dum modo geral, terminam por um pico ou por 
“uma faixa estreita de terra. 

“O plató é mais ou menos plano, aberto, sem vegetação, conten¬ 
do raros arbustos e desabrigado de ventos; e tem, na extremidade 
“dirigida para o lado de Querim, uma área, mais ou menos circular 
“duns 300 metros de diâmetro, coberta de árvores altas, frondosas e 
“ muito densas, a ponto de não permitirem a entrada de raios solares, 
“mesmo ao meio dia. Este local, vulgarmente conhecido pelo nome de 
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Wn, é consagrado à deusa Mauli. 

Devido â estatura considerável das árvores a raen avista-se de 
longínquas distâncias, como por exemplo de Pangirn, fazendo uma 
“salinência era arco sôbre o parfil da cumiada do monte. 

Como a minha estada no monte não teve outro intuito, senão o 
de apreciar as belas paisagens da natureza, não pude fazer observa¬ 
ções de rigor científico, como por exemplo observações termométri- 
cas; porém calculo que a temperatura do planalto deve ser bastante 
inferior, comparada com a de Valpoi, pois em pleno mês do Maio j 
quando tive a oportunidade de lá subir, recordo-me de ter experimen¬ 
tado uma frescura surpreendente mesmo ao meio-dia. 

“O tôpo pròpriamente dito é desabrigado de ventos; porém, nas 
‘ encostas e ainda à uma boa altura, nas regiões extensas e planas são 
perfeitamente abrigadas, devido à própria configuração do terreno. 

“Mesmo à uma altura considerável, a menos de 100 metros do 
tôpo, encontram-se 3 fontes de água potável usada pelos dongôr es 
para as suas necessidades e para o uso do gado, que se conta em al¬ 
gumas centenas de cabeças bovinas e bufalinas; todas as tres nascen¬ 
tes, sendo bem tratadas, creio que devem aumentar razoâvelmente de 
volume de ágna, o qual, mesmo presentemente, é respeitável. As tres 
fontes acima descritas ficam situadas todas na vertente ocidental do 
monte, uma do lado de Querim, outra do lado de Zormem e a ter- 
u ceira do lado de Compordem, 

“Já no tôpo e à pequena distância do ponto trigonométrico do 
monte, encontra-se uma choupana dum dongôr , cuja família tem per¬ 
ito de 25 membros. 

A Está lá estabelecida há muitos anos;, é uma família das mais 
( robustas e sadias que eu conheço em Satari. 

‘Mais em baixo nas encostas, perto de dois terços da altura total, 
"encontram-se umas 3 ou 4 choupanas dos dongôres parentes do pri- 
“meiro; estas choupanas são era geral móveis, porque o dongôr precisa 
* de se deslocar por causa do pasto para o seu gado. 

“Como em todos os montes, também no Vagueri é feita a cultu¬ 
ra de nachinim pelo sistema de cumerim, quer pelos dongôres que 
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“ habitam o monte, quer por outros gauncares habitando povoações 
“ próximas na base do monte. 

“ O planalto, ao meu ver, tem condições para ser uma bela estação 
“sanitária com propriedades de clima de altitude; urna casa de saú- 
“ de, construída em local bem abrigado de ventos fortes, deve con¬ 
correr para um rápido restabelecimento dos doentes, padecendo prin- 
“cipalmente afecçües crónicas pulmonares” 

Este pequeno relato foi elaborado, a meu pedido, em 2 de Feve¬ 
reiro de 1940. 

Qualquer deles, salvo as raras referências aos habitantes e às re- 
intrâneias orográficas aproveitáveis para sanatórios abrigados, diferem 
pouco da que eu fiz com impressões colhidas há mais de trinta e tres 
anos. 

Continuando as minhas observações, passo a-referir-me às ter- 
mométricas, que foram por mim registadas de 3 em 8 horas, durante 
os tres dias da nossa estada naquele topo montanhoso, entre 16 a 20, 
de Dezembro, em cuja madrugada descemos todos pela vereda situada 
do lado da aldeia de Tanem, que fica mais próxima de Yalpoi, 

Das minhas observações termométricas, no total de, 20, em tres 
dias de permanência, entre Í7 a 20, obtive a média térmica global de 
20.*, 0, com a máxima absoluta nictemeral, às 13 horas e meia, de 
24.°, 1, e a mínima extrema também nictemeral de S.°, 8 registada às 
5 horas da madrugada do dia 20. 

Claro está que estas cifras termométricas servem sòmente para 
dar uma ideia vaga, de que se trata de ura clima frêsco de altitude. 

As raensurações higroraétricas, a que procedi por meio de um 
psicrómetro (aparelho composto de 2 termoraéfcros, um sêco e outro 
molhado), forneceram-me a média higrométrica total para os ditos 3 
dias, de 53,4 apresentando a máxima absoluta de 60,1 às dez horas 
da manhã e a mínima absoluta de 44,4 às 6 horas da tarde. 

Quanto às médias das máximas e das mínimas térmicas foram, 
respectivamente, de 22.°, 1 para as primeiras e de 16.°, 8 para as se¬ 
gundas, 

Eu, que fui professor de Climatologia durante 35 anos, sei per- 
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feitamente que os raros dados climáticos por mim colhidos, não teem 
qualquer significado científico para se caracterizar um clima. Servem, 
sòmente, de ponto de partida, para fornecer uma vaga indicação me¬ 
teórica, e mesmo esta muitíssimo incompleta. 

Passou-se isto em 1912. Dois anos depois, em 1914, foi convo¬ 
cada nesta cidade uma conferência provincial para tratar de problemas 
sanitários. 

Foram nessa conferência ventilados muitos assuntos de saüde pú¬ 
blica, e, eu, como continuava ainda sob a impressão sugestiva da im¬ 
portância das estâncias sanitárias de altitude, para facilitar a aclimação 
portuguesa neste país, apressar as convalescenças, retemperar os debi¬ 
litados e fatigados, e, sobretudo, para tratar dos doentes, em quem a 
terapêutica recomenda as curas de montanha, apressei-me a elaborar 
uma memória dêsse género. 

Eis porque apresentei àquela Conferência Sanitária Provincial 
um trabalho intitulado': 

As Estações Sanitárias nas altitudes intertropicais (seu papel 
higiênico e sua importância terapêutica),cujas conclusões eram do teor 
seguinte: 

<f O exposto nesta memória leva-me a formular as seguintes con¬ 
clusões: 

1. a E Goa, climàticamente, um país manifestamente tropical, pos- 
“suindo algumas altitudes higienicamente aproveitáveis; 

2. a E’absolutaraente necessário que sejam estudadas climato- 
sanitariamente essas altitudes existentes em Goa e apropriadas para 
a instalação de estações sanitárias; ou, pelo menos, aproveitáveis pa¬ 
ra a edificação de um ou mais sanatórios, destinados ao tratamento 

“ de algumas doenças crónicas. 

“ 3.“—Estudadas climato-higiènicamente as altitudes goesas a- 
* proveitáveis, e escolhida uma delas, acho absolutamente imprescindí¬ 
vel a instalação de um espaçoso e confortável sanatório para a cura 
de várias moléstias crónicas, para o revigoraraento dos convalescen- 
“ tos e debilitados, e, finalmente, para obstar as constantes, inoportunas 
“e dispendiosas repatriações do pessoal metropolitano, o qual costa- 
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“ ma regressar com muita frequência à Europa, por causa das doenças, 
“que, se não podem ser debeladas na planície e no litoral, podem sê- 
"lo completa e vantajosamente nas altitudes temperadas dos entretró- 
picos,” 

Foram muito discutidas, tanto a memória como as conclusões, 
porque ao tempo, isto é ha 34 anos, os próprios médicos não estavam 
bem afeitos â idea das curas climáticas de altitude, como agente tera¬ 
pêutico capaz de ser tão útil, como eu acentuara por escrito e procla¬ 
mara bem alto, na apresentação que fiz dessa memória e na defesa 
exaustiva das minhas conclusões que, após larga discussão, foram 
unânimemente aprovadas, tendo sido integradas, no elenco das conclu¬ 
sões gerais da dita Conferência Sanitária. 

Sei que todas as conclusões daquela conferência de 1914 foram 
presentes a quem ao tempo governava êsfce Estado. Não sei o destino 
que tiveram as que diziam respeito aos estudos a fazer para a escolha 
de uma altitude goesa, destinada a servir de estância sanitária para a 
preservação dos sãos e para o tratamento dos doentes. 

E de crer que ninguém se tivesse preocupado com esse proble¬ 
ma, considerado, naturalmente, como de ínfima importância, Porém, 
se tivesse havido de parte desse governante uma certa larguesa de vis¬ 
tas, devia tê-lo na conta de um dos mais importantes para a sanida¬ 
de pública em geral, e sobretudo para o tratamento dos tuberculosos, 
anemiados, nevropatas, debilitados e funcionários oriundos dos climas 
temperados. 

Estava-se em 1918 e governava êste Estado ura autêntico por¬ 
tuguês de lei, o capitão de fragata José de Freitas Ribeiro, um dos 
melhores e mais bem intencionados governadores, que por cá passaram. 

Alma nobre de velho argonauta, transfundida num português leal 
e digno o governador Freitas Ribeiro, com quem, num dia quente 
dos Rns de Maio daquele ano, conversei sôbre a necessidade de ura 
sanitário na montanha de Vaguerira, mostrou-se muito interessado 
pela ideia. 

/ ,. No calor de entusiasmo dos meas 30 anos, desciwi-lhe as peri¬ 
pécias da campanha de Satari, onde estive durante alguns meses, e 


I em seguida, csboçei com tintas vivas e atraentes o quadro maravilhoso 

daquela serra privilegiada pela natureza, que o homem não soubera ou 
não quizera aproveitar. 

Reunindo em si, num conjunto harmónico, todos os requisitos e- 
xigidos peia ciência, tais como: plató de área suficiente; 725 metros de 
altura; salubridade perfeita, médias térmica e higrométrica caracteri¬ 
zando um clima temperado, relativa proximidade de duas cidades im¬ 
portantes ("Nova Goa e Mapuçá), das quais dista respectivamente 48 
e 38 quilómetros somente; abastecimento fácil e abundante de água 
potável, em virtude da existência de três fontes, densa arborização ali¬ 
ada a uma luminosidade intensa, e, por fim a existência no pendor ori¬ 
ental de terreplanos situados logo abaixo da cumieira, constituindo-se 
em excelentes abrigos para sanatórios anti-tuberculosos e a relativa 
proximidade dos três centros de população, donde possa abastecer-se 
de géneros alimentícios, como são do lado poente: Bickolim e San- 
quelim, situados à 20 e 14 quilómetros respectivamente e da banda do 
^ 8—E. a vila de Valpoi, situada a 12 quilómetros somente. 

A natureza oferece-nos tudo: bons ares, excelentes águas e lugares 
altos, e sadios, sendo da nossa parte só precisa uma auto-estrada com 
declive suave para a viação acelerada. Bastava sòmente isso e o resto 
viria, espontaneamente, quase sem dar por isso. 

Da venda dos talhões não reservados para edifícios do Estado, a 
saber: sanatório, casa de saúde, casas de repouso e convalescença, pôsto 
meteorológico, dito policial, pequeno mercado etc, podia-se pagar o 
custo da auto-estrada e quem sabe se mais coisas. Eis, como por 
encanto, teríamos uma estância sanitária de altitude, que honrasse o 
nosso esforço sanitário e viesse a ser uma poderosa arma terapêutica 
para o tratamento de muitas moléstias crónicas, umas incuráveis e ou- 
I tras de difícil terapêutica na planície ou no litoral da zona tropical. 

, Falei durante quase uma hora; e, mais de uma vez, apontava 

I em direcção da mágica montanha, que se erguia, na nossa frente e fas- 

|| cinava a minha imaginação. 
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E aquele saudoso governador, espírito entusiâsta e aberto a to¬ 
das as bôas iniciativas, depois de me ter escutado atentamente, quase 
sem pestanejar, e de ter examinado demoràdamente a cielópica silhue¬ 
ta da serra em objecto,-num gesto muito dele, concertando as lunetas 
e olhando-me fixamente, disse-me, num tom de perfeita anuência: 
“doutor, acho excelente a ideia. Traga-me uma exposição sôbre 
o assunto , que eu vou, ver o que se pode fazer, na certeza de 
“que desejo muito toma-la realidade. 

Exultando de satisfação e sem perda de tempo, sete dias de¬ 
pois da conversa, em 21 de Maio de 1918, levava ao seu conhecimen¬ 
to e aprovação, a informação solicitada que mais se assemelhava a 
um relatório documentado e completo, em que, a par de ideias gerais 
e doutrinárias, fiz um estudo comparado das principais altitudes goesas 
aproveitáveis para esse fim. 

Infelizmente pouco tempo depois deixava êste Estado aquele pre¬ 
claro governador e a sedutora ideia desvanecia dissipada pelo sôpro 
da desdita, a que em Goa estão sujeitas as mais belas aspirações e. 
os melhores projectos de melhoramentos. 

Volvidos, portanto, trinta e tre? anos, repetía-se a mesma e infeliz 
coincidência, que malográra o projecto de um sanitário, nessa mesma 
morada colossal dos condôres dos Ghates, transformado em portaria 
pelo visconde de Paço d J Arcos, em Março de 1885. 

Era, pois, mais uma faqueira miragem, a dessa atraente e apra¬ 
zível montanha, que se esvaia por completo, qual ilusão desfeita de al¬ 
gum sonho das mil e uma noites. 

E a alterosa serra,—que costumo admirar da minha casa, sempre 
que olho para o nascente, e cuja ampla assomada poderia, a estas ho¬ 
ras, ostentar lindas vivendas ajardinadas, reverbérando luz de noite, 
como uma grande mancha alva e Incilante,—continua a jazer imóvel 
e cismadora, qual ciclopico mastodonte ante—diluviano em seeular 
letargo, parecendo significar-nos o seu profundo desdem pela nossa 
incúria, em não querermos aproveitar o farta manacial de saúde, "que 
ela nos oferece dadivosa, a trôco de quase nada. 
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VIII- Montanha de Vaguerim ou Zormem, Orografia 
geomorfologia, climatologia e sanidade geral —São as .se¬ 
guintes as suas coordenadas geográficas : latitude N. de 15°, 31 e lon¬ 
gitude E de Greenwich de 74°, 2’, 00. 

Hão concordam estas coordenadas, que se leem na Estatística da 
índia Portuguesa, pelo erudito dr. X Stnart da Fonseca Torrie, com as 
que o general sr. Norton de Matos atribuiu e esta montanha, a saber: 
latitude N. lftV36’ f 31” S2” J e longitude E. de Greenwich de 74°, 
6’, 4”, 85". 

Quanto à sua altitude,—na autorizada opinião do mesmo general 
sr. Norton de Matos, que foi o primeio director do serviço de Agri¬ 
mensura nesta índia,—é de 725 metros acima do nível do mar. 

E’ esta alterosa serra conhecida pelos ingleses por Pill—Hill — 
-Station e se acha distânciada em 1.4 20 e 11 quilómetros respec¬ 
tivamente de Sanquelim, de Bicholim e de Valpoi, os principais 
centros comerciais para o seu abastecimento em viveres e géneros ali¬ 
mentícios. 

Foi lá que se fizeram as primeiras observações geodésicas por 
uma comissão de engenheiros, presidida pelo precitado capitão cie en¬ 
genharia Francisco José de Araújo 

Geologia e geomorfologia —Na zona montanhosa de Goa, que 
jaz encostada aos contrafortes da grande cordilheira ocidental indus- 
tânica, as suas altitudes oferecem uma particularidade invulgar, qual 
a dêsses relêvos se elevarem, frequêntemente, por uma forma brusca, 
originando assim profundos vales abissais, onde, quase nunca, falta a 
água. 

Esse tipo altitúdico é devido ao facto dessas elevações orológicas 
se erguerem abruptamente sôbre a planície. 

A côr das montanhas goesas varia, principalmente, com a pre¬ 
sença ou ausência de vegetação. Quando o relêvo orológico é glabro 
ou quase-'-desprovido de vegetação, essa côr é ordinàriamcnte escura. 
Várias vezes, porém, observam-se montes de côr amarela ou amarelo- 
-avermelhada. 

A base do solo actual de Goa é para uns do granito puro, e, para 
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outros, composto principalmente de gneiss ou de rochas metamórficas 
primitivas, as quais poderão, nessa região, ser classificadas em 2 gru¬ 
pos : o gmnitoiâe e o schistoide. 

Do grupo granitoide existem era Goa o gneiss gmnitoide , que 
abunda prineipalmente em Satari e Embarbaeem ;■ e o gneiss sieníti- 
co que é muito raro neste distrito. 

Pertencem ao grupo schistoide: os schistos hornblêndicos, mi - 
caschistos , chloritockistos , schistos hemáticos e talcschistos. 

Estas espécies schistoides com os qusrtzitos constituem o Siste¬ 
ma darvariano de Oldham. 

Além da série gneissica, encontram-se no território goês outros 
tipos geológicos de rochas, como: 

a) rochas de trapp de Decan 

b) graníticas 

3) quartzos 

O trapp do Decan ocupa actualraente uma considerável exten¬ 
são da índia meridional. E’ um manto de rochas basálticas, cujas e- 
rupções deviam ter-se manifestado entre os cretássicos medio e supe¬ 
rior, de maneira que, no declinar dêsse período, uma parte do solo de» 
cânico fora arrastada para o mar, e que, conjuntamente com os detri¬ 
tos vulcânicos, deu origem à camada terciária, sobre a qual assenta o 
território de Goa. 

Quanto às rochas graníticas acham-se escassamente representa¬ 
das por granitos gneissicos. 

Segundo Christie o terreno hipogéaico ocupa uma grande parte 
do território de Goa, sendo a camada hipogéniea formada pelas ro¬ 
chas graníticas e por outros tipos granito—pétreos tais como: gneiss, 
schistos micáceos ou mca-schistos, schistos lalcosos, argiláceos, am- 
fibolites e quartzitos. 

O terreno mlmnico ou lávico é também chmoàó trapeano ou 
trapp de Decan. É um tipo vulgar na índia meridional em geral e 
no Decan em principal, encontrando-se também com relativa frequência 
em Goa. As mais importantes rochas lávicas são o basalto, a trapite 
e a laterite. Esta última cobre aproximadamente tres quartas partes 
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do território indo-português. 

O seu aspecto geral é duma rocha deveras irregular e muito se¬ 
melhante às rochas vulcânicas. A côr da laterite oscila entre o ver¬ 
melho esbranquiçado e o castanho escuro, Essa coloração é função de 
maior ou menor percentagem de ferro nela contido e do tempo de ex¬ 
posição ao ar, sol e chuva. 

Na zona continental de Goa, em Satari principal mente, a cons¬ 
tituição geológica dos seus relêvos orográficos é representada por gra¬ 
nitos, pórfiros e micas— schistos, com terrenos terciários, em grande 
percentagem, de permeio com os estratos vulcânicos. 

Na região ocidental de Satari e em Batagrama, onde acha a ser¬ 
ra de Yaguerim, prevalecem os terrenos plutónicos entremeados com 
os primitivos, podendo-se observar alguns vestígios basálticos no 
meio dos conglomerados lateríticos. 

No tocante à geomorfologia das serranias continentais de Goa, 
a orografia indo-portugnesa é em grande parte a descrição parcial dos 
Ghates ocidentais. 

Vistas do literal teem essas serranias a aparência de uma cadeia 
montanho sa contínua; mas, em algumas regiões, promontórios altero¬ 
sos cora falésias abruptas destacam-se do corpo principal da cordilheira, 
avançando para o Oceano, ou mesmo chegando a banhar os seus pe- 
nêdos nas águas do mar da Arábia. 

É êste, em parte, o caso da montanha de Vaguerim ou Zormem, 
que um dêsses promotórios ou avançadas orológicas, que ha dezenas 
de séculos devia estar em contacto com as águas oceânicas. 

A sua vegetação é opulenta, mas de tipo variado, conforme se 
estuda á flora desde o sopé até a meia encosta região esta onde pre¬ 
dominam os espécimes arbórios e as essências florestais dos trópicos. 

E’, subindo até o terço superior das vertentes, que a fácies botânica 
se vai gradualmente modificando, a ponto de, no plató terminal* apa¬ 
recerem raras coníferas e algumas árvores do géneros Laurus. 

No pendôr oriental, onde existem vários terrados e plataformas, 
em diversas alturas dessa encosta, os nômadas montanhezes, chamados 
Dongêrcs ou gounlins, fazem plantações de um cereal que se cultiva 
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nas montanhas do sul da índia, chamado nachinim, 

IX- Clima de Vaguerim ou Zormem— E’ a parte mais 
importante desta monografia, aquela que, pelo seu carácter próprio, 
deve ser considerada como decisiva na escolha ou rejeição desta mon¬ 
tanha, para vir a ser uma higienópolis altitúdica em Goa. 

O posto meteorológico mais próximo é o de Valpoi, a séde do 
concelho de Satari, que funciona para quase todas as observações desde 
1927, e quanto a pluviomótria desde 1895. 

Conforme a estatística meteorológica oficial, inserida no último 
número dos Anais Meteorológicos das Colónias, publicada em 1944, 
são atribuídas àquela localidade as seguintes médias meteorológicas., 
relativas a um período de 17 anos: 

Temperatura média anual 26.°, 6. 

Humidade relativa média—Estado de saturação—100:88 ,8 

Chuva em milímetros : 8.640,2 

Valpoi, fica situada à 50 metros acima do nível do mar, e na zo¬ 
na subcontinental do território de Goa. 

Além das observaçSes meteorológicas em curso, dêsde 1927, em 
Valpoi, fizeram-se em 1869, e durante êsse ano sòmente, observações 
termo-pluviométricas, numa outra localidade satariense chamada Co- 
dal, situada aproximadamente à 400 metros acima do nível do mar. 

E’ do teor seguinte a referência, feita pelo dr. António de Lopes 
Mendes às observações meteorológicas efectuadas em Codal: “A tem¬ 
peratura em Codal, segundo as observações feitas pelo nosso amigo o 
pr. José Correia de Aguiar, inteligente e dedicado director agrícola 
“das plantações de café no norte de Satary, é apreciada do seguinte 
‘‘ modo: 

“Como em outras partes da índia ocidental, diz o sr. C. de 
Aguiar, o ano agrícola pode dividir-se em quatro partes, sendo as 
suas temperaturas. 
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Grraus centígrados 


Meses 

Máximo 

Mínimo 

Médio 

Dezembro, Janeiro e Fevereiro 

28°,8 

23°,8 

26°,3 

Março, Abril e Maio 

32°,7 

21°,6 

27°,2 

Junbo, Julho e Agôsto 

28°,8 

23°,8 

26°,3 

Setembro, Outubro e Novembro 

27°,2 

21°,6 

24*4. 


Note-se que a estação chuvosa e a que se considera fria têm a 
“mesma temperatura; e aquela que nesta localidade se chama prima- 
vera (Setembro, Outubro e Novembro) é a mais fresca. 

“Março, Abril, e Maio á o tempo mais quente, havendo dias em 
Março, e por excepção em Novembro, em que o termómetro centígra- 
| “do à sombra tem dado 89°,4 e 40°,ô, marcando ao sol 44°,4 e 

“48°, 8 , enquanto que às vezes as tardes dêsses mesmos dias teem uma 
* ‘temperatura de 2 9",4 e as noites 21 0 ,l, variação extraordinária, que, 
I “contudo, não mostra afectar os trabalhadores. 

^ “Temperatura média durante os tres mezes de Julho, Agôsto e 


Setembro de 1869: 

máximo mínimo 

“Em Codal 28°,8 24°,4 

“EmSatrem 26°, 1 21°, 6 

“Quantidade de chuvas em Codal e Satrem desde o comêço da 
“estação pluviosa até 30 de Setembro de 1869: 

polegadas 

até 81 de Julho 96,34 

“Em Codal ■ até 31 de Agôsto 134,19 

até 30 de Setembro 168,30 

até 3I de Julho 111,00 

“EmSatrem até 81 de Agôsto 154,20 

até 30 de Setembro 183,77 


(1J—A índia Portugmxa, por António LoposMendos—188(5—Lisboa—pgs: 11 ü 12. 
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0 autor não extraiu a média anual das médias trimensais, ou co¬ 
mo êle disse estacionais, que observou em Codal. 

A média anual fica sendo de 26°,8, a qual, apezar de Codal es¬ 
tar situada numa altitude de 400 metros, é ainda maior do que a de 
Valpoi, que se acha só à 50 metros acima do nível do mar. Acho isto 
paradoxal e inadmissível, porque, na pior das hipóteses, a media de 
Codal nunca podia ser superior a de Valpoi, nem masmo igual â desta 
última localidade. 

Conforme a lei climatológica do decrescimento térmico confor¬ 
me altitudes, Codal, admitindo mesmo que fôsse de 20°,8 a tempera¬ 
tura média de Valpoi, devia ser dotada da média térmica anual de 
24°,2, ou seja em dois graus e meio centígrados inferior à de Valpoi. A 
inexaetidão das médias estacionais ou trimensais, e, por consequência, 
da respectiva temperatura média anual, é corroborada por um para¬ 
doxo cliraatológico, qual o do trimestre Dezembro-Janeiro-Fevereiro 
ser dotado duma média térmica trimestral superior â do trimestre 
Setembro-Outubro-Novembro e igual à de Junho-Julho-Agôsto. E’ 
facto único, que não se observa em clima algum da zona trópico-equa¬ 
torial da península hisdustánica. 

Outro fenómeno termológieo inaceitável é o facto de, no trimes¬ 
tre Março- Abril-Maio, a estação a mais quente do ano, se registar a 
média das mínimas mais baixa do ano, incluindo o próprio trimestre, 
em que sopram os ventos frescos e sêcos, que é a monção de N—E, 

X— Observações meteorológicas actuais — Na minha 
qualidade de professor de Climatologia não posso dizer que as cifras 
meteorométricae, que passo a apresentar, servem para caracterizar e 
muito menos para diferenciar um clima em conjunto, nem mesmo 
qualquer feição climática em separado. 

A caracterização de uma clima, no rigoroso sentido científico do 
termo, 'deponde de várias circunstâncias apreciadas em globo, a sa¬ 
ber; l.° O número de observações meteorológicas deve ser o mínimo 
de três anos e não de um nno somente. 2.° Essas observações, quan¬ 
do respeitantes a poucos anos, devera ser feitas por técnicos eonsuma- 
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dos, por forma que, ao inconveniente da sua escassês numérica, não 
venham juntar-se os êrros ou imprecisões de observadores com pouca 
prática. 

3. a Sendo elas concernentes a poucos anos, além da precaução 
do número precedente, é absolutamente indispensável que as tais ob¬ 
servações meteorológicas digam respeito ao maior número possível de 
elementos e factores climáticos, quando não possam abranger a tota¬ 
lidade deles, tais como: temperatura, tensão do vapôr dagua, humida¬ 
de relativa, nebulosidade, pluviosidade, pressão atmosférica, actinome» 
tria, regime de ventos, luminosidade, electricidade e magnetismo da 
atmosfera. 

4. “ Os registos mensurativos de cada um dêsses elementos e fac¬ 
tores climáticos devem ser feitos, conforme as regras internacional¬ 
mente estabelecidas, e que se acham claramente mencionadas nas con¬ 
venções meteorológicas internacionais. Assim, segundo as Insirudions 
météoroligm Internatiomlesi “Toutes les fois que cela sera possi- 
“ble, surtout dans les stations qui ne possèdent pas d’instruraents en- 
“registreurs, ou ferasix obsenations par jour toutes les trois heures 
“depuis 6 h-dumatin; cest-à-din à G h et 9 h du matin ; midi, 3, h 
*6 h d 9 h ou 10 h du soi/r” 

Ao presente, em nenhuma estação, qualquer que seja a sua ca¬ 
tegoria, não se dispensa da presença de aparelhos registadores, a sa¬ 
ber termôgrafo, higrógrafo, barógrafo e anemógrafo além dos termó¬ 
metros â máxima e à mínima, E isto sem me referir a aparelhos 
muito modernos como o cataterraómetro e outros. 

Posta a questão nestes termos convencionais ê forçoso reconhe¬ 
cer de antemão, que os dados meteorológicos que, com muita dificul¬ 
dade, consegui abter, se, não servem de modo algum para individuali¬ 
zar qualquer clima em conjunto servem, pelo menos, para servir de 
ponto de partida para ulteriores observações mais completas, rigorosas 
e demoradas. 

Podem, alem disso, ser utilizadas como dados, apezar de incom¬ 
pletos, para servir de termos de comparação com os que, à mesma 
hora, forem tomados num outro pôsto meteorológico situado na pia- 
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iiíeie subjacente, que é a vila de Valpoy, séde da delegacia de saúde 
de Satary, cujo delegado de saúde registou as ditas observações me¬ 
teorológicas. 

Passemos em revista,, antes do resto, aos motivos de imperfeição 
e da fraca utilidade, considerada em absoluto, dos dados que foram 
coibidos era circunstâncias dificílimas e sem qualquer gratificação ou 
encorajamento de ordem material. E* bom que se diga que a serra de 
Vaguerim fica distanciada de Valpoi em onze quilómetros sômente en¬ 
tre aquela vila-séde da delegacia de Satari e o sopé dessa montanha 
do lado S“E, E a distância que a separa da cidade de Goa é de 48 
quilómetros, 14 de Sanquelim e 20 de Bicholim. 

É caminho mau de percorrer, findo o qual, junto da base da 
serra, principia uma vereda selvática, íngreme e perigosa sob todos os 
pontos de vista, para uma ou mesmo mais pessoas que se aventurem 
por aqueles caminhos de cabras. Além de salteadores, boje raríssimos, 
ha que contar cora feras, serpentes e precipícios subjacentes ou adja¬ 
centes a essas veredas pedregosas, escorregadias e repletas de folha¬ 
gem. 

Ao longo das encostas e no topo da montanha, exeeptuadas pou¬ 
cas famílias de nômadas semi-selvágens, os gomlins ou dongôres, 
não mora lá viva alma de gente civilizada. 

O plató é um ermo admirável e nada mais. De noite é o local do 
repasto dos tigres e leopardos, bem como das serpentes de todos os 
tamanhos e de todos os graus de venenosidade. 

Nestas condições era exigir o impossível a pernoitada, mesmo 
que fosse uma vez por semana, naquele plató, para se fazer o registo 
das temperaturas e cifras higrométricas depois do pôr do sol, hora em 
que as feras desandam dos seus covis e os réptis saem das suas tocas, 
tratando-se prineipalmente de funcionários ganhando muito pouco, rela¬ 
tivamente a sua função, como são os delegados de saúde, e, sobretudo, 
os enfermeiros que são pagos miseràvelraente. 

Nestas condições, não havendo lá nenhum posto policial, onde 
aqueles funcionários pudessem pernoitar, eontentei-me a que eles lá fos- 
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sem, por favor e deferência especial para comigo, uma vez por semana, 
afim de lá fazerem as observações termométricas e higrométricas às 
10 horas, ao meio-dia, às 15 e às .18 horas sômente. 

E mesmo essas observações da temperatura e da humidade at¬ 
mosféricas sômente, só no decurso dos oito meses sêcos do ano, inter¬ 
rompendo-as durante o quadrimestre chuvoso da monção do S-W> 
que abrange os meses de Junho, Julho, Agosto e Setembro. 

O mapa meteorológico que passo a apresentar é deficiente: 1.* 
porque diz respeito a dois elementos climáticos sômente: a temperatu¬ 
ra e a humidade; 2.° porque sôbre eles foram feitas observações in¬ 
completas no trancurso de oito mêses com exclusão do quadrimestre 
pluvioso decorrido entre Junho a Setembro de 1946; B. D porque mes¬ 
mo as observações feitas, durante esses oito mêses, só dos precitados 
elementos climáticos, em quatro ocasiões diurnas do nictemero, so se 
realizaram, em regra, quatro vezes por cada mês, tendo havido, me¬ 
ses em que esse número de vezes foi menor, tres e até duas vezes. 

Eis as muitas lacunas climatológicas, que. tornara incompletas e 
de crédito relativamente precário, as referidas observações meteoroló¬ 
gicas, se com elas eu pretendesse caracterizar o clima altitúdico da mon¬ 
tanha de Vaguerim. 

E’ caso agora pára perguntar, se são incompletos e incaracterísti- 
cos os dados climatológicos tão custosamente obtidos, porque motivo 
são eles apresentados nesse estado de imperfeição? 

E’ lógica a observação, Mas não menos racional e atendível será 
a explicação que vou dar. Em primeiro lugar aquelas observações não 
teem a pretensão de servir de elementos caracterizadores de um clima 
propriamente dito. Depois, o seu objectivo de propaganda é destinado 
a servir de razão de ser para estudos clim ato-sanitários mais comple¬ 
tos e perfeitos. 

Posta a questão nestes termos passo a mencionar, era confrônto, 
as médias mensais de oito mêses sômente da temperatura e humidade 
atmosféricas. 
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Temperatura 

| Humidade absoluta 

Humidade relativa 

Mêses 

Médias mensais 

Médias mensais 

Médias mensais 


Vaguerim 

Valpoi 

Vaguerim 

Valpoi 

Vaguerim 

Valpoi 

Janeiro 

23",0 

27°,2 

11,25 

15,48 

52,0 

59,0 

Fevereiro 

26°,0 

30°,5 

11,76 

16,90 

40,0 

54,0 

Março 

26°,9 

3i°,5 

14,51 

15,53 

50,0 

59,0 

Abril 

27°,8 

82°,1 

19,19 

21,50 

60,0 

68,0 

Maio 

28°,1 

32°, à 

19,59 

25,38 

65,0 

73,0 

Outubro 

26°,4 

29° 5 

21,94 

24,48 ! 

85,0 

86,0 

Novembro 

24",2 

27°, 4 

i 19,87 

23,35 

77,0 

83,0 

Dezembro 

23",1 

26 U ,S 

| 18,34 

20,07 

49,0 

67,0 

Médias a- 

j 






nuais 

! 25°,7 

| 29°,7 

17,05 

20,34 

59,75 

68,64 

Diferenças 

4°,0 

3,29 

8,99 


Do quadro termo—higrométrico comparado, relativo a oito me¬ 
ses e concernente à observações diurnas, é lícito inferir o que segue; 

l.° Que, excluídas as duas observações que, em tôda a parte, re¬ 
velam sempre as cifras térmicas e higrométricas mais baixas, a saber 
os registos das 6 horas de manhã e das 9 horas dc noite, os dados 
enumerados revelam entre a altitude de Vaguerim e o pôsto climatoló- 
gieo de Valpoi, as seguintes amplitudes térmicas mensais: 

Janeiro: 4°,2 — Fevereiro; 4 o , 5—Março: 4 o , 6 
Abril: 4 o ,3—Maio: 4 o ,2—Outubro; 3" 1 
Novembro: 3°,2—Dezembro: 3® 7—Anual: 4 o ,0 
As que acabam de ser enumeradas não são mais do que cifras 
amplitúdicas comparadas, que servem para mostrar que a Climatolo¬ 
gia não erra, quando atribue o abaixamento de nm grau centígrado, 
m média térmica anual, por cada 180 a 200 metros de subida aititú* 
dica, relativamente à temperatura média anual na planície infra-jacente 
2 o . Que, admitido como absolutamente certo, é verificável êste 
princípio climatológico, e uma vez averiguada, após 17 anos de obser¬ 
vações meteorológicas, que a estação climatológica de Valpoi e carac¬ 


terizada por uma média térmica anual de 26.°, 6, ( l ) a temperatura 
média anual de Vaguerim, descontados daquela cifra termométríca os 
quatro graus estabelecidos em Climatologia, deverá descer a 22°, (5 e 
não se manter nos 25°, 7 calculados, incompletamente, pelos motivos 
atrás indicados. 

Pela mesma razão porque Valpoi não nos apresenta a média a- 
nual de 29°, 7, mas sim a de 26°,6, pelo mesmo motivo, repito, o pla- 
tó da altitude de Vaguerim não deve caracterizar-se pela cifra termo- 
métrica mediana de 25°, 7, mas sim pela média anual de 22°,6. 

O que acabo de discretear é uma hipótese científica e verificável. 

Mas, não obstante isso, apezar de todas as probabilidades meteo¬ 
rológicas lhe serem de todo favoráveis, a Ciência dos climas não se 
conforma com essa forma de os calcular. 

E, para maisi é também registável o facto da inexistência dos da- 
dados meteorológicos relativos aos quatro meses dos mais frescos do 
ano, sobretudo nas altitudes dos climas de monções que, na índia 
Portuguesa, são os de Junho a Setembro. 

Afigura-se-me que a própria média anual reduzida de 22°,6 se* 
ria, por sua vez, ainda mais dimintiida se as cifras termométricas da¬ 
queles meses tivessem entrado, em linha de conta, no computo da pre¬ 
dita cifra termométríca média. 

Das médias e das amplitudes térmicas mensais e anuais, passo 
agora a tratar das cifras termométricas extremas registadas nos meses, 
em que lá se fizeram as poucas observações meteorológicas já referidas, 

Assim, em Janeiro, as extremas termométricas observadas foram 
de 24°,4 para a máxima absoluta e de •22®,2 para a mínima dessa na¬ 
tureza, às 12 e às 18. horas respectivamente. As passo que em Val¬ 
poi, em identidade de circunstâncias, essas extremas térmicas obser¬ 
vadas foram de 30°, 1 e de 24°,0, respectivamente, às mesmas horas. 

Mas, tanto no alto do Vaguerim, como em Valpoi, as extremas 
mínimas não devem ter sido as que foram mencionadas, visto não se ter 
feito, naquela montanha, o registo termométrico, nem antes das 10 ho¬ 
ras, nem depois das 18 horas, o largo período nictemeral durante o 
I 1 )—Anais Meteorológicos das Oolónias relativos a 1944—Lisboa—pg : 443. 
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ípiL-íe (íostuiiift'observar as mais baixas mínimas térmicas absolutas, 

K, assim, enquanto que no registo comparado das extremas 
Hífiidomidas, relativo ao mês Janeiro, foi observada a extrema mini- 
lílil <lt‘ 24* 0, consta porém no mapa meteorológico completo, atribui- 
tlo ao ano de 1044, que a mínima absoluta observada em Janeiro dês- 
«no foi de 15",li o que importa 8°,7 de diferença para menos. E, se 
fizermos, arbitráriamente, uma subtracção de 8 o ,7 na cifra mínima ex¬ 
trema, achada no plató de Vaguerim, é lógico esperar que a mínima 
absoluta de 22",2, observada num lapso de tempo francamente diurno, 
e porisso impróprio para observaçSes térmicas extremas, —aquele grau 
terinoinétrieo terá de ser reduzido á 13°,5, e quem sabe separa menos. 

Xo tocante a Fevereiro, no Vaguerim, a máxima absoluta foi 
<le *30,7, e no mesmo dia, em Valpoi o foi de 84°,4. Áo passo que as 
mínimas extremas foram no Vaguerim de 23°, 1 e em Valpoi de 27°,7. 

,Sem me referir aquelas, quanto à estas últimas tenho que proce¬ 
der no mesmo confronto com a mínima absoluta registada em Valpoi, 
no ano de 1044,que, em vez de 27 fl s 7, foi de lí°,6, ou seja inferior 
àquela em nada menos de 10 a , 1. 

hizemlo a mesma subtracção destes últimos graus termométricos, 
na mínima extrema atribuída em Fevereiro ao Vaguerim, teremos 
que, nesta altitude, a mínima absoluta, neste mês, não deve ter sido 
superior u 13\0, preeísamente igual á do mês antecedente, 

Em Março as máximas absolutas foram de 32,°2 e de 35/2, e 
as mínimas extremas de 25*,0 e de 29*,0, respectívamente, no Vague¬ 
rim e em Valpoi. Nesta estação elimatológica foi registada, em Mareo 
(b 1044, a mínima absoluta de 21/2, ou seja cora menos de 7/8, os 
quais, subtraídos da mínima extrema registada no Vaguerim, dar-lhe- 
-ha uma cifra mínima de 17/8. 

Em Abril as máximas absolutas foram de 3I o ,6 e de 35/0, res¬ 
pectivamente, registadas á mesma hora no Vaguerim e em Valpoi, e 
as mínimas extremas de 2õ°, 7 e de 29°,3 respectívamente. 

Orscm 1944.no posto de Valpoi, a sua mínima absoluta foi 
neste mês de 22,’'4 enfio de 29/3, como foi achada em Vaguerim Ora 
procedendo 4 subtracção de 0”,9, qnc í a diferença entre as preditas 


cifras mínimas, é natnral que, em Abril no Vaguerim, a extrema tér- 

mica mínima, não deva ser superior em regra a lb°,8. 

Em Maio as máximas absolutas no Vaguerim e em Valpoi foram, 
respectívamente, de 31°, l e de 35 o ,0, e as mínimas extremas, respec¬ 
tívamente, de 25°,6 e de 30°,5. Procurando, nesse mês de 1944, qual 
foi a mínima absoluta registada em Valpoi, se vê que essa cifra extre¬ 
ma fora de 2(»°,0, isto é menos 4°,5 do que a observada, concomitixn- 

temente, com a registada em Valpoi em 1947. 

Subtraindo esta última cifra da mínima absoluta registada no 
Vaguerim em Maio de 1947, obter-se-ha que essa cifra, em vez de ser 
25°,6, poderia ter sido 2 

Em Outubro as máximas absolutas, no Vaguerim e em Valpoi, 
foram de 32°,5 e de 27°,2 respectívamente; e as mínimas extremas 
de 26°,0 e 27°, 0, Mas em Valpoi, neste mês de 1944, a mínima abso¬ 
luta não passou de 21°,0, o que importa 6,°0 menos do que aquela 
outra cifra mínima, e subtraindo estes seis graus daqueles 2() 8 ,0, ter- 
se-ha uma mínima extrema de 20°,0. 

Em Novembro as máximas absolutas, no Vaguerim e em Val¬ 
poi, foram de 24°,6 e de 28°,0 respectívamente; e as mínimas extre¬ 
mas de 23°,4 e de 26°,0. Era 1944, neste mês, foi observada em Val¬ 
poi a mínima absoluta de 17, 7> ou seja inferior àquela registada era 
1947, devendo, portanto, por efeito da subtracção de 8 # ,S, que è a di¬ 
ferença entre as duas extremas mínimas de Valpoi, ser deduzida da 
mínima absoluta registada impròpriamente, no Vaguerim, do que re¬ 
sulta dever ser a mínima, nesta altitude, não superior a 15°,1. 

E, por fim, em Dezembro de 1947, as máximas absolutas obser¬ 
vadas no Vaguerim e em Valpoi, foram de 26°,1 e 30°,0, respectíva¬ 
mente, e as mínimas de 21°,7 ede 25°,2. Ora, neste mesmo mês em 
1944, a mínima extrema registada em Valpoi não foi mais do que 
13 # ,6, isto é inferior à mínima de 1947, em nada menos de 11°,0, os 
quais deduzidos dos precitados 25°,2, darão uma mínima absoluta 
para Vaguerim de 10°, 1. 

Por êste processo racional e lógico de dedução meteorométrica, 
será possível, seriar as mínimas absolutas mensais, no plató do Va- 
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gi^ríin, pola onlomseguinte: Janeiro: 13*5—Fevereiro: 10°,1— Mar- 
V'i: 1?, 6- Abril: 18*,8—Maio: 21°, 0— Outubro: 20°, 0— Novembro: 
lf»>l c Dezembro: 10*,1. 

Adio que as cifras mínimas extremas, que acabo cie relacionar, 
«levem ficar ainda áqnem cia realidade, porque, como se disse atrás, 
durante a minba curta permanência de tres dias naquela montanha, 
cheguei a observar, em 20 de Dezembro de 1912, a mínima absoluta 
de que é muito inferior aos 10°,1 do cálculo feito por meio da 
subtração diferencial. 

Tenho quase a certeza de que, se fizerem observações meteoro¬ 
lógicas completas e regulares, encontrar-se-hão cifras mínimas extre¬ 
mas ainda inferiores, us que eu achei em Dezembro, visto o Janeiro 
costumar ser o mês mais Fresco na índia. 

Além disso, na seriaçao dessas mínimas absolutas, coube ao Ja¬ 
neiro, contra toda a expectativa, e, certamente por lapso de observa¬ 
ção, uma rifra mínima extrema maior do que as dos meses de Dezem- 
o de Fevereiro, o que reputo, por todos os motivos, absolutamente 
inadmissível. 

F/ muito mais natural que a cifra de 13*5 caiba a Fevereiro, e 
os ííi\i, que couberam a êste tlltimo mês, o sejam de Janeiro que, 
sob o ponto «le vista termoldgieo, costuma, na índia tropical, andar a 
par «lo Dezembro, 

O outro ponto contravertível nessa série termológica é o enor- 
m diferencial, que se observa entre a cifra mínima de 10°,1 em 
F.-vmm seguida e confrontada com a de 17 Ü ,8 no mês imediato de 
Março, importando isso uma diferença amplitúdica extrema de 7 o ,7, o 
que não t' nada possível. 

Mas ha mais. São igualmente paradoxais e inaceitáveis as mini- 
“ absolutas quase iguais de Maio c de Outubro, dois num que, 
sob o ponto de vista da temperatura, não se assemelham, nem se apro¬ 
ximam. Enquanto o Maio é o mês mais quente na índia, o Outubro 
O mfs <le transição intermediário entre a estação pluviosa, represen- 
tada pela monção «1c S-W. e a quadra aunai dos ventos frescos e 
*0», que í a monção ,1o N~E, cujo início ocorre, habitnalmente, 


ClIMATOTERAPIA EM GOA 


% 


na segunda semana de Novembro. 

Em caso algum, apezar de em Outubro se manifestarem as chu¬ 
vas chamadas de terra, quase sempre acompanhadas de tensão eléc¬ 
trica na atmosfera —não ha nada que justifique uma tamanha pro¬ 
ximidade termométrica entre aquelas cifras mínimas absolutas. 

O natural,—que se hade verificar, quando lá se fizerem obser¬ 
vações meteorológicas completas e continuadas por muito tempo,—se¬ 
rá que a mínima extrema de Outubro desça muito mais para baixo 
da de Maio. 

Ha, também, uma outra forma, igualraente pouco rigorosa, de 
calcular,—para uma altitude qualquer, que tenha na sua proximidade 
era planície adjacente uma estação climatológica,-as médias térmicas 
mensais e anuais. 

Partindo do princípio assente e certo, de que, ua zona tropical, 
por cada 180 metros em média de ascenção altitúdica, costuma de¬ 
crescer um grau C nas médias, térmicas anuais, a altitude do Vague- 
rim, portanto, situada à 725 metros acima do nível do mar, deve 
apresentar uma média anual de 22,° 6, visto que a média anual de 
Valpoi, a estação climatológica adjacente de planície apresenta uma 
média de 26°, 6, relativa ao período de 17 anos decorridos entre 1927 
a 1944. 

Nesta ordem cie ideias passo a relacionar as médias térmicas 
mensais, concernentes a êsse período de 1927-194Í seriadas ao la¬ 
do das que devem caracterizar o clima altitúdico de Vaguerim, feitas 
as redacções dos 4.° C., e que devem as seguintes: 
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Mfoc* 

Valpoi 

Vaguerim 

Diferenças 

Janeiro 

24*,6 

20°,0 

4*0 

Fevereiro 

25*,5 

21", 5 

4°,0 

Março 

27°,G 

23°,G 

4*,0 

Abril 

20',S 

25*8 

4*,0 

Maio 

30°,1 

26",1 

4*,0 

Junho 

26V» 

22°,8 

4°,0 

Julho 

! 25*8 

21°,8 

4°,0 

Agosto 

25*,9 

21°,9 

4°,0 

Setembro 

20*0 

22°,0 

4°,0 

Outubro 

20°,9 

22°,9 

4°,0 

Novembro 

25°,9 

21°,9 

4*.0 

Dezembro 

24*8 

20°,8 

4°,0 

Anual 

2G*,G 

22°,6 

4°,0 


Claro está que as cifras termolôgicas médias que, em virtude da 
preeitada lei climatológica, podem ser atribuídas ao altiplano de Va* 
giierim, tmn que ser confirmadas por observações meteorológicas di- 
rwtis completas e efectuadas durante alguns anos. 

E de esperar que entre elas deva haver diferença apreciável, por 
ser o facto dentifieamente presumíveL Mas, em todo o caso, para se 
proceder à montagem de uma estância sanitária de profiláxia e trata¬ 
mento, e sobretudo, para a instalação de um sanatório anti-tuberculoso, 
tal confirmação meteorométrica é absoiutamente imprescindível. 

Quanto ao estado higrométrico médio mensal de Vaguerim, con¬ 
forme as incompletas observações meteorológicas lá realizadas em 
lMü, são as segnintes as médias e extremas absolutas mansais regis¬ 
tadas e relativas às humidade absoluta e relativa. 
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| Humidade relativa | 

I Humidade absoluta 

Mêses 

Médias 

MáximaB 

Míüinias 

Médias 

Máximas 

Mínimas 


absolutas 

absolutas 

absolutas 

absolutas 

Janeiro 

52 

59 

45 

11,38 

12,36 

9,12 

Fevereiro 

39 

45 

36 

11,75 

13,23 

10,85 

Março 

50 

61 

48 

14,51 

16,43 

12,68 

Abril 

60 

72 

55 

21,50 

23,59 

20,07 

Maio 

61 

71 

57 

25,38 

25,82 

24,89 

Outubro 

85 

87 

82 

21,94 

25,40 

23,48 

Novembro 

83 

85 

79 

39,87 

20,78 

17,34 

Dezembro 

53 

59 

53 

18,34 

! 20,01 

17,37 

Médias a- 
nuais 

60 

67,4 

56,9 

18,08 

19,70 

16,98 


Comparem-se agora as médias mensais e anual da humidade re¬ 
lativa de Vaguerim com as médias higrométricas calculadas em Val- 
poi, estação subjacente de planície após 17 anos de observações. 

Quadro comparativo das médias e extremas da humidade relati¬ 
va, mensais e anuais, registadas no alto de Vaguerim e em Valpoi. 



Médias higrométricas 

jMáximas e mínimas absolutas da humidade relativa 

Mêses 

Vaguerim 

(1946/ 

Valpoi 

(19441 

Máximas 

Vaguerim 

(Í946ls 

Máximas 

Valpoi 

(1944) 

Vaguerim 

Mínimas 

11946) 

Valpoi 

Mínimas 

(1944) 

Janeiro 

52 

88,0 

59 

67 

45 

53 

Fevereiro 

39 

81,4 

45 

71 

36 

40 

Março 

50 

85,4 

61 

73 

48 

47 

Abril 

60 

82,5 

72 

78 

•' 56 ? 

58 

Maio 

61 

85,1 

71 

86 

57 

60 

Outubro 

85 

93,6 

87 

91 

82 

70 

Novembro 

83 

89,2 

85 

88 

79 

■ 71 

Dezembro 

53 

. 85,0 

59 

67 

53 

49 

Médias anu¬ 
ais 

60 

86,3 

67,5 

77,6 

56,9 

56,0 
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An iiisiiitlo. i-iii primeiro lugar, as médias anuais de Vagaerim 
*' de Vídjíoi, se vê que, em matéria de humidade relativa, as médias to¬ 
tais dizem mais», em igualdade de circunstancias, do que as extremas. 

Quanto â elasJfieaçao dos dimus, conforme os graus médios a- 
nuuis da humidade relativa, o de Valpoi, tanto no tocante à classifi¬ 
cação de Ravenstein, como segundo n de Weber, pertence à categoria 
de inm-hínwh Ao passo que o do pinta» de Vagnerim está na cate¬ 
goria de umwêeo, cujos graus higrométricos variam entre 56 a 75, 
na classificação de Weber, e entre 55 a 74 na de Ravonstein. O clima de 
VítljKÚ, conforme qualquer daquelas classificações, deve ser conside- 
r >d" cvhíio mm-huiibh, porque este tipo liigro-climático é caracteri¬ 
zado pela gradação da humidade relativa, mediando entre 75 e 89, na 
classificação de Ravonstein, e entre 70 e 90 na de Weber. 

K’ de concluir, portanto, em face tias respectivas médias anuais 
d í humidade relativa, que o clima de Vagnerim 6 muito mais sêco 
que o de Valpoi, por forma que a diferença higroraétrica média entre 
des t* de 25, '1 graus de humidade relativa. 

Do exame comparado das extremas absolutas da humidade rela¬ 
tiva e lícito concluir que, entre as máximas de Vagnerim e de Valpoi, 
intervala uma diferença média de 10 graus higrométricos a favor de 
Vagnerim, o que representa uma cifra importante e reveladora, de que 
uqude clima planáltien apresenta uma média anual das máximas ab¬ 
solutas muito dentro da categoria mmsêca (55 à 75). Ao passo 
que essa cifra higrometrica revela que o clima de Valpoi, igualmente 
sob esse ponto de vista climatológico, deve ser qualificado de meto- 
•hihnvfa, <‘omo já o fura no tocante u qualificação derivada das mé¬ 
dias mensais e anuais. 

Quanto as mínimas absolutas, é facto deveras regiatável que, en- 
tr«‘ os dois climas, não ha diferença sensível, visto que entre elas me- 
dcia a cifra de 0,9, isto é quase um grau higrométrico. 

N* não tiver sido erro de registo, ou caso não liaja sido uma ci¬ 
fra anormal, que é possível ocorrer em observações meteorológicas in¬ 
completas o relativas n 8 meses somente, a única explicação, que en¬ 
contre para tão pequena diferença, é o Facto climático Mmente cons- 
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tatável em todo o território de Goa, de que as grandes baixas higromé- 
tricas em geral, e sobretudo as referentes à humidade relativa, serem 
quase-exclusívamente devidas à influência fortemente deshidratante 
da monção fresca e sêca do N—E. 

E’ que nesta quadra estacionai, tanto as planícies como as mon¬ 
tanhas, oferecem quase as mesmas feições higrológicas, sob o ponto 
de vista da humidade relativa. 

O. outro aspecto a considerar na caracterização da fácies higro- 
lógica do clima de Vagaerim, é o estudo do grau da tensão de va- 
pôr d’água, ou humidade absoluta, cujas médias mensais e anuais, 
tanto daquela altitude, como da estação climatológíca de Valpoi, são 
as seguintes: 



I Médias de humida¬ 
de absoluta 

Máximas e mínimas absolutas da humi¬ 
dade absoluta 

Mêses 

Vaguerim 

1946 

Valpoi 

1946 

Máximas 

Vaguerim 

1946 

Máximas 

Valpoi 

1946 

Mínimas 

Vaguerim 

1946 

j£ :,t; 

Mínimai 
,Valpoi 
1946 

Janeiro 

11,88 

15,40 

12,36 

16,43 

9.12 

14,99 

Fevereiro 

11,75 

16,90 

13,23 

24,89 

10,85 

13,66 

Março 

14,51 

20,22 

16,43 

21,35 

12,68 

18,86 

Abril 

21,50 

22,70 

23,1)9 

24,30 

20,07 

21,54 

Maio 

25,88 

25,38 

25,82 

25,82 

24,89 

24,89 

Outubro 

21,94 

24,48 

25,40 

25,40 

23,48 

23,48 

Novembro 

19,87 

28,35 

20,78 

24,37 

17,34 

22,33 

Dezembro 

18,84 

20,07 

20,01 

20,96 

17,37 

19,39 

Médias a- 
nuais 

18,08 

20,95 

19,90 

22,93 

16,97 

19,89 


Antes de classificar os climas em confrônto, conforme êste ele¬ 
mento meteorológico, acho conveniente definir o seu valor e as suas 
aplicações. 

É certo que ha climatólogos, que não lhe ligam grande impor¬ 
tância, uma vez que esteja bem definida a humidade relativa. 






Anqnvr* í»a Médico- Orafinfíici de Goa- Série A 


Afígnra-sfvnoa exageradaniente extremista essa opinião, visto 
rx*«tir uma certa interdependência entre as duas modalidades higro- 

lúgisM*, 

Alwiii disso, não é inútil o conhecimento da tensão do vapor d’á- 
jgtiíi atmosférico, porque das suas fortes percentagens ou impregna- 
çtV nvulttm perturbações sudativas c da exalação pulmonar, fre¬ 
quentes nm climas trópico-equatoriais. 

Ha até quem diga serem quase iguais as influências orgânicas, 
tanto dst humidade relativa, como da tensão do vapor dVtgua atmos¬ 
férico. E que, se u humidade relativa, isto (o estado da saturação hi- 
gmméiricít da atmosfera, exerce grande influência no funcionamento 
e nos estados múrbidos do aparelho respiratório, o grau da tensão do 
vapor aquoso na atmosfera, desempenha por sua vez um papel de ca¬ 
pito! importância no dinamismo cutâneo e, sobretudo, na étio-patogé- 
nia das doenças cutâneas pela sua acção sobre a função sudorípara e 
sobre a excreção seinícea. 

Posta a questão nestes termos, passo a analisar as cifras higro- 
itit-tricas da tensão do vapor dVigua atmosférico. 

Começando pelas cifras médias, é evidente que o clima de Va¬ 
giu •rim é, sob o ponto de vista da humidade absoluta, nitidamente 
iikni-shv», intervalando-se entre 15 e 20. Ao passo que o de Valpoi, 
ÍVmi 0IM média higromctrica de quase 21, é um clima meso-húmido, 
o que condiz com o que se viu a êsse respeito, relativamente à humi¬ 
dade ndativa 

Passando, agora, a analisar a evolução cronológica das médias 
mensais, infere*» 1 que em Vaguerim os meses mais sêcos são Janei¬ 
ro, fevereiro e Março, ficando em quarto lugar Dezembro, o que não 
»* me afigura muito certo, parecendo* me atribuível a um lapso de ob- 
OTvaçlo, ou mesmo a qualquer anomalia que, às vezes ocorre, quan¬ 
do os registos são imcomplefcos o concernentes a períodos de tempo in¬ 
feriores a tres anos pelo menos. 

Quanto ao facto de o Maio ser o mês, em que se observam as 
mais altas tensões do vapor d’água atmosférico, justifica-se pela eleva¬ 
da temperatura que caracteriza êsse mês essencialmente hipertérmico. 
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Estabelecendo o confrônto entre as médias mensais de Vaguerim 
e de Valpoi, se vê que em Janeiro, Fevereiro, Março, Outubro, No 
vembro e Dezembro se observa uma pronunciada diferença para menos 
nas médias daquela altitude, a ponto de, em Fevereiro e sobretudo em 
Março, a respectiva diferença ser superior a 5 unidades higrométricas. 

Compreende-se fàdlmente, visto que o clima planáltico de Va¬ 
guerim, é mais sêco do que o da planície sub-jacente. Mas não se 
percebe porque em Abril a diferença seja inferior a uma unidade, so¬ 
bretudo porque em Maio não so observa diferença alguma entre as 
duas cifras médias. 

E coisa curiosa e digna de registo é que era Maio todas as ci¬ 
fras higrométricas, tanto as médias como as extremas, são aritmética- 
mente iguais entre as duas localidades, uma de altitude e a outra de 
planície. 

Como facto coincidente, acho ser muita coincidência, por se me 
afigurar o facto deveras paradoxal, porque, se é certo que o Maio é 
o mês hipertérmico por excelência na índia, também é,.verdade que as 
condições evaporativas, e, portanto, da formação do vapor d’àgua at¬ 
mosférico, não são nem podem ser inteiramente iguais nessas locali¬ 
dades dotadas de temperaturas atmosféricas sensivelmente diferentes 
e providas de diversas condições hidro-telúricas, no tocante à evapora¬ 
ção proveniente das massas aquosas existentes à superfície do solo. A 
única explicação é a qne deve ter havido êrro de observação ou lapso 
no registo. 

O outro facto digno de reparo é o que se dá em Novembro e 
Dezembro. Enquanto que, no penúltimo mês do ano, a diferença en¬ 
tre as médias de Vaguerim e de Valpoi é de 3,48, essa cifra diferen¬ 
cial no último mês se reduz a 1,78, o que também deve ser parado¬ 
xal e inexplicável, porque o contrário é que deveria suceder. 

Esta presumção é confirmada pelo facto de ocorrer em Janeiro, 
uma diferença muito maior, isto é de 4,02. 

Se, em Novembro, a cifra diferencial é de 3,48, e, em Janeiro, 
essa diferença é de 4, 02, não se percebe porque em Dezembro, mês 
•intermediário entre eles, essa cifra desça a menos de duas unidades. 
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• í. r havido neste particular outro equívoco deob- 
i» rv ' s *»i d»' red-f*». Além disso é também ostranhável o facto das 
m-hhv.i' ab'OÍiitas <*m Dezembro serem quase iguais nas duas-loca- 
lílul** em foiilriinto higrométrieo. o que também julgo injustificável 

t* f Ttétjii -o, 

N«» às máximas absolutas mensais, da mesma maneira 

awntewu quanto tis mwlias mensais, é de notar que os meses 
mais wntemjdados, sob o ponto de vista da humidade absoluta, foram 
w do trimestre inicial do ano, em detrimento do próprio Dezembro 
•já*:-, w particular, ficou menos favorecido do que Março, com 
a máxima absoluta de 16,43, ao passo que o Dezembro figura com 

K o mesmo st* dá com respeito us mínimas absolutas que, em 
Janeiro. Fevereiro e Março, figuraram em Vaguerira com cifras higro- 
mári‘;ts intervaladas entre 9,12, no primeiro desses meses, ede 12,68 
no dc Março, a contrastar, incompreensivelmente, com a cifra mínima 
extrema de 17,37 em Dezembro. 

On foium lapso de observação, trata-se duma particularidade 
regional digna tíe ser demoradameute observada e explicada, o que só 
se poderá fazer, montando-se no plató do Vaguerira uma estação clima- 
folôgfai Umi instalada, afim de lá se efectuar, pelo menos durante 
ires snirç 'registos met<s»rológicos completos e rigorosos, tanto por 
meio íle nbsemçflo instrumental directa, como servindo-se de apare¬ 
lhos ngCtiidores bem aferidos. 

K‘já tempo de concluir o estudo comparativo das feições higroló- 
giV:^ entre Yagnerim e Vulpol Mas, antes de o fazer, reputo conve¬ 
niente um mniriintn higrométrico, sob o ponto de vista da humidade 
al^oluta, entre aquela altitude e a cidade de Goa. 

Comparando as respectivas médias mensais, que são de 18,08 
• m \ ignerim e de 20,10 na capital indo-portuguesa, situada junto, 
domara* ve que entro ns duas a diferença é de duas unidades, o 
que denota um maior grau de secura atmosférica, sob o ponto de 
vísk da humidade absoluta. Não me parece que essa diferença rela- 
tmswnk* pequena seja a rigorosa expressão da verdade, dado q U e 


g 

f 

a cidade de Goa, além de estar numa jlha plana, fica também situa¬ 
da junto do mar; ao passo que a montanha de Vaguerira, além de es¬ 
tar longe do mar, é uma. altitude subcontinental, erguendo-se à uma 
altura de 725 metros acima do nível do mar. 

Tão pequena diferença nas duas médias higrométricas, relati¬ 
vas aos respectivos graus da tensão do vapôr d’água atmosférico, só 
posso atribuir ao facto de as observações relativas â humidade abso¬ 
luta terem sido incompletas, tanto sob o ponto de vista nictemeral, 
como estacionai e anual, facto que não se dá com relação à média 
que eu obtive mediante o exame minucioso dos boletins meteorológicos 
relativos a 64 anos. 

Passando a tratar do quadro comparativo das médias mensais 
da dita modalidade higrológica das duas localidades, uma altitúdica 
e outra do litoral, se vê o seguinte: 


Médias meneai» da humidade absoluta 


Mêses 

Vnnuerim 

194(1 

Nova Goa 
(1860*1934) 

Médias das extremas de 
Nova Goa 

Média» da» 
máximas 

Médias daB 
mínima» 

Janeiro 

11,38 

16,40 

18,80 

14,80 

Fevereiro 

11,75 

17,60 

18,19 

16,20 

Março 

14,61 

19,50 

20,80 

18,80 

Abril 

21,50 

21,50 

22,30 

20,60 

Maio 

25,38 

22,11 

23,10 

21,30 

Outubro 

21,94 

21,30 

22,10 

20,30 

Novembro 

19,87 

18,10 

19,70 

16,70 

Dezembro 

18,34 

16,00 

17,80 

14,50 

Médias anuais 

18,08 

19,06 

20,29 

17,90 


Comparando as médias mensais da humidade absoluta entre 
Yagnerim e Nova-Goa, se vê à evidência a disparidade absurda a 
partir de Abril e, principalmente, desde Maio até Dezembro, meses 
em que as médias mensais da tensão do vapôr d’água atmosférico de 
Nova-Goa .são menores que as de Vaguerira. 
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fote fado ó paradoxal ti injustificável, só se podendo explicar 
peia csreunsfcimcia de as observações realizadas era Vaguerim, terem- 
~i» «ido sômente de dia e nas horas mais quentes do nicteraéro. 

As-ira deve ser, porque nüo se pode concebei* que em Maio, não 
>«» n inálía mensal, mas também a media das máximas nesse mês, 
iWsOa cidade de planície, situada il beira mar, possam ser mais bai- 
au* th que a simples média mensal registada, no alto de uma monta¬ 
nha ih 72?» metros de altura e para mais, situada longe do mar, em 
|4í*na zona .-iib-eontinental. 

- Pôdo mdmroHgko —Tanto para a caracterização climática cia 
fíteiw meteórira do alti-plano de Vaguerim, para a sua utilização como 
sanitária ou sanitário de altitude, como para o seu aprovei- 
tameotd afim de lá se instalar um sanatório anti-tuberculoso, ê abso- 
hitamente indispensável que seja lá montado um posto meteorológico. 

O p&to deve ser colocado num terreno exposto ao vento, qual¬ 
quer que seja a sua direcção, isto ê não deve estar rodeado de edifícios 
que o pnmam abrigar de qualquer corrente atmosférica, devendo ficar 
exposto i» sol em terreno desarborisado. 

Ho meio disse terreno deve colocar-se o abrigo, no interior 
do qual wtntfio um termômetro de máxima , um outro de mínima , 
um pêierâmetra , urn evapormetro de Piche, uma pinça para stispen- 
d**r o pajR‘1 ofonómetro o ura temo-kiyrômrtro registador o\i termo-hi- 
tjrtyrafo, r um barógrafo . 

*\o lado do abrigo serão colocados mais os seguintes intrumen- 
ios: ura udómeim , um udôgrafo , um heliôgrafo e urn aciinômetro. 

O abrigo, - que ê uma caixa de dupla parede com um metro de 
largura, 8(1 centímetros de fundo, por 70 de altura, colocada à metro 
o meio do solo,-deve estar orientado de modo que os aparelhos não se- 
pm atingidos pelo sol, quando se abram as portas para se fazer a ob- 
serração, e deve também estar sòlidamente fixado ao solo, afim de não 
ner sacudido pelo vento o possivelmente atirado ao chão. 

U coflbeeimento exacto do clima duma altitude, onde se pretenda 
construir uma estância de cura, é inteiramente imprescindível, sobre- 
ta<fo qw eotretrupieo^ onde o faebr meteórico domina o ambiente, 


relegando as outras feições tnesológicos à um plano subalterno. 

Resumo e conclusões—De tudo quanto aeabo de expôr e anali- 
zar se conclue à evidência: 

1. °Qtie a montanha de Vaguerim ouZormem ê uma altitude situa¬ 
da num prolongamento orológico, destacado para W. ou para o lado dó 
Oceano, do corpo principal da grande cordilheira ocidental da índia, 
situado à725 metros de altura acima do nível do mar, dotado no seu 
tôpo de ura plató de quatro quilómetros quadrados planos com 3 fontes 
de água potável; 

2. ° Que a dita altitude eetá nas condições telúricas, topográficas, 
climáticas e sanitárias de poder ser aproveitada com grande utilidade, 
comó estância preventivo-terapêutica, afim de servir de sanitário e de 
sanatório; 

3. ® Que se torna absolutamente indispensável instalar, no tôpo, 
dessa montanha, um pôsto climatológico completo, para lá se fazer 
o registo minucioso de todas as observações meteorológicas, tenden¬ 
tes â caracterização integral e rigorosa classificação das suas feições 
climáticas; 

4. ° Que ê igualmente indispensável a montagem, no mesmo pôs¬ 
to, de um laboratório entomológico, destinado a proceder ao estudo da 
fauna anofelina do plató, das suas encostas e das aldeias circurajacen¬ 
tes, para se avaliar do grau de salubridade dessa região sob o ponto 
de vista palustre; 

5. ° Que as observações meteorológicas e as investigações entomo- 
lógicas devem ser inintemiptamente realizadas, com aparelhagens 
aperfeiçoadas, durante três anos pelo menos, findos os quais podem 
ser elaborados os respectivos relatórios circunstanciados e elucida¬ 
tivos; 

6. ° Que, se essas observações climatológicas e pesquisas entomo- 
lógicas, derem resultados favoráveis, sob êsses pontos de vista, o que 
ê de esperar, neste caso, se essa região altitúdica fôr, no todo ou em 
parte, terreno do Estado, deve-se proceder, como medida inicial dês- 
se aproveitamento, à construção de uma larga auto-estrada asfaltada; 


***»'!*>’*• M r^MU Mi!»!•'<».riuf-HfiIt'% Í*F Oo.i™SÊniR A 



wMniiiliuwa viu deaéesso para os transportes mo- 
SiaríiMÍi», myfrts int^liilrL^ preliminares, deve-se também montar 
* auttliaçto «le ifpv i potável proveniente das trcs nascentes lá exis- 
l*tn íTííRi* i» rfe um serviçodedepiiraçíío biológica das 

%úim» iimtm-mici-íif, «pie representam as condiçftes básicas e ira- 
pn^miíní* em qualquer aplmnmdo urbano e, principal monte, nurn 
‘.■usfftó» ^ Jlíimh' tropical, onde sequeira construir qualquer Sa- 

H K. findim-nU’. uma vez rraliz ulas essas obras de saneamento 
iu«Íí.|#nsívt‘ÍN i* depois (k reservados os terrenos desti¬ 
nai* ** «lifK* efirf lis (sanatório, hospital, casas de repouso, deie- 
fmã *h* Mi]»!*’ f f 1 , 1, se devo subdividir a área restante era talh5es 
nltisí ímoníí i^pienoí, visto a superfície planáitíea náo ser muito 
ptpi ^.*«1 vendidos em hasta pfihliea nos particulares, que 
'* ‘patam «'wprnr para moradias de vilegiatura e repouso. 






